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Em nome do Pae e do Filho e do Espirito San­
eto. Amen. 

Pois que, na boa providencia d. Deus, se tornou 
conveniente que a Egreja Lusitana, Catholica. Apos­
tolica, e Evangelica, ten ha, como Egreja Nacional e 
Independente, o seu proprio Livro de Oraç,io Com­
mum, o S,nodo Geral d'esta Egreja, composto dos 
seus Representantes, Clerigos e Seculare., reunido 
em sessão solemne na cidade de Lisboa no dia 20 

de dezembro do .nno de nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos e oitenta e dois, approvou esta L;. 
turgia, e ordenou que fosse impressa para uso das 
congregações, que façam parte da Egreja Lusitana. 
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PREFACIO. 

A forma exterior do Culto de Deus não se acha 
detalhada minuciosamente no Novo Testamento; de 
ahi a diversidade de usos e liturgia~ nas egrejas da 
Christandade . Achamos, porém, nas Sagrada~ Es­
cripturas, certos principios, que marcam, com mais 
ou menos precisão, o caminho a seguir. Por isso 
temos procurado modelar por esses principios a pre­
sente obra, forcejando por accommoda l-a aos cos­
tumes da Egreja APOslolica Primitiva. 

No decurso dos seculos introduziram-se na Egre­
ja Christã tradiçóes c costumes tendentes a invalidar 
a palavra de Deus; c o poder sempre creSCente do 
Bispo de Roma-poder nunca reconhecido pela Egre­
ja Primiti ,a, e até hoje negado pelas Egrejas Gregas 
do Oriente-proporcionou_lhe occasiões de destruir 
a mdependencia de var ia s Egrejas nacionaes do Occi­
dente, impondo-lhes, sob o pretexro d'uma apregoa­
da unidade, a liturgia e a supremacia romana. 

Assim torn ou-se indispensa\'el uma reforma, 
que felizmente já se clfectuou em varios paizes da 
Europa. 

São já decorridos mais de Ires seculos desde que 
a AIIemanhn, a Inglaterra, a Dinamarca, a Irlan­
da, a Escocia a Suecia e a Naruega, depois de 
haverem estado por periados mais ou menos lon­
gos. em sujeição a Roma, slcudiram o jugo do des­
potismo espiritual e estrangeiro, e reconquistaram 
as suas antigas liberdades como egrejas nacionaes, 
reformadas e independentes. 

Tal é o nosso fim. 



VI PREFACIO 

Não prett:nderilos fundar uma nova reli~ião'- " . queremos Iao sómente expurgar a Religião Chrislã 
das corrupçóes seculares, reivindicar as liberdades da 
primitiva Egreja Lu, itana - por tanto tempo ,ujeita 
ao jugo estrangeiro de Roma - e diffundir por todo 
este palz uma doutrina que seja a calho/ica e apos­
toUca, n'uma egreja p01'lllgllqa e uáo I"Omalla . 

E' evidente que n'uma obra d'esta nalUreza não 
podemos prescindir dos homens e dos secu los que 
nos têem precedido; precisamos de cxnminar a his­
toria, as doutrinas e as formulas das Egrejas Occi­
dentaes n'uma se rie ascenden te, até encontrar"mos a 
doutrina , a disciplina e o culto em harmonia com a 
palavra de Deus. Eis o fim que nos temos propos­
to, O qual, graças ao divino auxilio, crê mos ha\'er 
alcancado. 

Hespan ha, a parte oriental da Peninsula Ibe­
rica, ~eve , como ninguem ignora, o seu rito proprio 
e nacIOnal, conhecido pelo nome de i\1o{-1mbc ou 
Cotll/CO; e 1'01 tugal, a parte occidemal da mesma 
Peninsula, teve tambem o seu, posto que não fosse 
tão distincto CLi mo o l\joí.Q1~abe. D'esse antigo rito 
portuguez rest il m ai.l1da alguns ve~ ti gios na liturgia 
e nos usos da Egre)a Bracharense. 

Até agorn a nascente Egreja Lusitana tem usa· 
do o livro de ,Oração Commum. das Egrejas An­
glicanas, o qu"l, pelo seu caracter escriptural, pelos 
seus ofticios tão apropriados e pelas suas oracões 
tão elevadas, mereceu a nO!5sa s incera estima. . 

U ma grande parte d'ell e - os se us hymnos de 
louvor e as suas orações mais sublimes - não per­
tencem sómeme áqucllas egrejas: são heranca com~ 
mum ,de todo o Christianismo. Entretanto como é 
uma c..0mposição h~mana, n~o é para estra\,har que 
elle nao convenha as neceSSIdades de todos os tem­
pos e paizes; por ;>50 adoptámol-o apenas pro viso­
riament.e, ~ até qu.c a aucloridadc. ~uprema da nos. 
5a egre)a ttvesse formulado um ritual propriamen. 
te seu - o que felizmente já ,e rCjli,~u. 

Foi nomeada uma .commissão pelo Synodo Ge-
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ral da Eweja Lusitana para prepa~ar um Livro de 
Oracão Commum; essa commlssao acaba de dar 
cont~ dos seus {r~,balhos , apre3entando este li vro ao 
mesmo Synodo, o qual ordena que elle seja usado 
em todas as congregações da dita Egreja. 

Compulsámos, além de outras liturgias antigas, a 
Bracharense, a Nloz~lrabe I! a Rornana, bem como 
as das Egrejas Anglicanas e de outras Egrejas Re­
formada~, procurando sempre seguir os modelos an­
tigos, pondo de parte o que nos r<1reccu mau e con­
servando e ampliando o que julgámos bom e bibli­
CD: buscámos combinar a \ nriedade com a siml)lici­
dade, para evitar a confu::ião qut: pudesse advi't· da 
complexidade de serviços e o enfado pela repetição 
d'elles. 

Ha n'este livro Serviços da manhã e da tarde, 
nos qu acs se acha - exhortação, cunfissão publica 
feita a DeLIS, ,upplic" pelo pe rdão, 10Lll'ores, leitura 
das Escripturas canonicas, conforme o Calendario, 
profissão de fé segundo os antigos Credos Ca lho li­
CDS, .com varias oraçúes e acçóes Je graças; e no 
pulpno pcrmittc-se oração a.i libi/llm antes e depois 
do sen~)áo. Ha tambem Oflicias para a celebração 
dos dOI::; Sacramentos Chi istãos : con:-.erV8-se o Rito 
Apo~tolico da Confirmado: ha OffiCt()s para a cde­
braçao do matrimonio, para 8 visita aos enfermos e 
e~terro dos mortos; e bem assim para a con:i::lgra­
Ç8.0, ordenação c insti tuição de Bispo::;, Presbyteros e 
Dlaco,~os, segundo 3 ordem primitiva. 
. Sao conscJ"radns as antigas estacóes ecclesias­

tlcas, que :s.no m~ito respcit<.\\'c::is pelá sua antigui .. 
dade, c lTlllll.? utelS para rcc,)rdar ao povo, em an­
nual successao, as grnnde~ doutrinas da nossa fé. 

Em fim, o nosso Icmma é Verd.tde EI,.1w:relica 
e 01:dem Apostolic.T; e, tendo isto sempre Il~ me­
mona, empenllnmo-nos em dar aos nossos irmãos 
na sua propria lingua um Lh 1'0 de Oracáo Com­
rum, escriptural no seu caracter simples na sua 
orn~a _c contonne aos melhores 'lypvs da EgrejaChrtsta. 
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VIl! PREFACIO 

Em c.51l1 clusã.J : ousamos esperar 1 que este li vro 
pela bensao de ?eus~ seja util li tud os, já excitand~ 
os fieis a devoçao, la chdlnanJo á fé os afasrados 
d 'ella. 

. ~xistetl1 ng~ra .nu nos.., l paiz excmpl res nume­
rOSI'i.sIIllO!j dê.1~ Escnpturas S~~rada!', e temos fé, que 
a leitura assldua d'ellas levará l1luitns pe-;soas a 
abandonar os erros da modern~\ Egreja R omana. 
A .essas pessoas dir igilllos o c:-.pecial convite de se 
umrem co.mnos.co no e..,forço que f ..\/emo, de recupe­
rar ~s antl..!HS l1.ber~ladc:~ l: independtnci a da E:greja 
Lus~tan~. ~,pldS quI.! tudos devem cuncorrer para a 
reallsaçao (\ este sancto fim, lembramos que, na ci­
dade, vil.la, aldeia ou lllgar, onde houver pessoas 
qu e desejem o progresso da Reforma, nâo esperem 
8. chegada d\1I11 i\'linisrro ordenado, mas qu e IllU­

nmdo-se d'c.... te livro, algum faça as vezes dc ~inis­
tro, e reumndo em sua casa pessoas da me~ma 
c:ença, lhe~ leia, ao menus em cada Domingo, o ser­
ViÇO propno, respondendo os demais conforme as 
rubricas respectiva,. E em taes CélSOS, rogamos a 
essas p~ssoa:, que se nos dirijam, participando-nos 
a... sua slt.uaçao, p~ra que os auxiliemos, quanto nos 
for 'posslvel, envlando·lhe, Ministro que os receba 
devidamente, os Jl1strua, lhes administre os Sacra­
mentos, e os anime na sua obra. 

Além d'isto recommendamos encarecidur:1ente 
aos fieis, que tenham diariamente culto de familia 
~as su~s proprias casas, usando as QJ'açóes d'este 
livro, a 5ua escolha, e lendo em uma serie regular 
as liçóes n'elle apontadas p:.lra cada dia . Assim se 
tornar~o sabedores de toda a palavra de Deus, e 
eVItarao essa SClenCJ:], parCial, que a tantos conduz 
á incredulidade ou á superstição. 

E agora confiamos a nossa obra á clemente 
protecção de Deus Todo Poderoso. Conscios da nos­
sa propria fraqueza, procurámos em todo este traba.. 
lho desempenhar os nossos deveres. O nosso designio 
foi concorrer, segundo as nossas forças, para o alen­
to da paz e unidade da Egreja e excitar á piedade 
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e á devocáo no culto publico de Deus. Sabemos 
que é iml;ossivel ag:-adar a todos, mas, náo obstan ­
te, anima-nos a esperança, de que este livro será 
bem acceite por todos os que desejem yêr p rogre ­
dir a ven.hdl.!ira "cligião n'este paiz. Que Deus 
acompanhe o livro com a SU ~l graça; que abençôe 
todo,,> os eiforç0s cmpreg-tdos para a propagaçã o 
do Evangelho puro du nosso Salvador; e que le­
"ante um movimento nacional, pelo qual tod~ s as 
congregaçõcs rdurmadas d'este paiz se liguem em 
amor e harmonia, e encon trem vinculo sa e; rado no 
Li\TO de Oração COl)l1l1utU da Egreja Lusilana . 
Amen, 

• 



ORDE1! QUE DEVE SEGUfB-SE 

NA LEITURA DO PSALTEIUO. 

o Psalterio vae dividido em tres partes 
da dia, podendo ler-se todos ou parte, ri ~;.r'·;'r5.~. 
do .M.inistro, conforme convier. 

Nas occasiúes marGldas pelo Ordinario, 
usar-se com a approvação d'eUe outros Psalmos em 
logar dos indicadús nO Calendario. 

No fim de cada Psalmo, e de cada porte 
Psalmo CXIX, repetir-se-ha o H ymno que segue 
Glm·ia ao P.Ie, ao Filho, e ao Espirito 5.1IIclo 
Como era 110 p,'incipio, agora e sempre .. por 
OS seclIlos. Amell . 

PSAD10S PROPIUOS PARA CERTOS DIAS 
.~--

MANHÃ TARDjo; f\OIT.!.

I \ I 
8.50Domingo do Advento . 72 I 96.97 

110.132 I 85 .87 . 126Natal. . . '9.45 
23.102Circumcisão. 9° .91 145 

103 8gEpiphania . . 46.67 
38 39Quarta-Ceira de Cinza. 32.1 4> 

22,4° 54.55 69Sexta· feira Sanem. 
2.57.11 I 113. I '4 118Paschoa. . . 

8.21 24·47 15.108.121Dia da Ascensão . 
68Pc,tccostes. . . . 104 117. 14 5 

Domingo da Trindade. 29. 33 46.93 97·99 

Nos dias em que haja Psalmos proprios, não 
rão lidos os Ps.lmos apontados no Calcndariu, 
do differentes. 

ORDE~I QUE DEVE SEGUfR-SE 

NA LEITURA DO IZESTO DA ESCRIPTURA 
SAGRADA. 

As Prim ei ..as Liçúes para fi Oração da Manhã 
e da Tarde sav tirada.:; do Antigo Testamento, de 
forma que a maior parte do. mesmo será lida no de­
curso do anno , como no Calenda rio ~e aponta. 

A~ Segundas Lições rnr~\ fi Oração da Manhã e 
da Tarde 550 tiradas do ~OV() Testamento, de for­
ma que a maior parte do m,,:sl11o será lida, segundo 
a ordem, duas vezes c[lda nnno, uma vez de manhã, 
e outra de ta ..de, além dos Epi, tolas e Evangelhos_ 

Para se saber quaes são as Liçóes que devem 
ser lidas crn qU.:l lquer dia, veja-se c~se dia !lO Ca­
I~nda[ ia, e ach:lr-sc-hâo os capitulos que devem sef 
hdos nas Oracoes da ~lanhã e da Tarde-, exceptllan­. 
do as Festas ll1u"cis, que não estão no Calendario, 
e as immoveis, que lêem em branco os respectivos 
espa ços 1l.HS columllas das Licóes; as quaes, porém, 
se aeham na tabel:a das Lições para os dias Festi­
vos. 

Se a Oroçâo da Tarde se disser duas vezes no 
mesmo lugar de culto publico em qualquer Domiq­
go (exce~ton'um Domingo para o qual ha Segundas 
Llçoes a:te~ nadns, ma readas no Calendano) a Se­
gunda Ll çao no segundo culto póde ser á di,cricâo 
d ~r· , . 
~ ~ IOlslro, qualquer capill1lo, tirado á vontade do 

n~lI1ls tl'O , dos qU31ro EV!lngelhos, ou qualquer l.ição 
d elles mal cada no Calclldario. 
d. Em ()cca~iões designad~lS pelo Ordinario, põ­

cml u~~r~se, com a apprvv312.ão d'clle outras Licúcs 
em ugar das indicadas no Calendari~. . 



XII LEITURA DO RESTO DA ESCR IPTURA SAGRADA 

Se algum dos Dias Sonetos, que tiver Lições 
proprias, cnhir n'um Domingo, que seja o primeiro 
Domingo do Ad vento, Pascho~l, Penteco~te'i, ou Do­
mingo d i.l Trindade, então ler-se-hão as Lições, 
lecta, Episrola e Evangelho appol1t<1dos para esse 
Dumingo : po:-,ém se cahir em al~um outro Do­
mingo, então ler-se- h5o no Serviço da ~l:lnhã as 
Lições, Colleet.\, Epistola e Evangelho do Dia San­
eto. e no S<.!rviço dd T ,lrlie, o que está dete rminCldo 
no Calenda rio para o Domingo. . 

Nota. - Nos dias em qne houver Lições pro ­
prias, I1<:ÍO serão lidas as Liçúes npontnd,ls no Calcn­
daria, sendo differentes. 

Nota.-A Col!ccta, Epistola, e EV.1ngelh.J or­
denadu p.lra o Dumingo, s.;rvid para ro.la a sema­
na, se neste li vro se ná;) dispozer o cOlHrario . 

LIÇÕES PROPI?IAS PARA OS DOMINGOS. xm 

DOMINGOS. 

Advento . 
1.. 
2.. 
3 .. 
4.... . 

Dep . do Katál. 
1. .... 
2.. .. . 

Dep. da Epiphania 
1.. 
2. 
3. 
4· · 
5. · 
6 . 

Septuagesima. 
1 Lição. 
2 Liç:lo. 

Sexagesima . . · 
Quinquagf'sima 
Quaresma. 

1.. 

2.. 
3.. 
4.. 
5.. . . . . . Exodo 3 Exodo 5 
6.. 1 Liç:l0. 9 iO 

2 Uçào. S. Math. 26 Luc. 19 v. 28Paschoa. 
1 Liç:l0 . 
2 Liçâ.o 

Dep. da Pa~choa. 
1.. 1 Lição. 

2 Liçiio. 

2. · 

3. ·4. · 

b.. 
Dep. da A~c~nçiio '. 
Penteco8tC•. 

1 Lição. 
2 Lição 

DE TARDF. 

· Esaias 1 Esaills- 2 ou}Esaias 4 v. 2 
[) lla"v.l l "'.__ ......... ;L 24 

25 26 • 28v.5 a v. 19 
30 av. 27 32. 33v.2&v. 23 

Job 
Prov81'bios 

Gen.1 e 2 fi V. 

Apoc. 21 fi v. 

Genesis 
9 S\ v. 

35 38 • 40 
42 43 44lO 

51 52 • . 13e53 " 54 
55 57 61 
62 65 66 
27.'ob 28 , Job 29 
1 Proverbios 3 Proverb. 8I) 

9 11 D 15 

4 Gen. 2v. 4 
9 Apo •. 21 v. 

(9 s 22 v . 6 
3 Gentlsis 6 

20 12 

19 v. 12 • 22 & v. 20 
v . (30 

27 a v. 41 28 
37 39 
42 43 

Fxod . 12 o. v. 29 Exod.12v.29 
Apoc. 1 v. 10 a João 20 v. 11 

(v. 19 (a v. 19 
Num. 16 a v. 36 Num.16 v . 36 

li Cor .15 fL v . 29 João 20 v. 24 
_ '(a v. 30 

Num . 20. fi v. 14 , Num. 20 v. 
(14 a 21 v. 10 

22 [23 
Denteron . 4 fi v. Denter. 4 v . 

(23 (23 a vi 41 
6 - 9 

30 ::F ~. 34 

16 a v. 18 Esaias.::-11 
Ram. 8 & v. 18 Galat. 5v.16 

• Job -- 38 

" Genesis 8 
13 

23 

» 32 
• 40 

45 
• Exod.6av.14 
" 11 
.. Luc . 2Ov. 

(a v. 21 
.. Exodo 14 
• Apocalypse 5 

»Num.17 avo 
(12 

O) ______ 

»Num. 21 v . 10 

2;1 
• Dentar. 5 

• 10 
, Josué i 

• Ezeq .36v. 25 
• Actos. 18 v. 
(24 a 19 v. 21 
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Rxodo 

XIV 

9. 
10. 
11. 
12. 

13 .. . 2 Reis 
14. 
15 . 
L6. .2 Chron. 

L7. . IJeremias 
18.. 
19.. . Ezecluiel 
20 .. 
2l. . 
22. 
23 .. 
24 .• 
25.. 

26 .. . 
27 .. . 

LIÇÕES PROPRIAS PARA OS DIAS SANCTOS. 

DE MANHÃ . DE 

-----I 

LI ÇÕES PROPRIAS PÁRA OS D IAS SANCTOS. 

r;,ollli .~píJlSt . 

i Liç·tO 
:l Liçlo 

1 Lição 
2 Lição 

. Estevão . 
i Lição 

2 Lição 
João . 

i Lição 
2 Liçito ... I • 

SS. Innoc~nte8 . 

DI!: M .... NHÃ . I DE TARD•• 

42 a v. 7 Ji:~'lia8 35 
t9 a v. 24 João 404 a v. 8 

9 a v . 8 ~8aia8 7 v. to a v. ii 
2av.15Tito 3v.4av. 9 

4 a v. H 2 Chron 24 v . 15 a v . 

6 Actos 

33 v. 9 Esa1na 
13 v. 23 • v. 36 Apoc. 

31 a v. i 8 Esa. 

ii 1\ V . 34 Lament. 
{(} n v . i4 João 

4 n v. 21 Daniel 
iS a v . i6 João 

t3 n v. :i5 0sena 
17 João 

22 a v . 20 Esaias 52 
18 1 Pedro 

(23 
8 a v. 9 

6 
1 

Ma v. i4 

3 v . 34 
15 v. 14 

9 v. 20 
i6 v. '6 

14 
13.v.36 

v. 13 e 53 
2 

9 Oseas 5 v. 8 a 6 v.4: 
23 v. 5U Romanos 6 a v. ~ 



15 • v. 221(;..ot.,., 2 v. 
28 a v. 24. 8 v. 

v. 

37 a v . 15 

21 v . 15 
1 • v. 15 

4 

2 a v. 16 
~ 

4 fi V . 8 
4 a v. 14 

1 
14 v. 8 

4 
v. 13 

3 
8 fi v, 23 

LI ÇÕES PROPRJAS PARA OS DIAS SANCTOS.XVI 

Semana da Pa8cl,oa . 
2" feira . 

i Lição 
2 Lição 

aa feira . 
i Lição 

2 Lição 
S . Marcos . .. 
S . l'hilippe e S . 

I Lição 
2 Liçio 

Â8crnção. 
{ Lição 
2 Lição 

Pentecostes . 
2- /pira . 

i Liçio 
2 Liçio 

S" jf'ira. 
I Lição 
2 Li ção 

S . Barnabé. 
t Lição 

2 Lição 
S . J oão Baptista. 

i Lição 
2 Lição 

S. Pedro. 
1 Lição 
2 Lição 

S. 77Ii090 . 
1 Lição 
2 Uçlo 

S . Bartholomeu. 
S. }Ja,heIl8 •. 
S . lJliguel . 

I lição 
2 Lição 

S. Lucas . . . 
S . Simão e S. Judas 
Todo8 08 SanctoIJ. 

i Liçio 
2 Li~ão . . 

18 v. 15 
29 á v. 20 

10 v. 4 
14 v. 14 

52 a v. li 
v. 19 

12 
19.v. 17 

CALEN D.\RI O. X VJl 
L e tras Dorninicl\e~ . 

No CnlcnltlU'io seguinto 11l 1)rimolrll., sote letra . (lo alphabcto imprlmem-2o 
cm ordem defronte dOi numero. que Indlenmosdlaldorne1:,ser\ indo Mia. leulU 
parA aponlAr o. sete dia. lueeeMhos de l'ada iemana dllrllnle o anno. 

Em qllalquer anno onHnario II. mesm:l.letra aeha-sedefrontedecadAdomlngo 
dllran~e o anno: o ehama-.;c Do I,etra r>ominlral do cllr;e anno. 

O II.nno bi.,e'(to tem duas letrt18 dominll'ael, dua qUlles a primeira IlCrvO _tó 
80 dia 2.1 <le fe'('reiro Inc1ualvó, e a se;;-unda durnnto o resto do Ilnno. 

Como o (!.nua ordin:nio a~l\bll. ne me6mo d ia <la 8,"mn1U1, em (IUO principiou . 
e o aUllO bissexto um dia dCIJola,8elrue-6e que em rada DnUO!lo Lcim DominiCAl 
6oITl'e ti. mU(!o.nçn <lo um ou doia lug:1r08, rctroeod...ndo. 

JA NE IRO TE~I X\:X I DIAS. 

DE MANIIÃ. DE TAR DE . 
JAN EIRO. 

, 
•
3 

5 
6 
7, 
, 

lO 
11 

" 
13 
H 
15 
16 

11 

1!1 " 
'" " 
2:1 " 
" 
~5 

" 
~8 " 
;;0 " 
31 

1.1 Lição. 2.- Lição. 1 .- Lição. 2.' Lição. 

A CiTCu",e~tÜ> . 
b Oon. I. n v. ~O. ~raU . I. ti. 18. Gen. I. ti . 20 a li . .Acto. I. 

ti. t. 
e - li. v. 4. -II. _ iii. " ti. 20. _ iI. :lo ti. 2~_ 
d - III. ti. 20 a. - III. - iv. tI_ 16. _ ii. ti. 29. 

Iv. v. 16. 
-v.:lov.28. -lv."v.23. -v.v.!!8 II. ,·l.v.9. _ iii.•t

• E'pilJhania. 
-,'i. v. !) . -iv.v.23I1.v.tI.l!1 - ,'ii. - h', :I. v, 32.

A -vIII. - v.v.13 n. v. 33. - Ix. 1\ V. 20. - Iv. v. tlS u. V . 

ti. 17.
b - xl. a. v.10. -v.v.33. - ,;11. _\'. ~. 11., - xiii . _vI. a. v.19. -,;Iv. _\'1.
d -xv. - vI. v.191L vII. - ,;vl, 1_ vil.:lo t'. &5. 

tt. 1.
• -xvII. - vil. v. 7. - xviii. I~ v.I7. _ vil. v. '85 :lo 

vIII. ti 5. 
- xviII. v. 17. - vIII. a. v. J8. -:o:I,;.1'.12I\v.DO. -vlll.v.~ l~v. 26. 

g - xx. - vlH. v. 18. - xxI. - \·ill. v. :!6.
A - xd!. av.~O . - Ix. a. v.18, - xxiii - h:. o. v. 2;;;.
b - xxii'. II. v. 29. - Ix. v. 18. - X.:'I:Iv ." v. 2!l a _ Ix. \l • .93. 

v. ;:i~., - xxiv. tt. 5~. - x. a v. 2,1, -X';\·.v.5atl. l!l. x. a t'. 2.1. . 
d -xx,'. v.19. - x. ~. 21.' -

-l:x,·I. v. 18. - xi. -•t 1- ,;x\'II. ti . tro. - xII. II. v. 2~. -
I-:x.x:lx. :'\ v . .91. - xII. v. !!;l. -•A - xxxI. v, 36. - xU!. n v. 2'. -

b -x.:uH.tI.2.:l. -xlli.v.:!.J.:l.v.53 -
xIIi. v. 5'1 n ­

xlv. v. 13. 

xlv. v. :$. ­

xv. fL v. 21, ­
xv. v. :11, ­

:<\'1 . 1\ t'. 21. ­
x\'I. II. !!.j, :I. ­

xvII. v . H. 
x,·II. v. a . ­

xx\·I. a. v. 18. 
xx,·II. a. v. 3(). 
xxvIII. 
xul. a v, 25. 
,.lUIU. II v, !!;t. 
x.xxill. 
x.x..'tvll.I\~.I.:l, 

_ 
_ x. t'. :;U,. 
_ xl. 
_ xii. 
_ xiii. n v, 26. 
_ xiiI. v. :!G. 
_ xlv. 
_ xv. 110 V. 30. 

XJtxl,;. 

xll.:~ !l. 17. 
xiI. ti. 53 :1. 

xlii. II, :!5. 
xliII. "'"tI'. 2;:; . 
xliv. v. li. 

_ :n'. L'. 111) :L 

X'·1. v. 16, 
_ xvI. v. 16. 
_ x,'ii. I~ 11.16. 

Xl"iL v. 16. 
x,-lil. :lo v.!!.I.._ 

1:xlv. l·. !!;'; "'1- x,-m, l'.!:1 a 
xil'l, t',8. xix, to. :H. • 

• 
d 

• 
g 

A 
b 

e 

- l:l:XV.:~ t'. 21. -

Ctm"rtão df! S. 
Paulo . 

- xxxviI. ti. ". ­
-,;1. -
-xll.v.17 ... -

53. 
- xliI. v. 25. -
- xliiI. o. 25 a. -

xIII', t·.l.i. 
- xlv. a v. !!.í. -

v. 

v. 
v. 

v. 

{ 8 V . 

51 a v. 
4.08 V 

19 v. 

26 v . 8 a "I. :i6 
-----------------­

3 v. 12 • 
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1.' LIÇ.io. 1 '.· L_lçl~O__ --l-.• ...:~ . -1 :!.' Lh:!O.____ . I -Llç.-O-

d Gen. xlvi. v. 263, ll1att. xviiI. a v. GClD. xl\·lI . v.l~. Aetos xix. v. 21. 

• _:u.xiil. v.121\ Mare.1. av,2!. -1:I:1iv,v.l0a. _ vII. 
xxxiv. v.lO. v. 21. 

S. ],(r!lhi/lf. A. ~I . -I. v. 21. - vIIi. a v. 18. 

• _ xxxiv. v. 27. -Ii . a v. 23. - xxxv. v. 29 II. - \'IIi. v. 18. 
xxxvI. v. 8. 

_ xxxix. v. SOo - II. v. 25 a III. -xl. aV. n. -Ix. av. 19. A 
v. 11. 

_xl.v. 17. - iii. v . 13. Levlt. Ix.. v. 22 ab - 1:1::. v. 19. 

I . o.". 1
Levlt. xlv. a v. -h'. av.55. - xvi. a v. 52. _ x~o 

23. 
- xix. a 11.19 . MaU. vil. - xix. $. 30 a - xli. 

xx. 1:. !:I . I 

MARÇO. 

CALENDARIO. XIX 

MARÇO TE)! XXXI DI AS. 

l .' Lição. 2.' Uçll.o. 

Lovlto xxlH... v! MlU'c. Iv. v. S5 II. 
2! v. v. 21. 

- xxiv. - v. v. 21. 
- xxv. v. 18 a - vI. a v. li.. 

v.4.7. 
- xx\'I. v. 21. -vI. v.Ua1l. 

ao. 
NnmlJ.dil. - vi v. 30. 

- "11. .. v. 24. 
-xl. v.2'. 
- x . V. 11. 

- vII. v. 2' a 
vIII. V. 10 

-xIII. - \'111 . V. 10 a 
Ix. v. 2 . 

- xlv v. 26. -Ix. V. !la v. 
50. 

_ X\'1. Ati. 25. -Ix. v. 30. 
-xvII . -x.av.S2. 
- LX. V. 14.. - x. V. as. 
_ xxI. v. 10. - xi a ti. 27. 
- :u.1I. v. 2'. - xl. ti. 21 a 

xII. v. IS. 
_xxiv. - xii. 11. IS a 

tI.M. 
- xx\'Ii. v. 1'. - xli. v. S5 a 

xIII, ti. 14.. 
_ x.:rll. ti. 20 - xIII. 11. 14.-. 

• M. 
Deuteron I.v.19. - xlv. II. ti. 27. 
_ li. v. 26 a - xlv. v. 27 li 

IH. v. 18. ti. 53. 
-Iv. IL v. 2ã. - xl\'. ti. 55. 

- xv. a v. 4.9. 
_ vi. 
_v.av.!!!!. 

- Xl', V. 4.3, 
X\'1. 

- vil. v. 19. Lueu I. " v. 26. 

- Ix. a v. 25. -I. v. 26" V. 
46. 

Annuneiação da 
Vi"g~m JJla,.ia. - I. v. ,16. 

- ::1:. V. 8. - li, II. 11. 21. 
- xl, v.l 8. _\ 1. V. 21. 
- xiii. - III. fi, 11. 25. 
_ x\'1. v. 18 a - h'. a v. 16. 

:xvII. V. 8 . 
- x,·lil. ti. 9. - Iv. V. 16. 
- xx. - ,'. a v. 17. 

DE TARDE. 

1.' Lição. 2.' I.Iç!o. 

Levlt. xxIII ti. 22 

_ xxv. li. v. 18. 
_ xxvI. a 11. 21. 

Xumb. ,-I. 

-Ix. v. 15ax. 
v.11. 

_xl. avo 24. 
_ xII. 

_ xlv. a V. 26. 

- :xv. V. 21 . 

-::I:vl. ~'. 25. 
- xx. av.]'. 
- xxi. a V. 10. 

_ xxII. a v.22. 
- xxiii. 

_ xxv. 

- xxxII. avo 20. 

Deuteron. I a V . 

19 • 
- II. a V. 26. 
- til. ti. 18. 

-Iv. v. 25 l

Rom. xl a v. 25. 

_ xi. v. 25 • 
- xii. 

- xiH• 

- xl\' . e xv. 
a V. 8. 

-xv. ti. 8. 
-xvi. 

1 Cor. I. a to. '::6. 

-I. v. 26 e ii. 

- iii. 
- Iv. a v. J8. 
- h'. v. 18 e v. 

_ vi . 
_ vil a t'. 25. 

- vii V . 25. 

- viii. 

-Ix. 

- x. e xl. v. 1. 
- xl. ti. , a v.

".I.-xl.v.17. 
v.4J. . 

_ v. v. 22. 
vil. a v. 12. 

- \'liI. 

_Ix. v. 25 a 
X. v. 6. 

- xl. l\ v. 18. 
-xl{, a v. 20. 
-xv. ao ti. ]9, 
- xvii. V. 8. 

-xix. 
_ xxi. ti. 18. a 

xxII. ti. 8. 

-o 
- xii a v. 28. 
- xii, V. 28 

xiii. 
-xiva v. 20. 

- xlv. v. 20. 

-xv.av.!l5 
- xv. v.65. 
-X\·i. 
2 Cor. I a ti. 2!1, 
- 1.11.23:1. II. 

V. 14,. 
-1i.to. I""m. _ i,.. 

o 

• 
A 

" , 
d 
o 

• 
A 

" 
o 

d 
o 
f 

•A 

" 
o 
d 

xlvII. 1I.1S. 
Aprue'i layão de 

Cllritlo 1'10 lem. 
pI<>. 

- xlvIII. 

- I. 

Exodo ii. 

- h. a V. 24.. 

-v. v.15avl. 
v.H. 

-v\l.v.H. 
- viii . v . 2{1 ao 

Ix. v. 13. 
-x. av.21. 

- xII. a v . .21. 

- xii. v. (3 a 
xiII. v. 17. 

- xiv. v. 10. 

- xv. v. 29 a 
xvI. v. 11. 

-xvII. 
-:dx. 
-xltl. a v.18. 

-:u.1I1. v. 1'. 
-xxv. 311.'::5. 
- xxviii. v. 29 

1\ v. 49. 
- xxxI. 
_ xxxiI. v. 15. 

:U. I 
- xviii. v. 21 a _ xx. a v. 17. 

xix. 11. 3. 

-xix. V. 3 avo -xlix. - xx. v. 11 . 
27. 

- xix. v . !l7 a J:!xo<1o i . - xxi . a v. 11. 
xx. v.17. 

- xx. v.17. - iii. - xxI. v. 11 a 
v . 37 . 

- xxi. a V. 23. - Iv. v. n a \'. xxi. v. B7 II. 

v. 1", uil. v. 23. 
- xxi. v. 23 . - \'1. v. 28 a xxII. v. 23 a 

vii. v. 14. xxiii. ti. 12. 
- xxii . a V. lá. - viii . " v. 20. _ xxiii . v. 12. 
-xxii. v. l" li - Ix. v. 13. _ xxiv. 

II. 4.1. 
- :u.1i. v . 4.1 a - x. 11. 21 o xl. _ xxv. 

xxiiI. v. 13, 
- :uiii. v.ltl. - xli. ti. 21 a v. _ xxvI. 

xiii:- :u.iv. a v. 2l). - '" v. 17:10I_ xl:\'lI. a v.18. 
xlv. ". 10. 

- :u.lv. v. 2l). - xv. a v. 2.2. - xxvII . ti . 18. 

_ xx\'III. a 11.-:u.v. a v. SI. _ xvI. v. 11 . 
17. 

- xxv. v. 31. _ xviii. _ xxviii. v. 11. 
- xx\'i. ao ti. Sl. _ xx. nom. I. 
- xx\'I. v. !U ao _ xJ:l\. V. 21 a _II a V. 17. 

11. (17. :UIII.lI.14"1- u\l. 11.57. _ xxiv. _II. v. 17. 
-XX\·U. av. 27. -xxvll:.av.UI. _iii. 
- :u.VII. v. 27 a _ :u.z:i. v. 35 a _ Iv. 

v. (17. xxx. v. 11. 
- xx\'Ii. v. 57. - xxxii, a v.lá. _ v . 
- xxvIII. _ xxxIII. a v.12. _ vI. 
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Dcuteron. XI\'I. !! Cor. Y. 

- 1XvlU. ti. v. - vi. o vii v. 1. 
15. 

- xxvIII. 1:. '7. _ vii. v. 2. 

- xxx. _ "iii. 
- XXlI:l. v. 1<1. a - Ix. 

ti. 50. 
-J(:xxl[. v.44. -x. 

- xxxiv. - xi.:Io V. 30. 
J06UÓ ii. - xi. v. ao :~ xii. 

v.H. 
-Iv. -xii. v. 14 o 

xiii. 
- V. ti. 15 e vi. Gal. j, 

- viii. ti. 30. I- ii. 
-x.atl,e8. -iii. 
- xiv. - iv. n ti. 91. 

- xxi. ti. d.5 " - iv. tI.:I1" v. 
:xxii. t·. 11. v. 13. 

- xxiii. - ". v . IS, 
Juizea ii. - vi. 
- v. EIJhc.. i. 
-"1. tI.2i. _ii. 
-"iii. v. 59 n-iii. 

1IIA10. 
1.. LiI:ii.o. 2.- Llçi\a. 

S. PhiJipe e s. 
'l'Maga. 

b 

, Lue. xxII. a v. 1 Sam. ix.o n. 
_ xxII. v, 51 a 

v,5i. 
- ull. v. 5-1. 

d -:xl. 

-xiII.< •r - x:xlii. n. v. 26.-xlv. ,. " a5 
v. 47.

• - xxiii. v. 26 Ao-xvi.O 
v.50 

" -10dll. v. 5:.1 1\A -x,·II. ~ :lo 
xxh·. v.lD.v. 55. 

b _ xviii. v. 17. 

" 
_ xdv. v. 15. 

o -xx. n. v.18. 
8 

Joã.o I. '" v. 99. 
d -xxI. -l.v.29.10 

11 o -xxIII. -Ii. 

l!J - xxvi. - III. a v. 2!!. 
1ll g - x:nl . 

" 
- JII. tl. ;1;? 

A S5am.li.av.18. _Iv. a v. 31. 
15 b -iv''''·.v.4. -iv.v.Dl. 
16 e _ ,·Ii. II. v. 18. _ ". a v. 201. 

I'
17 d - Ix. _ v. v. 2'. 

e -xII, ati. 2G. - ,'1. a tl. 93. 

" _ \'1. tl. 92. II. v.- xh·. v. 93. 
'1. 

" g - xv. v. 16. - ,.1. v. 41. 
A - :xv\. v . .15. a - viI. a v. 2.:i . 

:x\'i\.v. 24.." 
22 b - :xviii. v.llS. - ,'11. v. ~5. 

- xix. v. 24. - vIII. a v. SI.•" d - xxlll. a ti. 24. _ viII. v. 81." 
1 nela\. a v. 28. -Ix. a v. 39.• 
1 Chron. xxlJ( . _1x.v.!Wa x. 

v. 10. v.29. 
g 1 nel~ II . v. 2G. - x. v. 22. 

A -Iv. v. 20. -x.l. n ti. 17." 
b -vi.av.16. -xl. 11.17 a ti." .,.

30 -vIII. v. 22 a _xl. v. 4,7 a xli. 
v. 5i. v. 20. 

d - x. _ xli. tl. 20." 

MAIO TE~I XX\.I DIAS. 

DE TAnOE . 

9.· Lição. 

CoI. iiI. :lo v. 18, 

_IIi. v. 18al\'.1 Sam. :x. 
v.7. 

- xii. -Iv. v. 7. 

- xiv, a. ti. 21. 1 The8S. 1. 
- :xv. -Ii . 

- xvii. a t·. 31. - iii. 

- xvii. v. 55 a. -Iv. 
xviii. v. 17. 

-xix. -v. 
- Xli: . v. 18. 2 '.rheu. i. 
-xJ:li. -ii. 
-1xl\·. " x:xv. _ iii . 

t'. 1. 
- x:xviii. v. 3. 1 Tim. i. a v. 18. 
2 Sam. 1. _ i. v. 18 e li. 
- iii. t'. 1!!. _ iii. 
-\'1. _iv. 
- ,·iI. v. 18. - v. 
_ xl. _vi. 
-xiiI. tl.38 II. 2 Tim. 1. 

xlv. v. ~S. 
- :z.:v. a el. 1G. - ii. 

- :1:\'1. a. ti. 15. _ iii. 
- x,·ii. v. 24 II. _ iv. 

xvIII. v,18. 
- xix. a v. 24. Tito I. 
- xxi. II. v. 15. - ii. 
- xx.lv. _ iii. 

1 Uele I. v. 28 a Philemon. 
v, 50. 

- i. v. 60 a ii. Beb. I. 
v. ~G. 

-iii. -ii . o iii . 1\ 

v. 7. 
_Hi.v.7a iv. 

v. a. 
-viii. av.22. - Iv. t·. 14." v . 

_vIIi. v. &.l. a -vi. 
Ix. v. 10. 

_x.l.av.26. 

• 

. 1.· Lição. I__ _~'<~'_' ' _'_"_L '_

Deuter,?n. s.:dv, ILukc \', v.17. 
v. a. 

- x.s.\'lt. ­

- :l:Jrvlll. v. 15 ­
& 1.'. 47. 

- xxix. 
- xxxi. ti. v . H. 

- xxxi. v . 30 :\ 
xxxII. v.4.1. 

- xxxIII. 
J 08uó I. 

-III. 

-.V av. 13. 

-vii. 
-Ix. 
-xl. 

-xx. 

-xxii. v. ll. 
-xxiv. 
Julr.ClIlv. 
- ,'1. a v. 21. 
-\'1(, 

-,o 
- xl. v. 2!). 

-xlv. 

-X\'I, 

Ruth ii. 

S. Marco. Ev. 

- Iv. 

lSMn.II.:I.\'.29. 
-III . 
-V. 

-\ ii. 

_ 
_ 

-

-

vi. n. v. 20. 

vi. v. 20. 

vii. 9. v. 2~. 
vII. v . 2J.. 

viii. 9. v. 26. 

viii. v.26. 
-b:.:I. v. 28. 

-Ix. v. 28av. 
Si. 

- Ix. v. 51 Do x. 
v.17. 

-x.v.17. 
- ;d. avo 9!.l. 
-xl. ti,!!!). 

-xil.:I. t;'. !I5. 

-xii. v. !l5. 
- xlii.:lo v. 18. 
- xiii. ti. IS. 
- xiv. a v. es. 
-xiv. v. 2.:i a 

:xv. v. 11, 
- xv. v. 11 . 
-xvi. 

- xvii. a v. eo. 

- x'·II. v. eo. 
- xviii. n v. :U. 

-xviii. v. 51", 
xix. v. 11. 

- xix. v. 11 n. 
v.98. 

- xix. v. 28. 
-xx.av.:37. 
-xx. ti. 97 a 

xxi. v. 5. 
- xxi. v.:::;, 

Ix. v. 25. 
- xl. :I. v. 2ft. 
-xiii. 

- xv. 

Ruth i. 
- iii. 

153m. i. 

- ii. v.92. 
-h'. 
-vi. 

-"iii. 

- iv.a 11. 25. 
- iv. v, 25 A". 

v,:!!!. 
- v. v. 92 tio vi . 

v. lO. 

;h~;~.t 10. 

-ii . 

-iii. 

-lv. 
Coi. i.:I. v. 21. 
- i. v. 21 a ii. 

v.8. 
-ii.v. 8. 
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1 e 1 Reis :do v. 2{t. Jo30xiii. avo 21. 1 Heis xli . a v. lIeb "m , 25. I ·· - ::&:11. v. 25 lo - xiii. v. 91. - dI!. v. 11. _ 1:1: 
xiii. v. 11. 

· 
, g 

, 

- xiv. a v. 21. _ xiv. -xv. ti. 2'; ~ li: 'atl l!l 

- xvi. V' 8. -xv. 
, b• A - xvIII. a v. 11, -X\'!. at!. lG. ==~~~:::;~· 1 ;~>~~~·1~.-xix. - x,'I. v. 16. - xx. III v. 93. _ ~I. t'. 17. 

-7 Ú xx. li. 22. _ xvii. - xxI. 
- xxiI. a v. 4J. - x'I"iii. (lo v.28. e Reli I.

•9 of , Rcl~ II. - x"lil. v. 28. -III. I~ v. 21.
10 g -1iI . . v. 21 . a-xix.a. v. 25. -Iv. v.8. 

Iv. v. 8. 

11 A S. Barnabi A. 
-v. - x\:l:. v. 25. - vi. 1\ v. 24..'" b _vI. v. 2J.. - xx. a v. I!). -vit." o 

" 
H . d -vIII. av.IS. - xx. v. 19. -Ix. 

-x.av.IS. -xIi . -l:. v. 18. 

lO - xiii. Ãet08.1. -Ilv. ti. 23. 
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v.14.. 
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26 b - xxviII. _ vii. v. 35 II. 2 Rel8 xviII. fi. 
• V. 9. viiI. v. 5. 

- xxix. fi. v. 91. - viii. v. 5. 
ti. 26. 

" , u 9 Chron. IXX. ,. -
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XXII. v. 1. 
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v.1. 
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_ xIII. 
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_ II . 

-iii. 
-Iv. 
- v. 

1 Ped.1. a v.2~. 

-l.v.~:!fl.ll.tI. 
11. 

_ II . v. u .. III. 
tI. 8. 

- III. v. 8 .. Iv. 
ti. 7. 

_ Iv. v. 7. 

_ V. 

31)00. I. 

-ii . 

- III. 

1 João I. 

II. a v. Ui. 

XXlI lC.\Ll=:NDAR l O. 

JULHO Tt:M XXX I DIAS . 

- DE l'tIANII;L 

JULHO. 
1.' J~ição. I 2.' U.,li.o. 

g Elail\l xxxviii. AetOl iI:. v. 26. 

A 2 RC~~ ~:i~' :11'1_ 1:. a v. 2'. 
_ uiii. ti. 21 a-x. v. 2'. 

I:xÍ\·. v. 8. 
3 b , , _ xxv. v. 8. - xl. 
5 EWulii. _xii.d

• -v. _ xiII. a v. 26.6 _ xiII. v. 26.f - ,·ii . 
g -Ix.•

7 _ xiv. 
_ xv. :\ ti. 30.

" A NcllcmilU i. 

DE TAR.DE. 

2.' Lição. 1.' Li.,ã.o. 

2 Chron. xx..xiii. 1 João h'. ti. 7. 

2 Heic xxiii ... v. - " . 
21. 

_ .xxiv. ti. 8 .. 2 João. 
x.xv.8. 

ElI.lr:l.6. I. 3 João. 
-i\'. Judas. 
_ vi. MaU. v. II. 18. 
- ,·iii. v. lã. -ii. 
- x. II. v. 20. -iii. 
Nchcmill.8 ii. - iv. a ti. :ln. 

10 

11 

" " 
" 
15 

16 ..11 

19 
20 

" 
25 
26 

27 

" 

" 
30 
31 

b 

d , 

g 

A 
b , 
d 
o 

A 
b 
e 
d 

o 

• 
J.. 
b 

- Iv. 

a 
tI.5. 

_ ix . :Io v. 2~.. 

-vi. *' vii. 

_x. v. 2811. lU. 

~. S. ~ 
_ xul. ti. ia. 

E.ther ii. t'. 15 fi. 
iii. 

-v. 
-vii. 
Job i . 
-iii. 

-iJ:.. 

!L. xi . 
-xiii . 
8. Thiaflo. 
-J:.v. 

- xvii. 

- xxi. 

- lUlii. 

- xxv.&-xx\'i. 
-x..J:viii. 

_ xv. v. 60 a-v. 
xvi. v. 16. 

_ X\'i. v. 16, -\'iI.v. 7h,·iii. 

_ Ivil. II. ti. 16. - ix . ti. 2:1. 
_ x,'I[, ti . 16. - xiii. fi. v. 15. 

_ lI:\'l1I . a. v. 2.1. E~lhcr I. 

_ xviII. v. 2,,' a - h'. 
xix. v • • 1. . 

_ .xIx. v.21. - \'l o 
_ xx . a t'.17. - ,'iii. 
_ 1X. V. 17. Jo~ ii. 
_xxl.av. 17. _ IV. 
_ xxi. v.1711. V . _ "i. 

_x;r· ti. - ,·iii.57 II. 

x.xii. v. :lS. 
_ xxii. ti. :Ia fi. - x. 

xxiII . ti. 12. 
_ x..x.ill. ti. 12. - xi i. 
-lI:lI:i\'. 

- xxv. - xvi. 

-lI:xv i . -xix. 
- xxvii. -:u:ii . ti. 12 a 

v. 2':1 . 
_ lI:xviii. II. ti. _ xxh·. 

17. 
_ xniii. ti. 17. _ xxvii. 
Horn. i. _ x..x.ix. &- XXll:. 

v. 1. 

- Iv. v. 23 a V . 

ti. 13. 
-v. ti. ISav. 

ti. 33. 
-v. v. 33. 
-l·i. a II.HI. 

- vi.v.19 a. "Ii. 
v. 7. 

- vii. V . 7. 

-viii. :l.v.18. 
- viii. v.lS. 
- ix. av. 18. 
- ix. V. 18. 
-x. a tl.~'-

-xi. 

- xii. II. v. 22. 
-xii. II. 22. 
- xiii. a ti. 2.1. 
_xiii. v. 2' a. 

v.53. 
-.xiii. ti. 56 a 

xiv. ti. 13. 
- xiv. ti. 13. 

-x\'.:Io ti. 21. 

- xv. ti. 21. 
- xvi. a v. 2'. 

• 
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XXIV CALENDARIO. C.YLF.XI).I HIO. XXV 

AGOSTO TDI XXXI DIAS. 

- X\1. a. 
e.8.lS 

•
r - :J;vIH. - XI . v. 8. 19 -xx. 

I-xli. 

20 A -xxi!.:!.", 17. 1 Cor. I. 8. v,:!(j 

DE MAXII.\. 

I 1.ll.lç:io. __'_.'_L_I'_.'_'_·_ 
Job xxx. v, 13 :lo IRam. ii, :I. v. 17. 

27. 
-xxxii. -ii. e. 17. 
- xxxiv. v. lO & - iii, 

v. n3, 
-:U:X\i,3.v. 17. _ h', 

- xxx,"III . a v. -v. 

-xl.". -,i. 

-xlii . - di. 
Pro\'. I. v. 20. -viii.av. 18. 
-III, n. v. :17. - vii i. v.lS. 

- h', v. 20 ti. V. - ix. a v. 19. 
v. 15. 

-vI. - h.:. v. 19. 

-x. 

-x. -xl.&v.25­
- xi. v. 15. - xl. v. 2,). 
-xiii. -1:ii. 
- xlv. ti. 98 a - xiii. 

x,', v. 18. 
I-xii. e XI'. 

_ xxd. t', "7.n b -xxl\', -i. v. 26 ali. -xxv. - X1:\'ji. a. v. 27. 
21 e29 -xxvI. - iii. _ xxvI!. - xxvii. v. 27 1\ 
32v. 57.d -xx,lI!. -h'. av.18. -xxx. 23 g- xxvii. v. 57. , S. BartflOlomw. - ii'. v. 18 o ", El"r1C8. L 2' A-x:n'iii,25 

•
r - 1:xxi. v. 10. - ,i. -Ili." Mare, i. 1\". 2l.2G J~eele8. H. 26 a- vil. n v. 25. " "-i.v,:H. 

" A -Iv. - ,ii' v, 25. - ii. 11. v. 23.

" -II. -,UI. " d

•r - ii. v.2!ln. iii. " "v. ltl., -ylll. -Ix. -I, " 30 •- iii, ti. 13.d -xi. 

i 
- x, o xi. v. I. -xl1. - j". :ltl.!l,í., Jercmhu i. -xi.v,:!av. Jeremius ii -h'. 1'.3":l v.17. H. ti, 21. 

DE TARDE. 

SETEMB RO.
I__'_·'_L_I'_'_'_·_I 2.- 1,lção. 

Job xxxI. v. 13. ll3.tt. x\!. tI,:! J, 
a~II,~l' , 

1 .-x1:xlil.&v.!JJ. -xI·II. v.14. 
, A_ XXxV. a v. 15. _ xI·IiL a v.21 . 

, b-xxxvII . - x,-iii . II 21 II. 
5 , 

- xxxvIII. v. 39. 
xix. v. 3. 

6 d- xix. v. 3 I~ V. 
c xxxix. 21. 

-xII. -xix. v. 27 a 
lO(. v. 17. 

Pro\' . I.n. v. 20. S- Xl(. v. 17. _ ii. 
- xx,i. a ti" 23. 

_iiI. v. 27 a. II' , 9 •- XXI. v. ~il. 
v. 20. 10 A 

- v . ",15. - xxii. ti. ti. 15. 
II " -,u. - xxii. v . 15 a 

v. 'lo " elJl d-Ix. - xxii v. "'-I (L 

xxiii. v.13. 
-xl. tt. v.l~. ld •- XXiii. v. 13 . 
-sUo - xxiv. 8. v. 99. 
-xh·. ,,"v. 28. 15-XXI", tI.:!9. 
_ X". v. 18. - xxv. a v. 31. 

lO • 
-XIii. -xx,', 11. :a. 

17 A 
- xix tI.l!!. 18 b- XX\'i. "·v. 3lo 
-xx1.&v.17. - xXI'i. v. :U :lo 19 ,v.57.

xxiii. v. 10. 20 d-

SETElJIlRO TE" XX\ DIA S. 

DE ~IA~m\. 

1.. Lição. 

Jeremias I'. a v. 
l!l. 

-\'1. 
-1111. v., 
-x. 
-xv. 
- xviII. :lo v. 18 

-1:1:1. 

- ulU. a v. lG 

- xxh'. 
-1:XI!. 

- :u:\'III. 

-xxx. 
- :n:xl. V. 

v . 88. 
-X.l.XI'. 

- x1:x\'I. t'. Joi. 

- xxxI' IU a ti. 
a. 
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-1:1111. 

-II. t'. 51. 
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- 11. 

-xii. 
-x iv. 
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- xvi. 
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-h'. 
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XXIX XXV rtl C.\LE:\'DARlO. 

DEZE11OHO TEM XX\.l DlM" 

DE MANIJÃ . OE TARD~. TABOAS E REGRAS 

P .&\...RA A~ FESTAS l\10VEIS E L."\l..J.'1:0VEI S. 

E OS DIAS DE JEJU3.1 EM TODO O ANNO, 

1?~g'I'lU paTa " ,ab~ quando .ao eu lu/lU Monil e c,rto, 

Dia, &:mcto3, 

Dominll'o do PaM:"oCl {(le eliJ!~ data. tudo mn.ls depende) ó sempre o Primeiro 
D<>millgt' dcpolK d!l lun. ('hei" que oeeorro no dln !lI (lo .MoTÇo, ou dn primeiro. 
lun cheia dt'JloiB d'u~o (1In; o Ne n. lun cheia cahlr n'um Domingo, a Pa8ç/IQu. 
6erA no Domingo seguinte. 

O Dollliuflo M Alh'~lIto Ó 8empro o Domill!10 mal. proximo do Dia do Stmclo 
AndTi, quer i.('j:~ !Lutes ou depol, J'eatc dl!L, 

Stptuaguimu. (
Su:aguima Oito Sem:l.nn8 antCII 
Quinq_aguima Seto de Puehoa.• j""'(
QuooTClyuilnu. tiel. 

Do,.ingo dlU llo9at;!íu C1noo 8em~aaIDcvoi 8
Dia da A«enÇt!o Quarenta dia. da 
~jn90 do Ptnteco,tu. s..:te semanas Pa8eboa..• IDoain!]O da Trindade Oito sem:1Da.s 

TABOA DE TODAS AS FESTAS 

NA EGRE;r .A EM TODO O AI'tr..TNO. 

Todo' 01 Domin!]O, do AnilO. 

O. dias das seguintes 1-'o.tn.­
Cireumchll.o do Senhor. 
Eplphanla. 
Con\ersão de S. Pau/o. 
Purilleo.çll.o da Virgem Bemo.\enlu· 

rada, 
8, J/al1lilU À pOltolo, 
Annuntia.~o da. BomlS.venturadn. 

Virgem. 
~, Mareo, Evangelista. 
S. Pllil.ppe e S. '1'''iogo, ÀPOltoIOl. 
A...,o.enção de:S. S. JESUSCIIIIISTO. 
S. BaT71abi. 
Natividade de S, João IJaptl.ta, 
~ Pedro Apoatolo. 

. Thfago A)JOItolo, 
Tranllflgurac;ii.o. 

01 dlll.l dalleguintcl Feltas­
S. Bart"olomlJO Apostolo. 
S. j/utht.u& ApORtolo, 
S, Jfigud e Todos 00 Anjoo. 
S. [.meeu EVlI.nl;"elist :... 
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RUBRICAS GERAES 

f. No Servico da Manhã rezar-se-ha a Oracão 
da Manhã, confo'rme as rubricas respectivas, até'ao 
fim do Credo: e depois o Ministro, á sua discrição, 
lerá o resto da Oração da Manhã, ou a Ladainha, 
ou o Servico Abreviado. 

2. No 'Servlço da Tarde seguir-se-ha a mesma 
regra. 

3. A Ladainha será usada, conforme marca a 
rubrica pOSla no principio d'ella. 

4. O Officio da Sagrada Communhão poderá 
usar-se como serviço separado. 

S. Pode haver sermão no fim de qualquer Ser­
viço: porém, quando houver celebração c;la Eucha­
ristia, o sermão (se o houver) prégar-se-ha no lugar 
marcado pela rubrica respectiva. 

6. Todos os annuneios, seja qual fôr a sua clas­
se, serão feifos pelo Ministro logo antes do sermão, 
ou depois de concluido o Sei viço, se não houver 
sermão: e durante o Servico Divino coisa nenhuma 
se proclamará na Egreja, senão pelo Ministro. 

7· O Sermão selá sempre precedido e seguido 
I;'0r. uma ora~ão, sendo esta extemporanea ou não, 
a dIScrição do Ministro - o qual emão despedirá a 
Congregação com a Benção Maior. 

8. Quando dois ou mais Serviços ou partes de 
Se~vJÇOS se disserem juntos, não será necessario Te.. 

b 

petlr Oração ou Credo, que já se tenha dito n'a­
quella occasião. 

9: O Ministro, que faz o Serviço, vestirá a so­
t repehz branca, que a Egreja usou em todos os 
empos, e a estola preta, postn sobre o hombro es­

qUerdo e recolhida ao lado dir<ifO para os Diaco­
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nos, e posta sobre os dois hombros para os Pres­
byteros. 

10. Quando alguem pedir as oraçôes da Con­
gregHção, ou deseja render graças cspeciaes a Deus, 
o Mi 1l istro fará o povo conhecedor d'isto, antes de 
principiar a oração respectiva. 

I I. Quando, durante o Serviço, se fizer um 
Offertorio para o mantimento da Egreja ou outro 
qu alquer fim religioso ou caritativo, este será feito 
sempre depoi, do Sermão. O Ministro vol tará á 
mesa do Senhor, e dirá: «Apresentemos as nossas 
offenas ao Senhor com reverencia e temor piedo­
SOl). Depois, cmquanto se cant1-\r um h~' mno, ou, na 
occnsião da Sagrada Communh5o, fô r lida uma ou 
mais das 5cntenças dedicad~') :1 CS'1C fim n'aquclle 
Serviço, os membros da Junr i;\ Parochi ~d ou ou­
tras pessoa s competentes, nomeadas para esse effeito 
pelo ,\lm istro, receberão as devotas olf<rtas do povo 
n'um a o;alv,.\ ou sacco decente, mllli'itrado para esse 
fim pela Congregação, e levarão tudo ao ~linistro, 
o qual o receberá e o porá reverentemente na :\lesa 
Soncta . Snião di rá a Collec!.l do O[J<rtorio. como se 
segue: - O Deus, Rei de toda a. terra; pt.:dimos-te 
humild emente, que, por tua grande bundade, acceites 
as offertas do teu povo, as quaes á honra do tcu 
nome, e de livic vontade c coração alegre, te offe­
recem os; e digna-te conceder, que sendo ellas de­
dicadas ao teu ~erviço, sejam usadas para tua gloria, 
e para o bem da tua Egreia; mediante Jc~u') Chris­
to Nosso Senhor. CIlmell. Então, se n50 houver cc­
lebração do Eucharistia, despedirá o povo com a 
Bencão Maior. 

'12 . Nas reuniões especiaes para a Oracão Clas~ 
ses Bib l,icas, ~onfe~encias, etc., não é l~r~císo 'seguir 
a~ rubnca~ d e:,te I1vro : ba~ta que o ~lllll.~tl'o princi­
pie e termllle com alguma ou algumas das oracões 
n'elle contidas, á sua discrição. . 

13. Pois que nada pode haver tão cla ra mente 
estabelecido, que não aJmitta duvidas no seu uso e 
pmctic., fica aqui declarado que, se olguem duvidar 
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ou tomar diversamente qualquer coisa contida n'es­
te livro, recorrerá sempre ao Bispo da Diocese, o 
qual resolverá as referidas duvidas ou questões; e, 
se o Bispo da Diocese duvidar tambem, poderá en­
viar o negocio ao Conselho dos Bispos para ser re­
solvido. 

• 

• 



ORAÇÃO DA MANHÃ 

PARA TODOS OS DIAS DO ANNO. 

R.-.So principio da Oração da .lúanhá, o ministro fera ao 
povo em Y0i'. alia. uma ou mais das seguintes sentenças 
da Sagrada Escriplura, estando todos em pé. 

P.\RA L~R·SE EM QU,\LQUER TEMPO DO ANNO. 

ADMOESTO antes de tudo, que se façam depre­
caçóes, orações, intercessões e acções de graças por 
todos os homens: pelos reis e por todos os que estão 
em eminencia, para que tenhamos uma vida serena 
e socegada, em toda a piedade e honestidade; por­
que isto é bom, c agradavel diante de Deus, Nosso 
Salvador, o qual quer que todos os homens se sal­
\'cm, e \'cnham ao conhecimento' da verdade. 1.a 

Tim. li, la.;.. 
. Deus é luz, e nenhumas lI'evas ha n 'Elle. Se 

dtssermos que temos communhão com EHe, e an­
darmos em trevas, mentimos, e não tratamos a ver­
da~e; porém se na luz andarmos, como Elle na luz 
esta, temos commllnhão uns com os outros; e o san­
gue de Jesus Christo, scu Filho, nos purifica de todo 
o peccado. 1.' S. João. 1, 5 a 7. 

Se dIssermos que não temos peccado, engana­
mo·nos a nós mesmos, e. a verdade em nós não está. 
Se confessarmos os nossos peccados, EHe é fiel e 
J.~fito para nos perdoar os peccados, e para nos pu­
II car de t.ada a iniquidade. loas. João. 1, 8, 9. 

Deus c EspirIta, c importa que . os que o ado~ 
~~'\o adorem em espirita e em verdade. S. JoãlJ. 

, -4· 
De tal maneira amou Deus o mundo, que deu 

~'Ê~~ Fi~ho l!nigenito, para qu< todo aquelle que 
" J.e _crer, nao pereca, mas tenha a vida eterna. 
Q. oao. 111, 16. . 

1 

\ 



e~ti \lere 
todo 
choro 

te, 
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Jesus disse: Se dois de vós se unirem na ,erra.• PARA A QUARESMA. 

tudo, quanto pedirem, lhes será concedido por 
Pae, que está nos céos; porque aonde ASSIM diz o Senhor: Convertei-vos a mim com 
dois ou tres, reunidos em meu nome, ahi estou o vosso coração; e isso com jejuns, e com 

e com pranto; e rasgai o vosso coracão, eno meio d'elles. S. Mal" . XVIII. 19. 20. 
Se com a tua bocea confessares o Senhor J não os vossos vestidos, e tornai-vos ao Senhor vos­

e em teu coração crêl'cS que Deus o re.:suscitou d so Deus; por que EUe é misericordioso, c é clemen­
e tardio em irar..se, e gmnde em beneficencia,mortos, serás sah"o; porque com o coração se 

e arrepende-se do mal. Joe/. II. I2. I.3.para a justiça, e com a bacea se faz confissão 
a salvação. Rom. X; 9. la. 

Vinde então, e discutamos, diz o Senhor: PARA A SEXTA-FEIRA SANCTA. 

da que os vossos peceados sejam COI1JO esc:arlal:" . '. 
elles se tornarão brancos como a neve: Ainda que 
~ejam vermelhos como carmezim, ,:,c tornarão como 
a branca lã. Isa. I, 18. 

P.... RA o ADVENTO. 

o SENHOR mesmo descerá do céo com 
res, e com voz de archanjo, I:! com 3. tlombeta 
Deus; e os mortos em Christo resuscitarão pri 
1'0. I.' Thess. IT~ IS . 

Eil-o ahi vem sobre as nuvens, e todo o 
o verá, até os mesmos que O traspassaram, e 
as tribus da terra se lamentarão á vista d'Elle. Sim. 
Amen. Apoc. I. 7. 

PAR,\ o NATAL, 

CHEGADA a plenitude dos tempos, Deus em.ioul 
seu Filho fcito de mulher, feito 5ujeito á lei; 
remir os que estavam debaixo da lei, a fim de 
cebermas a adopção de filhos. Cal. Ir'. 4. 5. 

PARA A EPIPHANIA. 

o VERBO se fez carne, e habitou entre nós e 
mos a sua gloria, gloria como do Unigenito do 
cheio de graça c de nrdade. S. João. I. 14. 

SE alguem pecear, temos por advogado junto do 
P.ae, a Jesus Clmsto o Justo; e EUe é a propICla­
,ao pelos nossos peceados; e nâo sómente pelos nos­
sos, mas tambem pelos de todo o mundo. I.· S. 
João. 11. I. 2. 

PARA A QUINTA-FEIRA DE ENDOENÇAS. 

JESU~ di~se: E~ sou o pão da vida; o que vem a 
mlf!J, Jamais tera fome, e o que crê em mim já­
maIS terá sêde. S. João. Vi• .35. ' 

PARA A PASCHOA. 

~E em vós ~abita o Espirita d'Aquelle que dos 
Orto~ resuscltou a Jesus; Aquelle que dos mortos 

reSUSCltou o Christo, tambem pelo seu Espirita que 
~m vÓs habita, resuscitará os vossos corpos ~or­
aes. Rom. VIII, I I. 

PARA o DIA D.'" ASCENSÃO. 

~OI~ que estamos rodeados de uma tão grande nu. 

pem e testemunhas, deixemos toda a carga e o ccad - , 
r~rno o que ta~ co~modamente nos rodeia, e cor-
POSt ~ com paClencla a carreira que nos está pro­
dor ~. o!hando para Jesus, principe e consumma­

a fe, o qual pelo gozo que lhe estava propas­
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to, supportou a cruz, desprezando a a/fronta; 
sentou-se á dextra do thrano de Deus. Heb. 
I, 2. 

P.\RA o DOMINGO DE PENTECOSTES. 

AQUELLE Consolador, o Espirita Sancto, 
o Pae enviará em meu nome, esse vos ensinará 
das as coisas, e vos fará lembrar de tudo auan'tol 
vos tenho dito. S. João. XIV, 26. 

PARA o DOMINGO DA TRINDADE. 

VÓS, amados, edificai-vos a vós mesmos sobre 
vossa sanctissima fé, orando no Espirita 
conservai-vos na caridade de Deus, esperando a 
sericordia de Nosso Senhor Jesus Christo para a 
da eterna. Eplzes. !l, 20, 2I. 

N.-Então, o m;'l;slro fará a seguinte exJro1·taçáo, 
estando o povo ainda em pé. 

MEUS irmãos muito amados, a Sagrada EscriDttl-. 
ra admoesta-nos em muitos lagares a que co:nte:ssl'" 
mos os nossos peccados ao Deus Omnipotente, 
um coração humilde, contrito e obediente, para 
por sua misericordia infinita, nos dê o perdão 
leso Cheguemo-nos, pois, com fé ao throno da 
leste graça, dizendo: 

A CONFISSÃO GERAL. 

N.-Que o povo~deve repelir com o ministro, 
estando todos de joelhos. 

O' Deus Omnipotente e Pae misericordioso, 
de todos tens compaixão, que nada aborreces do 
tens feito; que não queres a morte do peccador, 
antes sim que se converta e viva; perdôQ, por 
sevicordia, a. nossas culpas, acolhe-nos e 
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nos a nós, que es.tamos vexados com o pezo dos 
nossos peccados. E attributo teu ser sempre miseri­
cordioso; o perdoar peccados sómente a tI perten­
ce; perdô3_ pois, Senhor,. p,erdôa ao teu povo, que 
remiste; nao entres em JUIZO com os teus servos, 
que são terra \'il, e misera veis peccadores; desvia a 
tua indignação de nós, que humildemente reconhe­
cemos a nossa vileza, e ve.rdadeiramente nos arre­
pendemos das nossas falta.; apressa-te pois, a aju­
dar-nos n'este mundo, para que possamos na vida 
eterna viver comtigo, por Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amen. 

Ou esta: 

O' SENHOR Deus! Pae eterno e omnipotente; 
reconhecemos e confessamos diante da tua sancta 
magestade, que somos pobres peccadores; concebi­
dos e nascidos em culpa e corrupção; propensos para 
o m.l, incapazes por nós mesmos de praticar o bem. 
Por causa da nossa maldade transgredimos constan­
temente as tuas sanetas leis. Por isso trouxemos so­
bre nós, por tua justa sentença, a condemnação e a 
morte. Porém, Senhor, nós arrependemo-nos, e com 
um sincero arrependimento lamentamos as nossas 
culpas. Nós mesmos nos condemnamos e aos nos­
sos. maus caminhos; e com verdadeira contrição te 
~edlmos que a tua graça allivie a nossa angustia, me-

Jante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

R. -Então. ficando o P01/0 ainda de joelhos, 
o ministro, em pé, dirá: 

p OMNIPOTENTE Deus, Pae de Nosso Senhor 
esus Christo, que vos deu graca para n'este mo­

~ento, lhe confessardes as vossás transgressões, se 
d~~padeça de vós; vos conceda pleno perdão de to­

Os vossos peccados; e vos encha do seu Espi­
nro Soneto; de modo que n'este tempo presente lhe 

estels um culto \'erdadeiro e agradp.vel; para que 

rit 

l 
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no futuro o sirvaes e lhe agradeis em novidade 
vida, em justiça e sanctidade; e no advento do Nos. 
so Salvador sejaes d'Elle achados em paz, Imma-. 
culados e irreprehensiveis, mediante o mesmo Je­
sus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

B. - 7anlo aqui, como no fim de todas as mais orações, 
o povo respondera: Amen . 

Então o ministro dirá: 

Senhor, ensina~nos a orar. 
Resposta. E escuta lá dos céos a nossa oração. 

R.-E'lllão. o ministro ajoelhará e di,.á a Oração Domini­
cal j o fOlIO, lambem de joelhos. a repelira com elle. náo 
só aqUI, mas sempre q1le se disser lia officio divino. 

PA E nosso, gue estás nos céus; Sanctificado seia 
o teu Nome; Venha o teu reino; Seja feita a tua 
vontade, assim na terra, como no céo; O pão nos­
so de cada dia nos dá hoje; E perdôa-nos as nos­
sas dividas, assim como nós tambem perdoamos aos 
nossos devedores; E não nos deixes cahir em ten­
tação; Mas livra-nos do mal. Amen. 

Entáo~ o ministro dirá: 

OREMOS. 

O' CLEMENTISSIMO Deus, permitte gue a 
nossa oração chegue de manhã diante de ti; e con­
cede gue passemos este dia em gozo e paz, sem tro­
peço e sem mancha; para que, continuando até á 
noute sem tentação, te louvemos a ti, ó Rei eterno; 
por tua misericordia, ó nosso Deus, que és bemdito, 
e vives, e tuJo reres pelos seculos dos seculos. AmCll. 
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Então. estando todos ainda de j oelhos. o ministro dirá 
a supplica correspondente ao tempo. como segue: 

DUR.,:'nE o ADVE~TO ATK AO DI..... DO NAT.\L, INCLUSIVE. 

O' DEUS, pedimos-te, que, com a tua visitação 
diaria, purifiques as nossas consclenclas; para que, 
quando vier o teu Filho~ Nosso Salvador, nos ache 
pro01ptoS e alegres; medIante o mesmo Jesus Chrls­
to Nosso Senhor. Amel/. • 

, Ó Deus, ouve misericordiosamente as nossas 
sl1pplicas; para que, assim como nos ~Iegramos ~o 
advento do teu Filho na sua humal1ldade, assim 
tambem, guando ElJe vier pela segunda "ez na sua 
magestadc, recebamos o RremlO da VIda eterna; me­
diante o mesmo Jesus Chnsto, Nosso Senhor. Amel/. 

DO :>;: ATAL ATÉ AO DO!>UNGO DA SEPTUAGEStMA. 

O' DEUS tão abundante em misericordia para 
com todos, que fizeste o teu Filho luz das ~entes 
concede, gue todos aquelJes, g,:e amda estao nas 
trevas e na sombra da morte, selam allumtados por 
ElJe' e recebam remissão dos seus peceados, e he­
ranc~ entre os teus Sanctos; mediante o mesmo 
Jesus Christo, Nos,so Senhor. Amell. 

DO DO!>UNGO DA SEPTU AGESIMA ATf: Á QUARESMA. 

O, - .
DEUS, a cuja vista todo o co;açao estremece, 

e todas as consciencias temem; pedimos-te que acel­
tes misericordiosamente as noss aS supplicas, para 
que, como nem um só de nós está isento de culpa, 
nenhum tambem seja excluido do perdão; median­
te Jesus Christo, Nosso Senhor. AmeI!. 

DURA:olT.E A QUARESMA ATÉ AO DOMINGO DE RAMOS, 

O, DEUS Omnipotente e misericordioso, que nãQ 
qUeres que as almas dos peccadores pereçam, mas 
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sim as suas culpas; afasta de nós o castigo, que me ­
recemos, e inunda-nos da clemencia que supplica­
mos, para que, por tua misericordia, pa~semos da 
tristeza á alegria; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Amel/. 

DURANTE A SEMANA SANCTA . 

O' DEUS, pois que a paixão do teu Christo livra 
d'aquella rporte legada a toda a posteridade de Adão, 
cUJa Imagem por natureza portamos, concede, Se­
nhor, que a sanctificação pela graça nos approxime 
e assemelhe a teu Filho bem amado; para que esta 
Imagem do terrestre se rev ista da imagem do celes­
te, Jesus,Salvad~r Nosso, que cOll1tigo e o Espiri ta 
SaneIO, VIve e rema e tudo rege pelos seculos sem 
fim. Amel/. 

DO DO~IINGO DA PASCHOA ATÉ AO DIA D." ASCE~S.\O . 

O' DEUS Omnipotente, que do tllmulo do Nos­
so Salvador Jesus Christo fizeste sahir e brilhar so­
bre o mundo a luz da vida eterna; pedimos ..te que, 
pelo Espirito Sancto, derrames de tal modo o leu 
amor em nossos coraçóes, que procuremos sempre 
o que é do céo, aonde Christo ~e <.Issenta á tua dex­
tra, para que alli moremos eternamente na luz da 
tua presença; mediante o mesmo Jesus Christo_ 
Nosso Senhor. Amel/. ' 

DO DIA D.o\. ASCENSÃO ATÉ AO DOMINGO nE PENTECOSTES. 

O' NOSSO Deus e Salvador, que subiste ao 
ulto levando captivo o capliveiro, dá·nos a liberda­
de e a paz eterna; e assim como, pela tua a3censão 
aos céos, te retiraste corporalmente da vista huma­
na, pedimos-Ie, que, pefo teu Espirita, entres em 
nossos corações; 6 tu, que com o Pae e o mesmo 
ESFirito ri,'cs e rei:1oj, sempre um s6 Deus, p~los 
scculos sem fim . ",L/fen. 
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L10 DOMINGO m: PENTECOSTES ATÉ AO DOMINGO DA TtlINDADE. 

O' DEUS, que, pelo I~lysterio do Pentecostes, san­
ctificas em todas as naçoes a tua EgreJa; ped,mos-te 
que derrames por todo O mundo o dom do teu E~­
pirito Sancto, para que a obra começada na prImeI­
ra prégacão do teu Evangelho se estenda a todos os 
confins d'a terra; mediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amel/. 

DO DmIlNGO DA TRIND'\IlI'; ATIf: .-\0 AIlVENTO . 

O' SENHOR, nosso Deus, olha para nós e ou­
ve-nos; ·e, pois que no}..o concedeste, augmenta n.o~­
50 empenho em te agradar. Assim como foste o InI­

ciador d'esta vontade, completa a tua obra; e ~er­
mitte que possornos acabar a.quillo, que, pelo Im­
pulso divino da tua graça, prl11ClpIUmos; medIante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

."l... -Ellláo, o ministro lambem dirá: 

Senhor, obre nosso, labias. 
Nesp. E a nossa bocca anflunciará os teus lou­

Vores. 
ilIil/. Ó Deus, apressa-Ie em ajl'dar-nos. 
Resp. Soccorre..nos, Senhor, sem demora. 

1l .-A.qui levalltam·se todos, e o mi"is/ro dirá: 

Gloria ao Pae, ao Filho e ao Espirita Sanclo; 
Resp. Como era no principio, agora, e sempre; 

por todos os seculos . Amen. 
Múz. Derrama o teu amor em nossos cora­

ções. 
Resp, Para que canlemos a tua gloria todo o 

dia. 

• 
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R.-Então, se cantará 011 refará o psalmo s(!fTu;nte . exce­
pto no 'Domingo de .1:JascllOa, para o qual vafapol1t~do ou­
tro !ry-1I11l0, e nos dias em que eUe lôr /ido no curso ardi. 
nano dos Psa/mos. 

Venite) exultemus Domino. Psal. XCV. 

VINDE, cantemos ao Senhor: * cantemos com 
jubilo á rocha da nossa salvacão. 

Apresentemo-nos ante a 'sua face com lou vor 
* e celebremol-o com Psalmos. ) 

Porque ó Senhor é Deus grande, * c Rei gran­
de sobre todos os deuses. 

Porque na Slla mão estão as profundezas da 
terra * e as alturas dos montes são suas. 

Seu é o mar, e elle o fez, :\: e as suas mâos for­
maram a terra sêcca. 

Vind~, adoremos, e prostremo-nos; * ajoelhe­
mo-nos diante do Stnhor, que nos creou. 

Porque ElIe é o nosso Deus, • e nós povo do 
seu pasto, e ovelhas da sua mão. 

Hojt!, se ouvirdes a sua voz não endurecaes 
os vosso~ corações; * assim como'em Meriba} e · co~ 
mo no dIa de Massa, no deserto. 

Quando vossos paes me tentaram * me pro­
varam e viram a minha obra. ' 

_ Quarenta ann,os estil'e desgostoso com esta ge­
r~çao, e dIsse: * e um povo que erra de cora cão, e 
nao conhece os meus caminhos. . 

Assim jurei na minha ira, * que não entrariam 
no meu repouso. 

Gloria ao Pae, ao Filho *C ao Espirito Sancto. 
Como era no principio, agora e sempre; * po~

todos os seculos. Amen. 

Ou o hymno Te·Oeum Laudamus, cm linglla vulgar. 

A TI, 6 Deus, louvamos, * por Senhor nosso te 
confessamos. 

A ti, 6 Eterno Pac, * adora toda a terra. 
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A ti, os Anjos todos, * a ti os céos e todas as 
potestades. 

A li, os Cherubins e os Seraphins * com inces­
santes vozes proclamam: 

S3I1cto, Sanclo, Sancto, * Senhor Deus dos 
Exercitos. 

Os céos e a terra estão cheios. da ~lagestade 
da tua gloria. 

A ti louva o glorioso côro " dos Apostolos. 
A ti a sancta congregação. dos Prophetas. 
A li o brilhante exercito * dos Martyres. 
A ti reconhece, por toda a terra, * a S.\Ilcta 

Egreja. . 
A ti, Eterno Pac, * Deus de 1In:11ensa Nlages­

lade. 
Ao teu vencravel, verdadeiro * e unico Filho. 
E tambem ao Espicito Sancto, * O Consolador. 
Tu és o rei da Gloria, * Ó Christo. 
Tu és o sempiterno Filho * do Pae. 
Quando tomaste sobre ti o livramento do ho­

mem * não duvidastc entrar no ventre da Virgem. 
Tu, vencedor do aguilhão da morte, * abriste 

aos fieis o reino celeste. 
Estás sentado á mão direita de Deus • na glo­

ria do Pae. 
Crêmos que virás .:J ser nosso juiz. . . 
P ortanto Senhor supplicamos-te que aUXIlies.•" .os teus servos, que remiste com o tcu preCIOSO sangue. 
Faze que entremos no numero de teus San.. 

etos * n:l gloria sempiterna. ... 
Salva, 6 Deus, o teu povo, * e abençoa a tua 

heranca. 
Governa-o * e exalta-o perpetuamente. 
Todos os dias *- te louvamos; 
E glorificamos o teu nome, * pelos seculos do. 

seculos. 
Diana-teo, Senhor • consen·ar-nos hoje scm pec­,

Ca do. 
Tem compaixão de n6s, Senhor; * compade­

ce-te de nós. 
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Venha, Senho!", sobre nós a tua misericordia·. . , 
I\: pOIS em ti pomos a nossa esperança. 

Eu, Senhor, esperei em ti; ., não serei confun. 
dido eternamente. 

R.;-Depois dii-sC os Psalmo~ pela mesma ordem em que cs­
lao marcados, excepto nos dlOs que Icem /)salmos proprios 
No fim de cada psalmo. como lambem lia do Benedictus' 
Magnificar e Nunc dimiuisJ Jir-sc-ha sempre: ' 

Gloria ao Pac, no Filho c ao Espirito San­
eto; 

Resp. Como era no principio, agora, e sempre; 
por todos os seculos. Amcn. 

R.--;Ent.áC!.. clara, distj"cta e pausadamente Jér·se-ha a pri­
meira lrçao tomada do Velho TejlamenlO, como se di., no 
kalell4ario, se o dia a não tiver propria. A pessoa que'lér. 
e~/ara em pé, e voltada ~e modo que melhor possa ser ou! 
vIda por todos os que estiverem presentes. 

R.-1Vote-.se que alltes de cada lifáo o millistro devera di­
~er: AquI começa ta.l ou tal capitulo, ou tal versiculo de 
tal capItul?, d~ tal hvro. E' ao a~aba,. a lição dird: Aqui
acaba. a prImeIra, Oll a segunda lIção. 

R.-Uma llllica ver em cada semana. a Epistola e o Evan­
gelho do. dia poderáq ser lidos em logar da primeira e se. 
gunda Jrçao ~espectlvamenle .. e_!cepto quando houver ce­
7ebraça~ da Saurada Co,."mlllllh.ao. porque entáo a Episto­
la e o Evallgelho devemo ser lzdos /lO seu proprio logar. 

a.-Depois se dird ou se cantard o Izy11l1to secrllillle . exce­
pto quando. elle/ô,: lido 110 caPJtulo da lição. ~u por'Ev(w­
gelho do dIa, 110 dIa de S. Joao Baptista. 

Benedictus. S. Luc. I, 68. 

BEMDITO seja o Senhor Deus de ISI'ael "ror­
que visitou e remiu o scu povo; I 

E nos levanlOu um Salvador poderoso,. na ca­
sa de seu servo David ; 

Como fallou pela bocca dos seus Sanctos Pro­
pheta", * q~e vivemC1 ,"os sece"os passa ces ; 
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QLlC nos livraria dos nossos inimigos~ * e das 
mãos de todos os que nos aborrecem; 

Para fazer misericordia a nossos paes, * e lem­
brar-se da sua sancta alliança; 

Do juramento, que jurou a Abrahão nosso pae, 
* em como nos havia de conceder; 

Que, libertados da mão de nossos inimigo., • os 
serviriamos sem temor, 

Em sanctidnde e justiça diante d'Elle, * por to­
dos os dias da nossa vida. 

E tu 6 menino serás chamado Prop"eta do 
Altissimo,'" * porque irás ante a face do Senhor a 
preparar os seus caminhos; 

Para dar ao se u povo o conhecimento da sal­
vacão~ * pela remissão dos peccados; 

. Pela terna misericordia do nosso Deus, * com 
que lá do alto o Oriente nos visitou; 

Para allumiar os que vivem assentados nas tre­
vas, e na ~ombra da morte; '" para glliar os nossos 
pés pelo caminho da paz. 

Gloria ao Pae, ao Filho * e ao Espirito San­
cto ; 

Como era no principio, agora, e sempre; • por 
tod03 os seculos. Amen. 

Ou o PSALMO C: JubiJate Déo. 

CELEBRAI com jubilo o Senho/', todas as ter­
ras: * servi o Senhor em alegria, e entrai á sua 
presença com psalmo., . 

Sabei que o Senhor e Deus; fOI EHe que nos 
fez, e não nós mesmos a nós: * somos povo seu, e 
ovelhas de seu pasto. 

Entrai pelas portas d'EUe com louvor, nos 
atrios d'EUe com hymno: * louvai-o e bemdizei o 
seu nome. 
. Porque o Senhor é bom, e eterna a sua mis;­

I'lcordia, * e a sua verdade permanece de geraçao 
em geracão. 

Gloria ao Pae, ao Filho * e ao Espirito Sancto; 
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Como cra no principio, agora, e sempre; * por 
todos os secuios. Amen. 

R ,-};nláo, lér-se-ha do mesmo modo a segunda lição 
tomada do Novo Testamento. ' 

J.~.-<nepojs, estando em pé o ministro c Opovo. canla-se ou 
1·~1a·se o Credo dos Apostolos. excepto nos dias em que se 
dli o Credo de Santo Athanazio. 

ÇREJO em Deus Pac Todo-Poderoso, ereador do 
ceo e da terra. 

Creio em Jesus Christo, só seu unico Filho 
Nosso Senhor; O qua I foi concebido por obra d~ 
Esplrlto Sancto; Nasceu de Maria Viraem - Pade­
ceu sob o poder de Poncio Pilatos; Fotcru~ificado, 
morto e ,epultado; Desceu aos infernos ( I) (ao lza­
des); No terceIro dIa resurglU dos mortos' Subiu 
ao céo; E está sentado á mão direita de D;us Pac 
Todo-Poderoso; D'onde hn de vir a julgar os vivos 
.e os mortos. 
• Creio no Espirita S~ncto; Na sane ta Egreja 

Catholrca; Na comrnunhao dos Sanctos: Na remis­
são dos peecados; Na resurreicão da carne ' Na vi ­
da eterna. Amen. - , 

R . ---c4qui pode-se cantar um 1!.J"mno. 

~.-Ent.áo O ministro, á. sua discrição, lera ou as 
or~foes segumtes, ou a LAdainha, 011 o Serviço Abreviado. 

R .- qllQndo ~ se lêrel1! ,!S orafóes seguintes, todos 
se ajoelharao, e o minlst,"O du"á com vor clara: 

O Senhor seja com vasco. 
Resp. E com o vosso espirita. 

. (I) Conservamos no corpo do Oredo as palavras «aos 
mfl!rnos» por serem eilas ~eralmel1te usadas .. mas ao mesmo 
tel!lpO, vae entre farenth !ms a palavra .Hades .. '1ue é a pro" 
prta .palaHa blb!!ca j e qllalqller Egreja tem a ib~rd.1de de 
serVir-se d'um ou outro d'estes termos. 
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é),1ill. 
OREMOS. 

DEUS Omnipotente qoe nos déste o teu Unigen i­
to Filho, para que loma;:,se a nossa natureza, .(;! nas­
~esse d'uma Virgem pura; concede, que seJ~I~loS 
diariamente renovado~ pdo teu SanclO Esplrlto ~ 
mediante J esos Christo, Nosso Senhor. Amell. 

;-:tlill. Senhor, ll1ostra·nos a tua misericordia. 
Resp. E concede-nos a toa salvação. . 
;'dill. Senhor, ,alva o nossO ReI (Oll Ral1lha). 
Resp. E ouve-nos quando te invocamos. 
J1iu . Enche os teus minbtros de virtudes. 
Hesp . E de alegria o tell povo e,colhido. 
Mill. Senhor, defende o teu p0VO. 
Resp. E abençôa a tua herança.. . 
A[III. Dá-nos a paz em nossos diaS, Ó Senhor . 
itesp. Pois só tu combates por nós, ó Deos. 
~fill . O' Deus, purifica os nossos corações. 
Resp. E nunca afa,tes de nós o teu Sancto Es­

pirito. 

1.( .• - Lê-se logo a Collecta do dia. e depois as que seguem. 

COLLECTA PELA PAZ. 

O' DEUS, que és o auctor da paz e amas a eon­
cardia, no conhecimento de quem está posta a nos­
sa vida eterna, e cUJ'o sl!rvico. é reinar; defende a nó::" 
teus humildes servos, em todos os assaltos de nos­
sos inimigos; para que, seguramente. confiados no 
teu amparo, nâo tenhamos que rece13r a força ~e 
nossos ad versarias; mediante o poder de Jesus Chr!s­
to, Nosso Senhor. Amell. 

COLLECTA PARA IMPLORAR A DIVINA DIRECÇÃO. 

O' DEUS, que diriges os mansos pelo caminho 
da rectidão, e por quem aos justos nasce a l~z na~ 
trevas; concede· nos, em todas as nossas duvidas e 
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i.ncertezas, a graça de te perguntarmos o que tu que­
I es que façamos; para que o Esptrlto de sabedoria 
nos preserve de t~das as resoluçãe. erradas, e para 
q~e na. tua luz vejamos a luz, e no teu caminho di­
reito n~o tropecemos; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Ame/I. 

ORAÇÃO POR TODOS OS CONSTITUJDOS E'-1 AUCTORJDADE. 

O' SENHOR Omnipotente, Governador do Uni­
verso, humIldemente te pedimos que olhes favora­
vel para todos os constituidos em auctoridade (* e. , 
para_ as sortes actualmente em . Isto di,·se durante 
sessao). Enche-os de tal manei· as sessões das côrtes. 
ra ~o teu Saneto Espirito, que tod"s as suas delibe­
raçoc;:s seJam par~ exaltação da tua gloria, para o 
bem da tua Egrep e para a prosperidade do paiz a 
seu c~1rgo; e concede para sempre á nossa patl'ia as 
bençaos da paz, do progresso e da religião; median­
te Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

ORAÇÃO PELO CLERO E povo. 

CLEMENTlSSIMO Deus nosso Pae Celestial 
derrama o teu Espirita San dto sobre todos os nos: 
s~s BIspos e outros ministros, e todas as congrega .. 
ç,?es a seu cargo. Enche-os da verdade da tua dou­
trma, e reveste· os de innocencia da vida, de tal mo­
d.o, que elles fielmente caminhem diante de ti, ágIo­
na do teu nome, e por fim alcancem a salva cão eter­
na; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor: Amen: 

Ou esta: 

ORAçÃO PEL.o\. EGREJA UN'lVERSAL. 

CLEMENTlSSIMO P&e, dirigimos-te humilde­
ll!eme as nos~as orações em favor da tua Sancta 
EgreJa Catholtca; enche·a de toda a verdade e de 
toda a paz; purifica-a onde estiver corrompida; di. 
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~ 
rige-a onde estiver em erro; ilIumina-a onde estiver 
em escuridão; sanctitica·a onde fôr supersticiosa; re­
forma·a onde houver alguma falta; confirma-a e for­
tifica-a no bem j acode-lhe nas suas tribulações, e 
une as suas fendas onde estiver desunida j mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

ORAÇÃO POR TODO O GENERO WUMA:-;O. 

O' DEUS! que não queres a morte do peccador, 
mas sim que se converta e viva, allumia, assim t'o 
pedimos, todas as nações com a luz do teu Evan­
gelho, e sanctitica a tua Egreja Universal. Ensina os 
ignorantes, excita os indifferentes, converte os incre­
dulos, soccorre os desamparados, dá graça aos ar­
rependidos, tem compaixão dos angustiados em es­
pirito, corpo ou fortuna; (e especialmente d'aquel­
les que pedem as nossas orações). E, finalmente, 
abençôa o mundo todo que creaste; mediante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

ACÇÃO DE GRAÇAS EM GERAL. 

Que lodo o povo deve repelir com o minislt·o . 

O
, 

DEUS clemente, nó" pobres peccadores, te da­
mos mui sinceras e humildes graças por todas as 
bondades e fa vores, que nos fizeste a nós e a todos 
os homens, (* especinlmen- . Isto dii:se quando al­
te áquell 's que n 'esta occa.. guem deseja dar graças 

, _ t: , por algum favor espe.
slao, desejam agradecer.te cial. 
a, mercês, que lhes concedeste). Graças te damos 
Pela nossa creação, preservação, pela redempção, 
Pelo precioso sangue de Jesus, e pela sanctiticação por 
teu Sancto Espirita. Graças te damos, que nos cha­
~aste ao conhecimento da tua palavra e da fé em
,I. Graças te damos pelo soccorro, que nos dlspen­
.~s em todos os perigos, tanto do corpo como da 

!1'1:1, fe!a consolação que nos dás na tristeza, e 
Ptla pacieneia que nos deixa tanto tempo para o , ar­
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rependimento. E pois q ue nos dést~ .tantas ben,ljos" 
dá·no, tambem o teu Sancto Esplrlto, para 
nossa gratidão cresca diariamente, e possamos 
pensamentos, palavras e ohras, .glorificar o teu 
cto nome; mediante Jesus Chnsto, Nosso ;:,elllm'11I 
Amen. 

ORAÇÃO DE s. JoÃo CHRYSOSTOMO. 

DEUS Omnipotente, que nos déste grcça para 
je de commum accordo te dirigirmos nossas 
cas, e prometleste que on~e f?ssem junto: 
tres em teu nome, attendertas as suas peuçoes; 
pre agora, ó Deus, os d~sejos ~ rogos de 
vos segundo a estes maIS convIer, co"c"de:ndlo-,lh~ 
n'e;te mundo conhecimento da tua verdade, e 
eterna no que ha de vir. Amell. 

2.' Cor. XIII. 14. 

A GRAÇA de Nosso Senhor Jesus Christo, e 
amor de Deus, e a communicação do Espirito 
cto, seja com todos n6s para sempre. Amel/. 

Acaba aqui a Oração da Manhá para lodos os dias do 

OR.AÇÃO DA TAR.DE 
PARA TODOS OS DIAS DO ANNO. 

R.-No principio da Oração d~ Tarde, ~ ministro lerá 
povo em v0i' alta uma, ou maIS das segurn/es sentenças 
Sagrada Escriptu1"a, estando Iodas em pé. 

QUANDO O impio se apartar da sua im;pie,:1acle, 
que commerteu, e obrar conforme a equlOlaUe, 

---_lo 
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justiça, eUe assim dará vida á sua alma. E{ech. 
XVIIl. 27· 

Conheço a minha iniquidade; e o meu peccado 
diante de mim está sempre. Psal. LI, 3. Aparta !> 
teu ro.to dos meus peccados, e apaga todas as mI­
nhas mal.dades.. Psal. LI. 9. S~crificio .para De~s 
é o espirlto artnbulado: o coraçao contrito e huml­
Ih.do não o desprezarás, 6 Deus. Psal. LI, I7. 

A ti, que és o Senhor nosso Deus, pertenc~.a 
Inisericordia e a propiciação, porque n6s nos reura­
mos de ti; e não ou vimos a v.oz do Senhor nosso 
Deus, para andarmos na sua leI, que EUe nos poz. 
DJn. 1X, 9. IO. •• • 

Castiga-me, Senhor; porem seja IStO ':gundo 
o teu juizo; e não no teu furor, para que nao suc­
ceda que tu me reduzas a nada. Jer. X, 24. Psal. 
VI, I. 

Arrependei-vos; porque está proximo o reino 
dos céos. S. Malh. III, 2. 

Levantar-me-hei, e irei buscar a meu pae, e 
dir-lhe-hei: Pae, pequei contra o céo, e diante de 
ti; já não so~ digno de ser chamado teu filho. S. 
Luc. Xv, 18. I9. 

Não entres em juizo com o teu servo, 6 Senhor; 
porque não será justificado na tua presença nenhum 
VIVente. Psal. CXLlII, 2. . 

Todos peccaram, e destitui dos estão da glona 
de D!us; sendo justificados gratuitamente pela sua 
graça, pela reJempção que ha em Cnnsto Jesus. 
fio", . m, 23. 

T udos devemos comparecer ante o tribunal de 
Cltristo, para que cada um receba segundo o que 
tIver feito no corpo, ou bem, ou mal. 2.' COI'. 
VI, lO. 

Jesus disse: Vind~ a mim , todos os que estal~ 
:ançado, e opprimiJos, e eu vos. aUiviarei. TomaI 
SObre VÓ3 o meu jugo, c aprelldl!l d.! mIm., que sou 
ll\lnso e humilde de coracáo' e encontrareIs descan­
C-l \ .' . 'a .... para a:i Vvssas altnls; porque o ln.!u Jugo e su ­
~" e o m,u fard., é leve. S. M~lh. Xl. 28. 29. 30. 
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De graça sois salvos pela fé; e isto não de 

temos 

nós, 

­
é dom de Deus; não das obras, para que nirlgu:et 
se glorie. Ephes. II, 8, 9. 

Jesus diz: Eis que estou á porta, e bato; se 
guem ouvir a minha voz, e abrir a porta, a elle 
trarei, com elle cearei, e elle commigo. Ao que 
cer, lhe darei que se assente commigo no meu 
no; assim como eu venci, e me assentei com 
Pae no seu throno . Apoc. 111, 20, 21. 

Ha um só Deus e' um só Mediador entre 
e os homens, Jesus Christo homem; o qual se 
tregou a si mesmo em preco de redempcão por 
dos. Tim. II, 5, 6.' . 

Tendo, irmãos, ousadia para entrar no sanctUlI 
rio pelo sangue de Jesus, pelo recente e 
nho que elle nos consagrou, pelo véo, isto 
sua carne; e tendo um grande sacerdote 
casa de Deus; cheguemo.nos com verdadeiro 
çá?, inteir;a c~rteza de fé, os corações purificados 
ma conSClenCla, e o corpo lavado em agua 
FIeb. X. 19 a 22. 

Visto que temos um Summo Pontifice, 
Filho de Deus, que penetrou nos céos, retenha 
firmemente esta profissão; porque não 
Summo Pontifice, que não possa compadecer-se 
nossas fraquezas; antes um, que, como 
tudo foi tentado, sem pecear. Cheguemos pois, 
confiança ao throno da graça, para que 
a!cançar misericordia e achar graca para 
ajudados em tempo opportuno. Í-Ieb. IV, 14 
16. 

Então, o ministro farei a seguinte exhorlação, estando 
todos ainda em pé. 
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agora e sempre servil.o, e magnificar o seu sancto 
nome dignamente. 

OREMOS. 

R.-Fai-se a seguinte confissão geral, 9ue todo o povo de 
joelhos deve repelir com o mlHislro. 

P AE Omnipotente e misericordioso; temos-nos des­
vairado, e sahido fóra de tua vereda, como ovelhas 
desgarradas; de sobejo temos seguido os caprichos 
e desejos de nossos corações; peccado contra as tuas 
sanctas leis; deixado de fazer o que deviamos ter 
feito, e feito o que não deviamos fazer; em fim, nada 
ha em ,nós que esteja são, mas tu, ó Senhor, com­
padece-te de nós, miseraveis peccadores. Perdôa, ó 
Deus, aos que confessam suas culpas; recebe nova­
mente na tua graça os arrependidos, segando tuas 
promessas declaradas ao genero humano em Jesus 
Christo, Nosso Salvador; e faze, por amor d'Elle, 
ó Pae de toda a misericordia, que de hoje em dian­
t,: vivamo, vida sobria, perfeita e saneta; para glo­
na do teu sancto nome. Amen. 

Então, ficando o povo ainda de joelhos, o ministro, 
em pé, dirá: 

O OMNIPOTENTE Deus, que promette a toào 
Êquelle, que verdadeiramente se arrepende e crê no 

vangelho, a remissão de todos os seus peecados, 
tenha misericordia de vós, e vos absolva, dando-vos 
o seu Espirita Saneto, verdadeiro arrependimento, 
étnhe.nda da vida e a gloria eterna; mediante J eSllS 

rlsto, Nosso Senhor, Amen. 

n.-Tanto aqui, como no fim de Iodas as mais orações 
sua sancta palavra, admoesta-nos a que, afl,eo,endi111 o povo responderá-Ameno 

dos, lhe imploremos perdão de nossos~~::~~~~~~JI 

IRMÃOS muito amados, o Omnipotente Deus, 

•fessem os pois, humildemente as nossas 
para que, lavados pelo sangue de Jesus, 
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Então, o ministro direi : 

Senhor, ensina-nos a orar. 
Resp. E escuta lá dos céos a nossa oração. 

B Ô - ~ntáo. ~ f!1inislro ajoelhar'o, e cem 1.'0i' clara 
roçao DomInical; o povo, lambem de joelhos a 

cd~n! el/e, náo só aqui, mas sempre que se di~s~r no 
IVlnO. ~ 

PAE nosso, que eSlás nos céos; Sanctificado 
o teu nome; Venha o teu reiI1O; Seja feita a tua 
tade, 8SS1~ na terr~, corno no céo; O pão 
de ~ada dia nos da hoje; E perdôa-nos as 
dIVIdas, assim corno n~s tambem perdoamo! 
nos~os devedores; E nao nos deixes cahir em 
taçao; Mas livra-nos do mal. Amen. 

:--- = ' f .­ ,Então, lambem dirá: 

O' OMNIPOTENTE Deus vida dos hOlmellll 
luz dos fieis, força dos que t~abalhpm, e 
dos mortos; graças te damos pois que nos nr ..,p","" 
te durante este dia, e pedimos-te que nos concedilll 
urna n?ute tranquilla ; para ql1e, depois de um 
no qUIeto, nos levantemos com forcas TPn"". A" 
p~ra de<empenhar os nossos deveres diarios ' 
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. A11Ie7l. ' 

B.- Então, fstando todos ainda de joelhos. o mi'ni,,'''' dil411 
a oraçao corresponde,lIe ao lempo, como seK1le : 

DURANTE o ADVENTO ATi AO DIA DO NATAL, INCLUSlvi:. 

O' DEUS Omnipotente, pedimos-te que .l1pnl~"1 
aos nossos rogos e derrames sobre n6s o teu 
para que na angustia em que vivemos por nosse-_ 
mUItos peccados, possa o advento do teu ' 
n os consolação e alJivio ; mediante o mesmo S"nllOtil 
Jesus .. Redemptor No'5o. Amel/. 

O Deu., faze que possamos viver justa, Mhrill 
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e piedosamente n'este mundo, para que tendo uma 
fé alegre e urna bemaventurada esperanca no segun­
do advento do teu Filho, andemos de ial modo no 
caminho da rectidão, que por fim alcancemos a he­
rança eterna; por tua misericordia, 6 bemdito Se­
nhor Deus, que na unidade do Filho e do Espirito 
Sancto, vives e tudo reges pelos seculos dos seculos. 
AmeI!. 

DO NATAL ATÉ AO DOMINGO DA SEPTUAGESIMA. 

O' DEUS que, vendo o homem caido na abjecção 
e na morte, resolveste levantai· o e redimil·o pelo 
advento e manifestação do teu Filho Unigenito, pe­
dimos-te concedas, misericordioso, a participação da 
sua gloria a todos aqueJles que confe.sam a sua in­
carnação; mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso 
Senhor. AI1tCII. 

DO DOMINGO DA SEPTUACESIMA ATÉ Á QUARES~A. 

SÊ presente, 6 Deus, aos que te supp!icam, e da 
tua clemencia protege os que põem toda a sua con­
fiança na tua misericordia; para que, limpos da man­
cha do peccado, continuem em sanctidade de vida, 
e, possuindo sufficientes bençãos temporaes, consi­
gam herdar as tuas promessas; mediante Jesus ehris­
to, Nosso Senhor. Amel/. 

DURANTE A QUARESMA(ATÉ AO DOMINGO Di: RAMOS. 

O' DEUS, quç nunca desamparas os que em ti 
confiam, livra-nos de desejos terrestres e appetites 
carnaes; para que, estando vencido em nós o poder 
do peccado, possamos com corações livres, serviT­
te a ti, nosso unico Senhor; mediante Jesus Chris­
to, Nosso Salvador. Al/lel!. 

• 
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DURANTE A SEMANA SANCTA. 

O' SENHOR Je:us Christo, tão amante e tão odia. 
do, tão paciente e tão ultrajado, sempre benigno e 
sempre misericordioso com teus perseguidores; re­
cebe os rogos do teu povo; salva aquelles que remis­
te; dá vida aos que libertaste; e concede que por ti, 
que morreste por todos, tenhamos n'esta vida a re­
missão dos nossos peceados, e na vindoura o gozo 
sempiterno . Amell. 

DA PÁSCHOA ATÉ AO DIA DA ASCENSÃO. 

O' DEUS, Pae Omnipotente, se tanto amaste o 
mundo, que, para sua redempção, destinaste o teu 
amado e U nigenito Filho a ser crucificado e a re­
surgir) concede que, pela graça do teu Espirito nos 
coraçoes, sejamos tam fructuosos em obras de amor, 
que}enhamos a nossa parte na primeira resurreiçao, 
e nao temamos o poder da segunda morte; median­
te Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

DO DIA DA ASCENSXO ATÉ Á VIGILIA DE PEN'TECOSTES. 

O' DEUS e Pae Omnipotente, que nos remiste 
com o sangue precioso do teu Filho, concede a n6s, 
que confessamos os nossos peccados e o amamos 
a admissão á tua presença, por amor d'Elle, sobr~ 
quem fizest~ tornar as iniquidades de n6s tQdos; pa­
ra que, assIm como fomos curados pelas suas pi­
saduras, seJamos amparados pela sua continua pro­
t~cção; que comtigo, 6 Pae, e com Espirito Sancto, 
Vive e rema sempre, um s6 Deus, pelos seculos dos 
scculos. Amel/. 

Sê presente, 6 Deus, ás nossas supplicas ; para 
que, assim como temos fé que o Salvador dos ho­
mens está assentado corporalmente eomtiao na t .. r 
magestade, assim tambem nos alegremos~ :;"ber{cÍ~ 
que, segundo a sua promessa, Elle íiermanece es­
piritualmente comnosco até i consummação dos 

seculos ; mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Amen. 

00 DOMINGO DE PENTECOSTES ATÉ AO DOMINGO DA TRINDADE. 

O' DEUS, que te dignaste enviar sobre os teus 
discipulos o conforto do Espirito Sancto, no fogo 
ardente do teu amor; concede ao teu povo, que 
seja fervoroso na unidade da fé; para que, perma­
necendo elle sempre em ti seja encontrado firme. em 
crêr e activo em obrar; medIante Jesus Chnsto, 
Nosso Senhor. Amen. 

DO DOMINGO DA TRINDADE ATÉ AO ADVENTO. 

O' DEUS, Pae do céo, defende-nos, te supplica­
mos; ajuda a nossa fraqueza, e l!1va as nossas man­
chas terrestres; e, emquanto andamos em tr,evas 
n'esta vida morral, allumia-nos com a tua luz; lIvra­
nos por tua misericordia de todo o mal; e concede 
que creguemos finalmente ao su~,mo bem. Amel/. 

O Cordeiro de Deus, que tIras o peccado do 
mundo, olha para n6s e compadece.te. Tu que és 
ao mesmo tempo, Victima e Sacerdote, premIo e Re­
demptor, guarda de todos os males as almas que 
remiste, 6 Sall'ador do mundo. Amel/. 

. Ó Espirito Sancto, que procedes do Pae e do 
FIlho ensina-nos a amar e a praticar a verdade, e 
liga-n'os pelo vinculo do amor ao Pae e ao Filho, 
de qU,em procedes inclTavelmente. Amel/. . 

O Trindade infinita e inelTavel, PH~, FIlho e 
Espirito Sancto, pedimos.te que dirijas a nossa vida 
em boas obras, e que, depois de termos sahido d'es­
te mundo, te dignes con~eder-nos um repouso eter­
no entre os teus Sl'.õ"lctos. Concede-nos isto, 6 Bem­
dita Trindad~, que vives e reinas e tudo reges pe­
los secuios dos seculos. ,1I1lw. 

• 
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Então, tambem dira: 

&I1i/l. Ó Senhor, salva os teus servos. 
Resp. Porque em ti pomos a nossa esperança. 
Dvlill. EnvIa-nos soecorro do teu sanctuario. 
Resp. E defende-nos para sempre. 
1I1i/l. Senhor, ouve os nossos rogos. 
Resp. E chegue a ti o nosso clamor. 

R. -Aqui levantam-se todos, e o ministro dirá: 

GLORIA ao Pae, ao Filho e ao Espirito Sancto; 
Resp. Como era no principio, agora e sempre; 

por todos os seculos. Amen. 
11[111. Louvai ao Senhor. 
Resp. O nome do Senhor seja louvado. 

Depois se rerara ou cantará a Magnificat, (011 o Canlico da 
Bemaventurada Virgem) em lingua vulgar, como segue: 

Magnificat, S. Lucas. I, 46. 

A MINHA alma engrandece ao Senhor * e o meu 
espirito se alegrou em Deus, meu Salvador. 

Por elle ter posto os olhos * na baixeza de sua 
serva. 

Por isso eis que de hoje em diante * me cha­
marão bemaventurada todas as gerações. 

Porque o Poderoso me fez a mim grandes 
cousas, * e sancto é o seu nome. 

E a sua misericordia se estende de geração a 
geração * sobre os que o temem. . 

Elle manifestou o poder do seu braço; * dIS­
sipou os soberbos no pensamento dos seus cora­
cóes. 
. Depoz do throno os poderosos, * e devou os 
humildes. 

Encheu de bens os que tinham fome, * e des­
pediu \'ac:ioo; os que eram ricos. 

Protegeu a Israel seu servo, lembrando-se da 
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a ml'serl'cordia' • assim como o tinha promettido 
su , -' . d d II nossos paes, a Abrahao, e a sua posten a e para 
sempre. E .. S

Gloria ao Pae, ao Filho * e ao spmto an­
eto; . .. .

Como era no prtnC\plo, agora e sempre, * por 
todos os seculos. Amen. 

O" este psalmo, excel?to quando jôr lido no curso 
ordinarzo dos Psalmos. 

Cantate Domino. Psal. XCVI/I. 

CANTAI ao Senhor um novo cantico, • porque 
Elle fez maravilhas. 

A sua dextra e o seu braço sancto * lhe a\can­
earam a victoria. .. " 
• O Senhor manifestou a sua salvaçao: * a vIsta 
das nacões descobriu a sua justiça. 

Lémbrou-se da misericordia, e da sua verdade 
para com a casa de Israel; * todos os confins da 
terra viram n salvação do nosso Deus. 

Cantai com jubilo ao. Senhor toda.a terra ; * 
exultai de prazer e alegraI-vos, e entoaI louvores. 

Entoai louvores ao Senhor com a harpa ; * 
com a harpa e com a voz de psalmo. . 

Com trombelas, e som de corneta; * exultai 
ante a face do Senhor, do rei. 

Brama o mar e a sua plenilude; * o mundo e 
os que n'elle habitam. .. 

Os rios balam as palmas; * regoslJem-se tam­
bem as montanhas perante (l face do Senhor, por­
que Elle vem julgar a lerra. 

Com justiça julgará o mundo, * e o povo em 
equidnde. . . 

Gloria ao Pae, ao Filho * e ao Esplflto San­
eto ; 

Como era no principio, agora e sempre; * por 
todos os seculos. Amen. 
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Depois r!fam-se ou cantam-,se os psa!mos na ordem, em 
qu~ e!tao apontados, se o dIa os nao tiver proprios; lê-se 
a h~ao do '::elho Testa,mpento, seg:undo a ordem do kalen. 
dano, se l1ao houver ilç?es.p~opna.s do dia,' e depois reTa­
se Ol~ canla-se o Nunc dlmnus, ou Call1ico de S. Simião, 
em Izngua vulgar, COmo se segue: 

Nunc dimittis. S. Luc. II, 29, 

AGORA, Senhor, despedes o teu servo em paz, • 
segundo a tua pala vra. 

_ Porque já os meus olhos viram. a tua salva. 
çao. 

A qual preparaste • ante a face de todos os 
povos. 

Luz para allumiar as Gentes _ e gloria do teu 
povo Israel. 

Gloria ao Pae, ao Filho * e ao Espirita Sancto' 
Como era no principio, agora e sempre; • po;

todos os seculos. Amen. 

Ou este psalmo, exceRto qualrdo for lido no curso 
ordinano dos Psalmos. 

Deus misercatur. Psal. LXVII. 

DEUS tenha misericordia de nós e nos abencôe e. 
faça resplandecer o seu rosto sobre n6s. ., 

Para que seja conhecido na terra o teu cami­
nho; li! em todas as Gentes a tua salvacão. 

Louvem-te, 6 Deus, os povos; lóuvem-te os 
povos todos. 
. A.legrem.se e regosijem-se as Gentes; • pois 
J~lgaras os povos com equidade, e governarás as na­
çoes sobre a terra. 

Louvem-te a ti, 6 Deus, os povos; * louvem-te 
os povos todos. 

Então a terra dará o seu fructo; • e Deus o 
nosso Deus, nos abcncoará. ' 

Deus nos abencoárá; • e todos os confins da ter­
ra o temerão. . 

Gloria ao Pae, ao Filho. e ao Espirita Sancto; 
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Como era no principio, agora e sempre; • por 
todos .os seculos. Amen. 

B. - t'lJepois Ur-se-ha do mesmo modo a segunda lição 
tomada do Novo Testamento. 

N.-Então. o minis,.tro c o povo,. em pé, re,arão 
ou calltarao o Credo Nlceno. 

CREIO em um só Deus, Pae Omnipetente, .Crea­
dor do ceo e da terra, e de todas as cousas vlslvels 
e invisivcis : . 

E em um s6 Senhor, J eSlls Christo, Filho Um­
genito de DeliS, Gerado de seu Pae ante todos .os 
seculos Deus de Deus Luz de Luz, VerdadeIro 
Deus d~ Verdadeiro De~s, Gerado e não feito, Con­
substancial ao Pae, Por quem todas as cousas foram 
feitas: O qual por nós homens, e pela nossa salv~­
ção, desceu do céo, E incarnou por .obra do Espm­
to Sancto, de Maria Virgem, E fOI feito homem: 
Foi tambem crucificado por nós sob o poder de 
Poncio PilalOs: Padeceu e foi sepultado, E ao t~rcel­
ro dia resuscitou segundo as Escripturas; Subll1 ao 
céo e está sent~do á mão direita de Deus Pae: E 
virá outra vez com gloria julgar .os vivos e os mor­
tos: E o seu reino nãe ter:í fim. 

E creio no Espirita Sancto, Senher, e doador da 
vida Procedente do Pae e do Filho, O qual, com e 
Pae ~ o Filho juntamente é adorado e ,glorificado, O 
qual fallou pelos prophetas. E creiO numa s6 Egre­
ja Catholica e Apostolica : Confesso um só baptl~n;o 
para remissão dos peccados: E espero a resurrelçao 
dos mortos e a vida eterna. Amen. 

R.-Aqui pode·se catitar 11m '1)"111110. E.ntáo, o ministro, .á 
Sua áiscriçáo lerá 011 as orações se~ulntes, ou a Lad~l. 
nha, ou o Sel~viço Abreviado.. Quando. s.e lêren! tl;5 oraçoes 
seguintes. todos se ajoelharao, e o mInistro dlfa com Vai 
clara: 

O Senho.r seja com vasco. •
Resp. E com o vosso espirita. 
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OREMOS. 

Mi". Senhor, tem compaixão de nós. 
Resp. Christo, tem campaixão de nós. 
Mi". Senhor, tem compaixão de nós. 

O' DEUS, se foi vontade tua que o teu Filho nas­
cesse da bemaventurada Virgem Maria, assumindo 
a nossa natureza; concede-nos que, crendo na sua 
incarnação, sejamos soccorrido~ pela continua inter­
.;.::.são do mesmo Jesus Chnsto, Nosso Senhor. 
Amel/. 

MiI/. Senhor, aparta o teu rosto dos nossos pec­
cados. 

Resp. E apaga todas as nossas maldades. 
Mi". Cria em nós, Senhor, um coração puro. 
Resp. E renova dentro em nÓs um espirita re­

cto. 
MiI/. Dos peccados conscientes guarda os te~ 

servos. 
Resp. E purifica-nos dos que nos são occultos. 
MiI/. Lembra-te da tua Egreja, Senhor. 
Resp. Que compraste e remiste desde a anti­

guidade. 
!tlin. Abençôa, Senhor, todos os nossos irm!ios 

na fé. 
Resp. E allumia as nações com o tell Evange­

lho. 
Mi". M1nda muitos obreiros á tua m~sse, Se­

nhor. 
Resp. E sejam sabios em ganhar almas para ti. 
Mil/. Senhor, move os corações de todos os 

paes. 
Resp. Para educarem os seus filhos na tua lei. 
Mi". Abre, S,nhor, os nossos olhos. 
Resp. Para que vejamos as maravilhas da tUi/, 

graça. 
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Segue-se agora a CoIlecta ~o dia, e depois as seguintes 
orafoes: 

COLLECTA PELA PAZ. 

O' DEUS misericordioso, de quem procedem to­
dos os desejos sanctos, todos os bons conselhos e 
obras justas; dá aos teus servos a paz que ? m~n­
do lhes não póde dar, para que os nossos coraçoes 
se determinem a cumprir os teus mandamentos, e 
para que sendo nós por ti amparados ~ontra o te­
mor dos' nossos inimigos, possamos, Viver em re.. 
pouso e tranquillidade; pelos merecimentos de Je­
sus Christo, Nosso Senhor. Ame". 

COLLi:CTA POR. UMA MORTE FELIZ. 

O' DEUS misericordioso, que não tens prazer na 
morte do peccador, tem piedade de nós. Dá-nos um 
arrependimento verdadeiro, uma fé alegre, uma es­
perança firme e uma carid.ade abundante; para qu~, 
quando chegar o derradeiro momento da nossa VI' 
da, tenhamos uma morte feliz, a:oparando-nos em 
Jesus; e finalmente cheguemos a tua pre~enç.a na 
terra da luz, da paz e da gloria, por tua mlseflcor­
dia, ó bem dito Senhor Jesus, que com o Pae e o 
Espirita Sancto, vives e reinas e tudo governas, sem­
pre um só Deus, pelos seculos dos seculos. Amel/. 

ORAÇÃO PELOS QUE ESTÃO CONST1TUIDOS EM AUCTORIDADE. 

CLEMENTlSSIMO Deus, humildes te supplica­
mos por todos os governadores, e especialmente 
r.:r D .... , nosso Rei, pelos seus conselheiros, (* pe· 
as côrtes); e pelas auctorida- • Isto dir-se qllando.as 

des constituidas. Dá ... lhes todas c6rtes estão em sessao . 
as celestes graças, de que precisam para o bom des­
empenho dos seus curgos e dirige os seus conselhos 
para gloria tua e verdadeira felicidade do teu povo; 
IUediante Jesus Chris:o, Nosso Senhor. Amel/. 
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ORAÇÃO PELO CLERO E POVO. 

OMNIPOTENTE e sempiterno Deus, dador de to­
dos os dons perfeitos; faze descer sobre os nossos 
Bispos, outros ministros, e todas as Congregações a 
seu cargo, o salutifero Espirito da tua graça; e para 
que possam verdadeiramente agradar-te, derrama de 
continuo sobre elles o orvalho da tua benção: con­
cede-nos isto, Ó Deus, para honra de nosso Advog:t­
do e Medianeiro, Jesus Christo. Amel/. 

GlI esta: 

ORAÇÃO PELA UNIÃO. 

O' DEUS, Pae de nosso Senhor Jesus Christo, nos­
so unico Salvador e Principe da Paz; dá-nos graça 
para que séria mente ponderemos em nossos cora­
cões os grandes perigos que a tua Egreja corre pelas 
suas desgraçadas desuniões; afasta de n6s todo o 
odio e prevenção e tudo o qUe possa estorvar-nos 
da sancta união e concordia; e pois que cxi,te s6 
um corpo, um espirito, e uma esperança da nossa 
vocação divina, um unico Senhor, uma fé, um baptis. 
mo, um s6 Deus e Pae de n6s todos, permitte que, 
de hoje em diante, possamos ter um s6 coração e 
uma s6 alma, unidos em sancto laço de verdade, 
paz, fé c caridade, para que com um s6 entendi­
mento e uma s6 bocca te glorifiquemos; por Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Ame/l. 

ORAÇ.\O POR TODO O GENERO HU.MANO. 

O' DEUS, Creador e Conservador de todo O gene­
ro humano, por todos os homens, de qualq uer con­
dição que sejam, humildemente te imploramos que a 
todos faças conhecer as tuas veredas, e manifestes 
a todas as nações a salvação eterna; mais especial­
mente te pedimos pelo bom estado da E~reja Catho­
lica, para que seja guiada e governada pelo teu 
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- . . d 1 modo que todos os que se 
Sancto ES.P'~lto, n~'~m no c;minho da verdade, e 
dizem chn;tfé'~~ ~nidade de espirito, vmculo de 
guardem icão de vida. Finalmente, ao teu ~mor 
paz, e perfe . d mos os afllictos ou angustIados 

ateroal encommen a . .E3tas palavrcu
Pm espirita, corpo, ou fortu!la, (* e dir .se.hlio quando 
e rticular os que pedIram ns alguem p pdir cu 
em pa oracões); supplicando-te que orações da Gan­
nossas . soccorras segundo as gregaçã.o. 
os consoles~ d dando-lhes paciencia em seus s?f­
SU:1S necessl a ~s,. ra sahirem de suas afflic­
frim entos,. e ~ehz edxlto Ppa or 'amor de Jesus Christo. 
cões. Assttn tope Imos 
Amen. 

ACÇÃO DE GRAÇAS EM GERAL. 

. t te Pae de toda a misericordia,D S OEU mmpo en, d os-te de todo o co­
n6s, indignos ser~os teus, sa~r todas as bondades 
racão muito humtldes graça p d homens 

. feito c a to os os , 
e favores que .nos tens , D" -sc-ha isto quando 
(. e em particular aos que * Ir . 

n'esta occasião desejam offe~ alg,~,,~ ~u~~,'s e~~:~~ 
recer-te os seus louvores e aC 4 men a o , 

ções de graças pelas mercês ~;~'-~~e f:;a~~os pela 
que lhes tens concedtdo) . .!3f3~. or todos os bens 
nossa creação, pr~se:vaçao, e ~10 teu inapreciavel 
d'esta vida, mas p:mctpalmen~ p or Nosso Senhor 
amor na redempçao do mu~ o Pi s de graea e es­
Jesus Christo., e. tambem pe os m~~ nos facas reco­
perança da g,orr~. Rogamos-te q ue nossos cora­
n~ecer as tuas mtserrcord:as, par~\í! uemos os teus 
Çoes se encl2am de grattdao, e p ma; tambem com 
louvores, nao s6 com ~ala.vras, ao teu servico, 
Obras, entregando-nos mtetramented' e sanctidáde 
e caminhando dinnte de tt em. v~rtu Nosso Senhor, 
tOda a nossa vida; por Jesus ChflMO, o sea dada 
a quem comtigo e com o Esptrlto Sanct, J 
h' I m fim Amen.Onra e gloria por secu os se ~estcouvir assup­ • . Deus Ommpotentc, que prom~t teu Filho, hu-
Plreus dos que pedem em nome o • 
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mildes te imploramos que misericordioso inclines 
teus ouvidos para nós que n'este momento te 
gimos nossos rogos e deprecações; e permitte 
o que fielmente pedimos, segundo a tua ,-ontade, 
seja etfectivamente alcançado, para allivio das 
necessidades e manifestação da tua gloria, mc,di,mtell 
Jesus Christo, Nosso Senhor. AmeI/. 

2." Cor. XIII, '4. 

A GRAÇA de Nosso Senhor Jesus 
amor de Deus, e a communicação do Espirito 
cto, seja com todos nós para sempre, AmeI/. 

Acaba aqui a Oração da Tarde para ,odos os ditU do anno. 

SERVIÇO ABREVIADO. 

R .. - Para ser usado separadamente, Oll como complemen~ 
to á Oração da Manhá ou da Tarde, seguidamente a(} 
Credo. 

B. - Quando este serviço lôr usado separadamente. pM. e 
cantar-se U»1 IUmwo antes e depois d'elle; e, no [m! da 
tercessáo Geraro ministro podera ler uma das liçoes do dia, 
01/ a l:pistola ~ o Rvangelho: mas. quando houver celebra­
çáo da Ceia do Senhor. lêr-se·ha a Epis10la e o F;vtlnselhfJ 
no [()gar marctldo pela rubrica respectiva. 

o ministro dirá ao povo de joelhos: 

OREMOS. 

Senhor, tem piedade de nós. 
Resp. Christo, tem piedade de nós. 
Mill. Senhor, tem piedade de nós. 
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PAE nosso, que estás nos céos; Sanctificado seja 
o teu nome.; Venha o teu reino; Seja feita a tua 
vontade, assIm na terra, como no céo; O pão nosso 
de cada dia nos dá hoje; E perdôa-nos as nossas 
dividas, assim como nós tambem perdoamos aos 
nossos devedores; E não nos deixes cahir em ten­
tação; Mas livra-nos do mal. Amen. 

o Deus Omnipotente, de quem procede toda a 
boa vonta~e, e q~le nos dás a graça de te implo­
rarmos, nao permmas que te busquemos com cora­
çõ~s frios e pensamentos vagos, para que com es­
plrlto firme e atfeleão viva te adoremos' mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amm. ' 

Ou esta: 

DÁ-NOS força, ó Senhor, a nós que te buscamos, 
e mfunde continuamente em nossas almas o sancto 
desejo de cumprir os .teus mandamentos i para que 
nós, que desejamos ver o teu rosto não cobicemos 
o i'~azer pernicioso d'este mundo;' mediante Jesus 
Chnsto, Nosso Senhor. Amel/. 

~l-;E logo. o, ministro, estanJ? todos em pé. dirá, com vOf 
e a~ e dlstlttCl4, os Dez: Mandamentos j e o povo pedJ'rá 

pu.~t:zo a 7J:ms no fim de cada éJ,I.lnd!lmelllo, por lel.o 
q rantado, e graça para o gu~rdar no !utw'o. 

éMinistro.

2..~VI Vós os ma~dame~tos, que De.us deu ao seu 
d L'· Conforme estao escrrptos no capitulo vigesimo 
o Ivro do Exodo: 

de Eu sou o Senhor teu Deus: Não terás outros 
Uses diante de mim. 

!la Povo. Senhor, compadece-te de nós e incli-
Os nosso - d ' . ' .5'0raçoes a guqr ar esta lei. 

lIem ~1Il. Nao farás para ti imagem de esculptura, 
gura alguma de tudo o que ha em cima no 
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céo, e ~o que ha em bai~o na terra, nem d ~ CD 

que hala nas aguas debaixo da terra. Não as 
rás, nem lhes darás culto; porque cu sou o 
teu Deus, o Deus forte e zclozo, que vingo 
qmdade dos paes nos filhos até á terceira e 
geração d'aquelles, que me aborrecem' e que 
misericordia até mil gerações áquelles, q~e me am 
e guardam os meus preceitos. 

POlIO. Senhor, compadece-te de nós e inclina 
os nossos coraçóes a guardar esta lei. ' 

J\1i". Não tomarás em vão o nome do 
nhor teu Deus; porque o Senhor não terá por 
nocente aql1cile, que tomar o seu nome em vão. 

Povo. Senhor, compadece-te de nós e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. ' 

l.1ill. Lembra-te de sanctificar o dia de sabba­
do. Trabalharás seis dias, e farás n'elles tudo o que 
tens para faler. O .etimo dia porém, é dia de des­
canço consagrado ao Senhor teu Deus. Não farás 
n'esse dia obra alguma, nem tu, nem o teu filh o 
nem a tua filh.a, nem o teu servo, nem a tua serva, 
nem o teu anuual, nem o peregrino, que vive das 
tuas portas para dentro. P orque o Senhor fez em 
seis dias O céo, e a terra, e tudo o que n'elles ha 
e descançou ao setimo dia. Por isso o Senhor aben: 
çoou o dia set.imo, e o sanctificou. 

POIIO. Sen~or, compadece-te de nós, e inclina 
os nossos coraçoes a guardar esta lei. 

J\1"I. H onrarás teu pae e lua mãe para teres 
uma vida dilatada sobre a terra, que o 'Senhor teu 
Deus te ha de dar. 

Povo. Senhor, compadece-te de nós e inclina 
-os nossos corações a guardar esta lei. ' 

Mil,. Não matarás. 
Povo. Senh.or, compadece-te de nós, e inclina 

os nossos coraçoes a guardar esta lei. 
Mill. Não commetrerás adulterio. 
POlia. Senl~or, compadece-te de nós, e inclin ~ 

os nossos cornçoes a guardar esta lei. 
Mill. Não furtarás. 
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POIIO. Senhor, compadece·te de nós, e inclina 
os noSSOS corações a guardar esta lei. 

Mil" Não dirás falso testemunho contra o teu 
proximo. 

POIIO. Senhor, compadece-te de nós, e inclina 
os nossos corações a guardar esta lei. 

!l1il/. Não cobicarás a casa de teu proximo: 
não desejarás a sua tTIulher, nem o ~eu servo, nem 
a ~ua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, 
nem cousa alguma, que lhe pertença. 

Povo. Senhor, compadece-te de nós, e grava 
lodos estes teus mandamentos em nossos corações, 
assim t'o supplicamos. 

Então, o ministro dirá: 

ESCUTAE lambem o que diz Nosso Senhor Jesus 
Christo : 

Amarás o Senhor, teu Dous, de todo o teu co­
ração, e de toda a tua alma, e de todo o teu en­
tendimento. Este é o primeiro e grande mondamer1­
to; e o segu ndo é semelhante a este: amarás o teu 
proximo como a ti mesmo. D'esles dois mandamen .. 
tos depende toda a lei e os prophetas. S. !llalh. XXII. 
37 a 40. • 
. Resp. O D eus, concede que permaneçamos em 

ti, e as tuas palavras permaneçam em nós, para 
que todos sejamos um em ti. 

Então. O ministro dird, estando todos de joelhos: 

COLLECTA PELA CARIDADE. 

O' DEUS, que nos ensinaste a guardar todos os 
teus mandameutos, amando-te a ti e ao nosso pro­
xlmo; concede-nos o teu Espirito de par. e graça, 
para que a tua familia universal te seja dedicada de 
todo o seu coração, e unida entre si com uma von­
t~de pura; mediante J esus Christo, Nosso Senhor. 
<1.»lell. 
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Ou esta: 

O' DEUS, dá-nos graça, para que nos 
das COl sas terrest:es, e amemos as celestes; de SOf­
te que mesmo vIvendo .entre o que é passageiro, 
busquemo~ sempre as COIsas duradouras; mediante 
Jesus ChrIsto, Nosso Senhor. Amen. 

INTERCESS.~O GERAL. 

~OGAMOS-TE ó .Deus, pois que não queres que 
n.mguem pereça, senao que todos venham ao conhe­
CImento da verdade, que te dignes olhar misericor­
diOSO para todos os povos e nações que creaste. 

Ouve os "USOS ,-ogos, bom Sel/IIol'. 
Que te dignes trazer ao caminho da verdade to­

dos 9uantos estejam em ignorancia ou sigam falsa 
doutrma. 

Ol/lle os 1/0SS0S "ogos, bom SeI/IIo, .. 
Que te dignes guiar e fazer prosperar a tua 

Egre,a Umversal, e especIalmente esta Congregacão_ 
01l11e os 1I0SS0S rogos, bom Se7IlIm-. ' 
Que te dignes conceder que os ministros do leU 

rebanhu procurem sempre a tua gloria e a salvacão 
das almas a elles confiadas. ' 

Ouve os 110SS0S 7'08 os, bom Sel/IIm' 
. Que te. dignes conced.er que todo ~ teu povo 

VIva em umdade do Esplnto e em \'inculo da palo 
Ouve os 1/0SS0S "ogos, bom Sel/llO'·. 
Que te dignes guiar e dirigir todos os constilui­

dos em ,uCloridade, especialmente n 'esle paiz. 
Ol/lle os I/OSSOS 7'Ogos, bom SeI/IIo,·, 

. Que le dignes conceder, que nós e lodos n'esle 
p'alz pi estemos a devida obediencia á legitima auclO­
rtdade cI\lI, e tenhamos vida tranquilla em hone.ti­
dade e pIedade. 

O",'e os 110SS0S " ogos, bom SelllIo,'. 
Que te dignes abençoar todas as nacões, livran ­

do-as da guerra, peste, fome e de quaíquer outra 
praga, 
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Ouve os 1/0SS0S ,'ogos, bom Sel/hor. 
Que te dignes consolar e amparar os que sof­

frem por causa da ",:,rdade, os pobres, os enfermos, 
as viuvas e os orphaos, os ca ptlVOS, e todos o que 
estão em angustia de corpo c aima, dando-lhes pa­
ciencia oas suas tribulações, e quando te aprouver, 
livrando-os das suas affiicçóes. 

O/llle os 7IOSSOS rogos, bom SellhO/-, 
Tudo isto e o que melhor convenha á propaga­

cão do teu Evangelho e bem estar da tua Egreja, te 
Pedimos humildemen~e em nome,.e pelos. me.recl­
mentos de Jesus Chnsto, nosso U11lCO medtanelro e 
Redemptor. A71IC7l. 

ACÇÃO DE GRAÇAS EM GERAL. 

O' P AE sempiterno, fonte de toda a bondade, 
Deus da no')sa salvação, damos-te muito slDceras 
graças por todas as bençãos, tanto temporaes como 
espirituaes, que sempre nos prodlga"sas; pedmdo-te 
que continues a abcncoar ...nos, e a dar-nos graça pa­
ra que possamos mo'strar a nossa gratidão, não .só 
por palavras, mas tambem por obras, de maneIra 
que finalmente, por tua misericordia immerecida, se­
jamos recebidos no teu celeste [eino; mediante Je­
sus C)lI'isto, N osso Senhor. Amell. 

O amantissimo Pae, que nos cnsinas a não ter 
outro receio, senão o de perder-te, e que nos man~ 
das lançar todas as nossas inquietaç'ies sobre ti~ pois 
que de nós tens cuidado; preserva-nos de ancleda­
des mundanas e do medo proveniente da falta de 
f " d' ,e em ti· e concede que nenhcma nuvem esta VI­

da mort~l nos oceulte a luz d'aquelle amor immor­
tal, que nos manifestaste em Jesus Christo, teu Filho, 
Nosso Senhor; a quem, ó Pae, comtigo e com o 
Espirita Sancto, seja dada honra e gloria pelos se­
culos sem fim. Ame7z. 

• 
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R .. - Aqui /ér .. se~ha a Collecta do dia, excepto quando St 
disser o serviço da Sagrada Coml1wnháo: n'esse caso dir .. 
se-ha a Collecta do dia, no seu logar proprio. como mar. 
ca a l'ubr;ca respectiva. Quando se lêrem uma ou mail dQJ 
Collectas do tempo, ler-se-háo aqui. 

O' DEUS Omnipotente, permitte, assim t'o suppli. 
camas, que as palavras, que ouvimos hoje com os 
nossos ouvidos, fiquem por tua graça em nossos eo . 
rações gravadas, de tal modo que n'elles produzam 
o frueto do bom viver, para honra e louvor do teu 
nome; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Ame/I. 

Agraça de nosso Senhor Jesus Christo, e o amor 
de Deus, e a eommunieaçiío do Espirita Saneto, seja 
com todos vós agora e sempre. Amel/. 

LADAINHA OlJ SlJPPLlCA GERAL. 

.R .-Para sef usada depois do Credo na Oração da Manhã, 
ou da Tarde; ou como Serviço Separado, quando houver 
celebrafão da Ceia do Senhor: ou n'outro qualquer tempo 
determrnado pelo Ordinaria. 

S .-Quando a LAdainha lôr usada como Serviço Separado. 
p6de canlat'·se um hymno anfes e depois d'el/a; e então 
póde /Br-se uma das Liçóes do dia, ou a Bpistola e Evan­
gelho. Porem quando houver celebração da Ceia d o Senhor, 
Zer-se-háo a Epistola e o Evangelho no Ioga,. ma"cado pe­
la ,'ubrica respectiva. 

R.-Quando alguem pedir as Orações da Congregação. o 
ministro fard o pOJ10 conhecedor d'isto antes de principiar
a Ladainha. 

R.-O ministro na estante das Oraçõe s, estando todos 
. de joelhos. dirá: 

o Senhor seja com vasco. 
Resp. E com o vosso Espirita. 

LADAINHA, 

OREMOS. 

O' DEUS, Pae do céo, tem piedade de nós, mi· 
seraveis peccadores.

Ó DeliS, P.le do <éo, lem pied.lde de 1/6s, mise­
ra"eis peccadO/·es. 

Deus Filho, Redemptor do mundo, tem piedade 
de n6s, misera veis peccadores. 

'Delis Filho, RedemplOl' do mlll/do, tem piedade 
de nós, 11liSel'aveis peccadores, 

Deus, Espirita Saneto, que procedes do Pae e 
do Filho, tem piedade de nós, misera veis peeeadores. 

Deus, Espirita SaI/cio, que procedes do Pae e 
do Filho. tem pie.úde de ,,6s, misem"eis pecca­
dores. 

Saneta, bemdita, e gloriosa Trindade, tres Pes­
soas e um sÓ Deus, tem piedade de n6s , misera veis 
peceadores. 

S,l/lCI.l, bemdila. e glol'/'osa Trilldade, I,"es 
PeSSOJ s e um só DeliS, te", pil!d.ldc de llÓ3 , mise­
'"a""s pccc.ldOl"es. 

Náo te lembres, Senh,x, das no::,sas off~nsas, 
nem nJS Clstir"uej p~las dJS nossos plCS; não te 
vingues dos n~ssos peec~dosj pordôa-nos, bvm Se· 
nhor, perdôa ao teu povo, que remiste á custa do 
teu preôoso sangue j c não fiques mal comnoseo pa­
ra sempre. 

Perd6a-llOs, bom Sellhol·. 
, De todos os males e damnos; do peçcado; das 
Insidias e assaltos do demonio; da tua indignação, 
e da condemnacao eterna. ,

Livra.,lOs, bom Sellho,·. 
De toda a cegueira do coração; do orgulho, 

Vangloria e hypoerisia; da inveja, adio e malielas ; 
de toda a falta de caridade; inquietações desneces­
sanas e influencia d'este mundo, 

Lz,Jra-IIOS, bom Senhor, 
De todos os peeeados contra a castidade, por 

Pensamentos palavras e obras ou actos; e de todos 
Os enganos do mundo, da carne e do demonio, 

• 



LADAINHA 

Liv.-a-I/os, bom Sel/II07'. 
Dos raios, tempestade e terremotos; da 

peste e fome; da guerra, assassinio e morte 
perada, 

Livra-I/os, bom Sel/II07' . 
De toda a sedição, conspiração clandestina 

d 

terebellião; de toda a falsa doutrina, heresia e 
ma; da dureza de coração, e desprezo da tua 
"ra e Illandamentos, 

Lit','a-I/os, bom 8el/II07'_ 
Pelo mysterio da tua saneta incarnação; por 

tua saneta natividade e circumcisão; pelo teu baptis­
mo, jejum, c tentação, 

Liv,-a-I/os, bom SClIlI07-, 
Pela tlla agonia e suor de sangue; pela ma 

cruz e paixâo; pela tua morte preciosa e enterra­
mento; pela tua gloriosa resurreição, e ascensão ; 
e pela vinda do Espirita Sancto, 

Lil'ra-I/os, bom Sellll07-. 
Em todo o tempo das nossas tribulaçúes, cm 

lodo o tempo de nossa prosperidade; á hora da 
morte, e no dia de juizo, 

Liv,-a-lIos, bom Sellll07-_ 
Nós peccadores te imploramos que nos ouça" 

DeliS Senhor; e que seja do teu agrado b~m reller 
e governar a Itla Sanctn Egreja; 

O",'e os 1I0SS0S rogos, bom Smll07'. 
Que te dignes illllminar todos os Bispos, p~cs­

byteros, e dia canos da tua Egreja Universal, dan­
do-lhes verdadeira sabedoria, e conhecimento d. tua 
palavra, e adornando-os com todos os dons do tell 
Divino Espirita; 

0"", os 1I0SS0S ,-ogos, bom Smli07-' 
Que te dignes abencoar lodos os trabalhos pa­

ra a implantação do E\'angelho sobre a terra, man­
dar muitos obreiros á tua messe, e fazei-os sabios 
em ganhar almas para ti; 

O/ll'e os 1I0SS0S "ogos, bom SellIlO1-. 
Que te dignes abençoar e amparar com a tua 

graça o primeiro magistrado d'<sta nação, dirigir 05 
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conselhos dos seus ministros, e dar sabedoria 
~~s membros dos corpos leJ(islatisvo, /; _ 

O",'e os 1I0SS0S "ogos, bom . eu /O, . . 
Que te dignes fazer-nos obedJentes a toda a or­

acão humana por teu amor; e de conceder que 
e;hamos uma vida serena e socegada em toda a 

piedade e honesrr 'd d a e; . 
Ouve os 1I0SS0S .-agos, bom_ 5ellll07:. 
Que te dignes inspirar recrrdao e justiça aos ma­

gistrados e juizes, e a todos os conslltUldos em au­
ctoridade; e encher d'um amor e temor saneto to­
dos os que ensinam; 

Ouve GS 110SS0S ,-ogos, bom 5elll/O,': . 
Que te dignes guiar todos os que dlngem a Im­

prensa publica, inclinando·os a defender a causa da 
verdade, Justiça, e moralldade ; 

Ouve os 1I0SS0S ,-ogos, bom 5ellIl01-_ . 
Que te dignes refor?,ar o n05>O .povo, extirpan­

do todo o erro, superstlçao e Increduhdade; e Implan­
tando em seu Ic.gar o puro E,·.ngelho de Chrt>to; 

Guve os 110SS0S ,-ogos, bom :'ellllor. . 
Que te dignes fazer prosrerar a nossa palna 

em tudo o que constitue a verdadeira g,andeza das 
nacões; 

. ÚI/ve os 1I0SS0S rogos, bom Seu/lOr. 
Que te dignes abençoar e IlIumlOar todo o teu 

povo antigo, Israel; . 
Ol/ve os 'IOSSOS .-rgos, bom Se1!/IO~·. . 
Que te dignes dar a todas as nnçoes umdade, 

paz, e concardia ; , 
Ouve os 1I0SS0S "ogos, bom 5el1I101-. _ 
Que te dignes abençoar esta C,:ngregaçao, ac­

crescentar o numero dos no~sos lTrnaos~ e guardar­
nos todos cm unidade do Espirito e vinculo da paz; 

Ouve os 110SS0S ,-o[5os, bom Sellhor. 
Que te dignes dar-nos um coraçáo que te ame, 

e tema e zele os teus mandamentos; 
O,:ve os 110SS0S "ogos, bom S",h01-­
Que te àignes dar a todo o teu povo augmentos •

de graça, para ouvir docilmente a tua palavra, re .. 
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cebel-a com pura afleição, e produzir os fructos do 
Espirita ; 

Ouve os 1I0SS0S "ogos, bom Se11hOl·. 
Que te dignes trazer ao caminho da verdade 

os que estão em engano e erro, e ter piedade de 
todo o genero humano; 

O"ve os nossos rogos, bom Senhor. 
Que te dignes vigorar os que ainda estão em 

pé, consolar e ajudar os de coração fraco, alevan­
tar os que cahiram, e finalmente submetter Satanaz 
aos nossos pés; 

O""e os 1I0SS0S "ogos, bom Se11hOl·. 
Que te dignes defender, c consolar os orphãos, 

as viuvas, os velhos e quantos correm perigo, neces­
sidade, e tribulação; 

O",'e os 110SS0S "ogos, bom Se11ho". 
Que te dignes preservar os que viajam por terra 

ou m3.r, todas as mulheres gravidas, todos os en .. 
fêrmos, (. e em particular aquel. .1510 di:;·s. qualldo 
lest por quem se pedem as nos- a/guem pedir as ora· 
sas oraçúes), ou crianças; e tam- çõesdaOongregaçáo. 
bem mostrar piedade a todos os en carcerados e ca­
ptivos; 

O",'e os IlOSSOS rogos, bom Sellho'" 
Que te dignes p"rdoar aos noss"s inimigos, per­

seguidores, e calumniadores; e converter os seus co­
raçóes; 

OUl'e os 1I0SS0S ,'ogos, bom Sellh01', 
Quo te dignes d.\f e preservaI' pa ra nosso uso 

os fructos da terra c os pro:iuctos do mar, para 
. que os possamos gozar a seu tempo; 

OWJe os 110SS0S ,'ogos, bom Senha". 
Que te dignes dár-nos ve rdddeiro arrependi­

memo, c perdoor-nos todos os peccados, descuidos 
e ignorancias; e doar-nos a graça do teu 83ncto 
Espirita, para emendarmos as nossas vidas segun· 
do a tua sancta palavra; 

Ol/lle os liassos "ogos, bom Sellho,·. 
Filho de Deus, ouve os nossos rogos. 
Filho de <])e/ls, O/lve os 7/0SS0S ,·ogos. 
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Cordeiro de Deus, que tira, os peccados do 
mundo,

Dd-lIos a l/la paz..
CordeIro de Deu" que tiras os poccados do 

mundo, . _ 
rem eOlllpa,;<:ao de IIÓS. 
O ChrislO, ouve-nos. 
Ó Clu-islo, O'/IIe-lIos. 
Senhor, tcm piedade de nós. 
SCIlhol', tem piedade de III,S. 
Christo, tem piedade de nós. 
C/1I'isto, tem piedade de IIÓS. 
Senhor, tem piedade de nós. 
SellhOl', tem piedade de 116s. 

Então o ministro, e o povo com elle. dirá 
, a Oração Dominh'al. 

P AE nosso, que estás nos cé" s;. Sanctificndo seja 
o teu nome' Venha o teu reino; SeJa feita a tua von­
tade a sti in~ na terra, como no COO; O pão nosso 
de c:,da dia, nos dá hoje j E perdOa-nos as nossa~ 
dividas assim como nós tambem perdoamos aos 
nossos 'devedores; E não nos deixes cahir em ten­
tacão' :\las livra-nos do maL Amen. . 

. 11fill. Dos nosSOS inimigos defende-nos, ó Chfl~to. 
R~sp. Olha piedoso p~,..l as 'lOssas ~tJl,c"oes. 
Mill. Considera mlsencordloso os pezares dos 

nossos coracóes. 
Resp. P"'dôa piedoso os peceadas do teu Po.vo. 
l.\IiIl. Ouve as nossas preces com favor e tntse­

ricordia . 
Resp. Filho de Da,'id, lem compaixão de 1I6s. 
Mill. Digna-te ouvir-nos agora, e sempre, ó 

Christo. 
Resp. ESCllla-lIo ~ , Ó Ch,-;slo, C/".islo Sellhor, 

escuta-nos com clemellcia. 
jfill. O' Senhor, não nos julgues segundo os 

nossos peccados. 
Resp. Nem 'lOS "ecompel/ses segundo as nos­

Sas illi.J.lli.i.::des. 
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Mil,. "bstr.-nos, Senhor, a tua misericordia. 
Resp. Assim como pomos em ti a 1I0<sa espe­

'·allça. 
OREMOS. 

O' DEUS e Pae misericordioso, que não despre­
zas os suspiros de um coracâo contrico nem os de­
sejos dos. pesarosos; assiste' piedoso ás 'oraçóes, que 
perante ti fazemos em rodos os trabalh os e adver­
sidades, quando nôs opprimem ; escuta-nos benigno, 
para que os males, que nos preparam a malicia c! 
subtileza do demonio ou do homem sejam dissipa-' 
dos pela prOVidenCia da tua bondade' e assim J'á 

"I·lvres de todas as perseguições, possamos nós, teus 
servos, render-te sempre ~raças na tua Sancta Egre­
Ja ; por Jesus Chnsto, No3So Sonhor. Amell. 

R. - Então, o mini,tro, e o povo com elle dirá 
o hymno Gloria in Excelsis. ' 

GLORIA a Deus nas alturas, e na terra paz, boa 
vontade para com os homens. Nós te louvamos te 
bemdizemos, te adoramos, te glorificamos, e te da­
mos graç,as pela tua grande gloria, Senhor Deus, 
Rei do ceo, Deus Pae Omnipotente, 

. O' Senhor, Unigenito Filho de Deus, Jesus 
Chnsto; Ó Senhor Deus, Cordeiro de Deus Filho 
do Pae, que tiras os peccados do mundo tel~ com­
paixão de nós. Tu que tiras os peccados do mundo 
tem misericordia de nós. Tu que tiras os peccado; 
d~ mundo, ~ece~e a nossa deprecaçffo. Tu que es­
tas sentado a mao dIreIta do Pae, tem compaixão 
de nÓs. 

Porque só tu és sancto, sÓ tu és o Senhor SÓ 
tu, ó Jesus Christo, com o Sancto Espirito és o 'Al­
tis.imo na gloria de Deus Pae. C!1melt. 
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.1.( _ .Aqui 12r·se·ha a Collecta do dia, excepto quando se 
di- o serviço da Sancta Com,mmháo depois da lAdainha ; 
n':sse caso di~·se.ha a Collecta do d~a, como marca a ru· 
brica respectu1a. no seu lagar propno. 

B .. _ Quando se lêr uma Oll mais ~as Collectas do tempo, 
ler.se-ha aquI. 

DEUS Omnipotente, fonte de toda a sabedoria, 
que ~onhect!s as nossas necessidades antes que peça~ 
mos, e a nossa ignorancia em pedir; tem compaixão 
das nossas fraquezas, e digna-te conceder~nos tudo 
o que pela nossa indignidade não nos alrevemos. a 
supplicar, nem pela nússa cegueIra podemos pedlr­
le. Concede-nos tudo isto pelos merecimentos do teu 
Filho, Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

2." Cor. XIII, 14· 

A GRAÇA de nossO Senhor Jesus Christo, e o 
amor de Deus, e a communicação do Espirito San­
cto, seja com todos nós para sempre. Amen. 

PARA OSERVIÇO DA MANHÃ. 

R. -Nas festas seguintes: Natal, Epiphania, Paschoa, As­
censsão ~entecostes, e Domingo da Trindade, póde ser 
cantada' ou resada pelo ministro, e pelo povo, estando to­
dos em pé, á Oraçao da Jfan}~á (em lagar do Çre10 dos 
Apostolos) a seguinte Confissao de nossa fé C"/"Js/a; con­
fiSsão vu lgarmente chamaàa Credo de S . Athanazio. 

Qllicllnque vulto 

TODO O que se quizer salvar, • deve primeiro que 
tUdo ler a Fé Calholica. 

Aquelle, que não a guardar pura e inteira, • de • 
certo perecerá Qternamentc. 
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A Fé Catholica pois, consiste * em adorarmos 
Uni Deus em Trtndade, e a Trindade em Unidade. 

. Sem confundtr as Pessoas: * ou dividir a s ubs­
tanCla. 

. Porque uma é a Pessoa do Pae' outra a do 
FIlho: * outr~ .a do Espirilo Sancto. ' 
. Mas a I?ll'tndade do Pae, do Filho, e do Espi­

rita Sancto e uma só; * a Gloria egual e a Mages­
tade co-eterna. ' 

Qual é o Pae, ta I é o Filho: * e tal o Espirita 
Sanclo. 

O Pac increado, o Filho increado, * e o Es­
pirito SanclO increndo. 
.. O Pac immenso, o Filho immenso, * e o Es. 

plrltO San cIo Immenso. 
O Pae eterno, o Filho eterno • e o Espirito

Sancto eterno. ' 
T odavia não ~ão tres et~rnos; * mas um eterno. 
Bem como nao. ha tres Immensos, nem tres in.. 

creados, * mas um Increado, e um immenso. 
Semelhantemente o Pae é Omnipotent. o Fi­

lho OmmpOlente, * e o Espirita Sanclo O;"nipo­
tente. 

E cOlllludo não são tres Omnipotentes • mas 
um Ommpotente. ' 

Ass.i,!! tambem ~ Pae é Deus, o Filho é Deus • 
e o Espirita San CIO e Deus. ' 

E Com tudo não são tres Deuses • mas U11l 
Deus. ' 

Da mesma so~te o Pae é Senhor, o Filho é 
Senhor, • e o Esplrllo Sancto é Senhor. 

E apezar d'isso não são Ires Senhores: • mas 
um Senhor. 

Porque como a Verdade Christã· nos obriaa a 
,:onfessar, * que cada uma das Pessoas de ~r;i
e Deus e Senhor' p. , 

ASSIm a Religião Catholica nos prohibe dizer * 
que ha tres Deuses, ou Ires Senhores. ' 

O Pae por ninguem foi feito; * nem loi crea­
do, nem geradn. 
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O Filho é do Pae sómente; * nem feilo, nem 
creado, mas gerado . 

O Espirita Sancto é do Pae e do Filho; * não 
creado, nem gerado, mas procedente . 

Ha pois, um Pae, e r.ão tres Paes; um Filho, 
e não tres Filhos; • um Espirita Sancto, e não tres 
Espiritos Sar:ctos. 

E n 'esta Trindade não ha primeiro nem ulti­
mo' * nem um é maior ou menor do que o outro ; 

, l\'las as tres Pessoas são justamente de uma mes­
ma eternidade * e egualdade. 

De sorte que no todo, (como já se disse), * cum­
pre adorar a Unidade na Trindade e a Trindade 
na Unidade. 

Aquelle pois, que quizer salvar-se, . deve assim 
pensar e crêr na Trind.de. 

Além d'isto é necessario, para alcançar a salva­
cão eterna, * crêr fielmente na Incarnação de nosso 
Senhor J esus Christo. 

A verdadeira Fé pois, consiste em crermos e 
confessarmos, * qlle nosso Senhor Jesus Christo, 
Filho de Deus, é Deus e Homem: 

Deus, gerado da Substancia do Pae ante todos 
os seculos; * e H omem da Substancia de sua Mãe, 
nascido no mundo. 

Deus perfeito, e H omem perfeito: • subsisten­
te de alma racional, e de carne humana: 

Egual ao P ae segundo a sua Divindade, * e in­
ferior ao Pae segundo a sua Humanidade: 
. O qual, posto que seja Deus e Homem, * não 
e dous, mas um Christo. 

Um, não pela conversão da Divindade em car­
nne, * mas pela assumpção da Humanidade em 

cus; 
. Um totalmente, não por confusão de Substan­

CIa, • mas por unidade de Pessoa. 
Porque assim como a alma racional e " car­

nCt é um homem: * assim Deus e Homem é um 
hristo. • 
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o qual padeceu para nos salvar, * desc.eu 
infernos, (ao lrades) ao terceiro d .. resurglU 
mortos. , _ d' . 

Subiu ao céo, e está sent.do a m.o. Irena 
Deus, Pae Omnipotente; • d'onde ha de vir a 
os vivos e os mortos. . _ 

A cuja vinda todos os homens resusCltarãO 
os seus corpos. e darão conta das suas nroolri. 
obras, . _ 

E os que tiverem obrado bem, Irao para a 
da eterna' * e os que mal, para o fogo eterno, 

Esta' é a Fé Catholica, * na qual o que 
crêr fielmente não poderá ser sal\'O, .. 

Gloria ao Pae, ao Filho. e ao Esplrlto Sancl:olI 
Como era no principio, agora e sempre; • 

todos os .eculos, Amen, 
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tem os laços do amor, o completem c bem estar do 
teu povo por todas as geraçoes, para que o gozo 
dos beneficios da paz e da felicida,de temporal, nos 
faca antevêr e ardentemente desejar a fe!tcldade e 
a paz 'eterna; mediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor, Amell. 

PELA CHUVA. 

O' DEUS, Pae do céo, que por teu Filho Jesus 
Christo prometteste aos que buscam o teu reino e a 
sua justiça, todas as cousas necessarins á sustenta­
cão do seu corpo; com fervor le rogamos que na 
presente necessidade nos envies chuva, afim de co­
lhermos os fructos da terra para bem nosso, e honra 
tua i mediante Jesus Christ9, Nosso Senhor. Ame/!, 

PELO BOM TEMPO. 

OMÇOES E ACÇOES DE GRAÇAS, 
EM VARIAS OCCASIÕES, 

B.-Que se háo de 4irer ante~ das duas ultimas orações 
Ladainha, do Serviço AbreViado, ou daJ da Oraçao (Ia 
nhá ou da Tarde. 

ORAÇÃO PELAS CORTES NA OCCASIÃO DE SE ABRIREM. 

O' DEUS Omnipotente, de toda a sabedoria 
bondade, por quem reinam os reis, e os 
res rectamente obram; rogamos-te h)~;~~~:\~;i~~
que te dignes inspirar e dirigir os corpos 
que vão reunir-se em breve n'este paIz; 
suas deliberacões concorram para,óengJ'ilndeciml~~: 
da tua gloria; e prosperidade da 
tem a esperança, consolidem a 

OMNIPOTENTE e misericordioso Pae, humilde­
mente te pedimos, que suspendas estas chuvas ex­
cessivas, com que por nossos peccados nos affiiges; 
e nos concedas tempo favoravel, de modo que a 
terra produza os seus fructos para nosso uso e be­
n.efi~io ; dando-nos graça para que aprendamos, no 
castigo que soffremos, a emendar as nossas vidas, e 
a dar-te louvor e gloria por tua &,ina clemencia; 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor, Ame/I. 

EN TEMPO DE CARESTrA JE DE FOMIt. 

9' DEUS clementissimo, que attendendo á ora­
~ao, do teu servo Eliseu, mudaste na Samaria a pe­
/f1a em abundancia; como a elle, concede-nos, as­
.'m t'o supplicamos, que, recebendo da tua bondade 
cgU~1 beneficio, usemos d'elle para allivio dos ne­
!~Sjltados, gloria tua e consolacão nossa; media n­

esus Christo, Nosso Senhor: Amen. 
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UI TEMPO DE GUE:RRA E TUMULTOS. 

O' DEUS de infinita bondade, humildemente te 
dimos. que olhes com misericordia para as 
actualmente em guerra. Tem piedade d'a.queÍI,:aJ1 
que estão e~postos a perigos e batalhas, a dc'et)U 
ças e morte. Conforta os presos, aUivia os 
mentos dos ferido., tem pIedade dos mori 
Destroe por tua providencia todas as causas, e 
as occasiões de guer! a. A brandece os corações 
que n'ella. andam, e firma a paz entre as nacões 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Ame,,: 

E,., TEMPO DE PESTE OU EPIDEMIA. 

DEUS Omnipotente, Senhor da vida e da morte, 
da doenca e da saude; pedimos-te humildemente qlll 
atlendas ás nossas supplicas; e como, por cau.a dII 
nosso peccado, nos tens visitado com grande p . 
e mortandade, lembra-te, ó Senhor, da tua mlsor .. 
cordia. Tem piedade de nós, miseraveis peccadorer, 
e livra-nos do terrivel mal, que nos opprime. Faze 
que esta tua correccão paternal tenha a devida 
fluencia sobre nós, íevando-nos a considerar 
fraca e incerta é a nossa vida; de maneira que 
pliquemos os nossos corações áquella sabedoria 
lestial, que no fim nos conduzirá á vida eterna; 
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amei!. 

POR UM DOÉNTF.. 

O, 
P A E de todas as misericordias, e Deus de 

a consola cão, nosso unica soccorro em tempo 
aperto; ollia dos céos, humildemente te SUQQ,licarrlot,1 
visita e allivia O teu servo doente, por 
ramOS. Consola-o nos seu' padecimentos; 
tentacões do inimigo; dá-lhe paciencia na sua 
ção ; 'e quando te aprouver, restitue-lhe a saude, 
h.bilita-o a passar o resto da sua vida, no teu te' 
mar e para gloria tua; ou dá-lhe graça para q'" 
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-ba a tua visitacão, de tal modo que, terminada 
rece . "dta vida penosa, possa estar comugo na VI a eterna; 
~ediante Jesus Christo, Nosso Senhor. A me/I. 

POR UMA CRIANÇA DOENTE. 

DEUS Omnipotente, e Pae misericordios~, a quem 
unicamente pertencem os successos da VIda e da 
morte' hUn>ildemente te supplicamos que olhes dos 
céos p~ra esta creança doente, por 'luem te implo­
ramos. Livra-a., Senhor, das suas dores, e \'isita-a 
com a tua salvação; e se é do teu agrado prolon­
gar-lhe a vida n'este mundo, concede que ella po~sa 
viver para ti. e ser um instrumento para tua glOria, 
servindo-te fielmente, e fazendo bem ao seu pro­
ximo; ou recebe-a na mansão celestial, aonde as 
almas dos que dormem em Jesus, gozam descanço 
e felicidades sem fim. Concede-nos isto, Ó Senhor, 
por amor do teu Filho, Nosso Salvador Jesus Chris­
to. Anwl. 

POR UMA PESSOA ou PESSOAS, QUE EMPREHENDEM 

UMA VIAGEM. 

O' DEUS eterno, que formaste a extensão dos 
céos, e governas o tempestuoso mar; encommendá­
Inos á tua omnipotente protecção o teu servo, por 
quem te imploramo •. Defende-o dos perigos da sua 
VIagem, livra.o de doenca, e de todo o mal, a que 
estiver exposto. Leva-o em segurança ao seu desti~ 
no, e dá-lhe a fruicão dos seus justos desejos; me­
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

POR UM A PESSOA EM AFFLICyÃ.O. 

O, MISERICORDIOSO Deus, e Pac celestial 
que nos ensinas na tua saneta palavra, que nâo tens 
P~aler na afflicção; olha com misericordia para a 
dor do tell se/'vo, por quem te imploramos. Em 
tUa sabedoria aprouve-te angustial-o; compadece-te 
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d'elle, Senhor, por tua misericordia sanctifica-o 
II: tu~ paternal disciplina; dota a ;ua alma de 
ClenCl a na amargura e de resian acão á tua vontlld, 
fon~rta-o com a tu~ graça ~ le,'anta sobre el/e 
uz . o teu rosto, e da-lhe a paz' mediante J 

Chrlsto, Nosso Senhor. Amel/. ' 

PELO CONTE~TAMF.:NTO. 

O' DEUS, que nos ensinaste a n50 nos in'luieltlro iil 
mos p~lo sustento d'esta vida; pedimos-te, que 
t~nca mmhes a buscar antes o teu reino e a sua 
Iça, para que todas as coisas salutares nos 

acrescentadas; mediante Jesus Christo N 
vador. Amen. ' osso 

PELOS QUE AND.":\1 NO ~V.R. 

Q' ETERNO Deus, que formasle a amplidão do 
ceo, e Imperas no procelloso mar ; digna-te acolher 
sob a. tua benIgna protecção todos aquelle~ que 
cem as grandes aguas; preserva-os de todo o 
go, vlOlencl3, ou mal, a que andam expostos 
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-
NO PRI NCIPIO DO ANNO. 

O' DEUS, immutavel e eterno, que nos tens acom­
panhado com a tua protecção até ao principio d'este 
anno ; humildemente te' pedimos o perdiío das nos­
sas passadas transgressões, e graça para viver mos o 
resto dos nossOS dias para tua honra e gloria; me­
diante Jesus Christo, NOlso Senhor. Amell. 

PEL.AS :-'USSÓES. 

DEUS Omnipotente, que, pelo teu lho Jesus O, fi 
Christo, mandaste a leus Apostolas, que fossem por 
todo o mundo, e prégassem o Evangelho a toda a 
crealura; pedimos-te que olhes com misericordia pa­
ra as nações que te não conhecem, e para as multi­
dóes dispersas, como ovelhas sem pastor. Manda, 6 
Pae celeste, muitos obreiros á tUa messe, e habili­
ta-os pela tua graça ao trabalho do teu ministerio. 
Dá-lhes o espirito de poder, e amor, e sobriedade. 
Dá-lhes força para soffrerem. Concede que o teu 
Sancto Espirita faça prosperar a sua obra, e que, 
tanto na vida como na doutrina, promovam a lua 
gloria e a salvacão dos homens; mediante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. AlIlell. 

EM TEMPO DE TERR~MOTOS. 

O' DEUS Omnipotente e sempiterno, que olhas 
para a terra, e a faz.es tremer; tem misericordia 
dos que temem; sê propicio ao. que te suppli­
cam, para que, removido o perigo do terremoto, 
possamos regosijarmo-nos em tua clemencia, e abri­
gar•.nos debaixo da tua protecção; mediante Jesus 
Chnsto, Nosso Senhor. AlIlell. 

que, chegando ao porto desejado, possam dar-te 
graç.as pelas tuas grandes mercês; mediante Jes us 
ChrIsto, Nosso Senhor. Amen. 

POR UMA BOA COLHEITA. 

O' DEUS Omnipotente, que fazes nascer o teu sol 
~obre bo~~ e maus, e descer a tua chuva sobre 
Justos e mJu~tos; olha fav~ravelmente para o teU 
povo, que te Invoca. Abençoa-nos em todos os n05­
sos trabalho.; e regula as estações de tal sorte que 
cont~ntes com a tua bondade, tenhamos em ~b un: 
dancla os fructos da terra , e os productos do mar, 
par~ glOrIa do teu sancto nome; mediante Jesus 
ChrlstO, Nosso Senhor. Amell. 

, 

• 
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01\AÇÃO rOR AQUELLES QUIt HÃO DE SER AONITTIDOS A O~I>1••1 
ECCLESIASTJCAS. 

R.-Para se usar nas s~manas anlu dos tempos Jlx'aa'~1I 
para a Ordenação 

DEUS Todo·Poderoso, dador de todos os bens 
que, pela tua divina providencia, tens estabelecido di: 
versas. ordens na tua Egreja; põe n'ella os olhos da 
tua. ':1,seTlCOrd,a, e n 'este tempo dirige e governa OS 
esplTltOS dos teus servos, Bispos e Pastores do teu re­
banho, para que não imponham as mãos ao acaso 
e sem discernimento em homem algum, mas, discre­
tos e prUde!HeS, só escolham os dignos de servi r no 
Sagrado Mmlsterlo .da tua Egreja. E aos que assim 
forem ordenados da. a tua graça e benção celestial ; 
pnr~ que, ~or sua Vida e doutrina, manifestem a tua 
glona, e adiantem a salvação dos homens; por Jesus 
Chnsto, Nosso Senhor. Amei!. 

ORAÇÃO PARA SE USAR NAS REUNIÓES D'UM SYNOI>Q 

OU OUTRO CORPO &eCLESIASTICO. 

OMNIPOTENTE ~ sempiterno DeliS, que pelo teu 
Sancto Esplrlto preSIdiste aos Concilios dos bemaven­
tu!ados Apostolos, e prometteste, por meio de teU 
Filho Jesus Chr!sto, estar com.a tua Egreja até ao fi m 
do mundo;.pedlmos.te que se,.s presente ao Synodo 
agora reunIdo em teu nome e presenca. Livra-nos 
de todo o engano, ignorancia, orgulho' e preconcei­
tos; e, por tua grande misericordia, dirige, sanctifi­
ca, e governa-lIos em /I0ssa presente obra pelo gran­
de poder do Espirito Sancto, para que '0 consola­
dor Evangelho de Christo seja fielmente prég~do, 
rec~bldo e segUido em todos os logares, para des. 
trUlr o remo do peccado, de Satanaz e da morte; até 
q~e todas as tuas ovelhas dossarradas sejam recO­
lhidas em u':1 só redil, e participem da vida eterna, 
pelos merecimentos e morte de Jesus Christo Nos· 
so Salvador. Amel/. ' 

ACÇÕES DE GRAÇAS 

._t])ura1lre o ttmpo da sessáo de qua~quer Synodo Geral 
1I0u t]);ocesano,póde-se usar d'esta oraç~o em qualquer Con­

gregação. mudando-se as clausulas " I,,~a.nos)f. e "Kover­
ltanoS em nossa presente obra-, para _hvra_os. e "gover­
na-OS em sua presente obra-, 

ACÇÕES DE GRAÇAS. 

Para se di,er, quando qualquer mu/lrer, estando presente na 
Congregação. deseja dar graças a Deus Omnipotente de­
pois do parto. 

ACÇÃO DE GRAÇAS DEPOIS DO PARTO. 

O' DEUS Omnipotente, humildes graças te damos, 
pois te dignaste li vrar dos perigos do parto esta tua 
serva, que deseja agora offerecer-te se.us l.ouv~re~ e 
graças. Concede, t'o rogamos, Pae n:'lsertcordlOsls­
simo, que pela tua graça possa ella viver fielmente, 
e caminhar n'esta vida, segundo a tua vontade, ena 
porvir participar da eterna gloria; mediante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Amen. 

PELA CHUVA. 

O' DEUS, nosso Pae celestial, que pela tua beni­
gna providencia, fazes chover sobre a terra, para que 
produza os seus fructos; humildes te rendemos gra­
Ças, porque te dignaste fertilisar com .abundante 
chuva os nossos campos, para consola~ao nossa e 
gloria tua' mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amell. ' 

PELO BOM TEMPO. 

O, SENHOR Deus, que justamente nos tens hu­
•milhado com aguas e chuvas excessivas e que pela 
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tua misericordia tens alliviado e anim.do OS nosso, 
corações com esta opportuna e agradavel mudança de 
tempo; louvamos e glorificamos o teu sancto no... 
me por esta misericordia, e publicaremos sempre 
de geração em geração a tua bondade; mediante Je. 
sus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

PEL.\ .\BUND"~CIA. 

O' PAE misericordiosissimo, que por tua bonda­
de ouviste os devotos rogos da tua Egreja, e fizes. 
te com que a nossa carestia .se tOfnas~e em abun .. 
dancia; damos-te humildes graças por eSla lua espe. 
cial bondade; e te supplicamos, que te dignes con­
tinuaI' a ser clemente para comnosco, a fim que 3 
nossa terra produza os seus fructos com largueza, pa­
ra tua gloria, e nossa coo50laçãoj por meio de Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Amen. 

PELA PAZ, E POR HAVERlIOS SIOO LIVRES DOS NOSSOS INIMIGO~. 

OMNIPOTENTE Deus, torre forte de defeza para 
os teus servos;; damos-te louvores e graças por nos 
teres preservado dos grandes e manifestos perigos 
que nos cercavam; e rogamos-te humild~mefIte a 
continuação da tua misericordia para comn05co, para 
que lodo o mundo saiba que és o nosso Salvador e 
poderoso Libertador; mediante Jesus Christo, Nos­
so Senhor. Amel/. 

POR HAVER CESSADO A PESTE OU EPrDEMI. .... 

SENHOR Deus, que nos castigaste pelas nossas 
culpas com a grave e morti!era calamidade passada, 
e agora, por tua misericordia livraste as nossas al­
mas da morte; submissos nos offerecemos á tua pap 
ternal bondade, para que sejamos vivo sacrificio ante 
os teus olhos, louvando-te sempre, e glorificando as 
tuas misericordias no meio dos teu. fieis; mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

ACÇÕES DE GRAÇAS 

~--------------­
PELA CONV.-\.LESCENÇA D'U",A DOENÇA. 

O, DEUS que dás a vida e a saude, bemdizem~s 
, or haveres livrado da sua enfermt­

~ ~~u e~~mt~ItPservo. (ati o filho d'este letl dse,"'O) 
a te vem render aracas na presença o teu 

qUe agora " . h' d m 
vo Tu és clemente, 6 Senhor, e c elO e co ­

PO. io ara com os filhos dos hom.ens. Concede,.que Pit se~tindo a tua bondade mis ' TlcordlOsa, dedIque 
e :~sto dos seus dias a uma vida humIlde, sa~ncta, e 
~bediente; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor 

Ame". 

POR CHEGAR A SALVAMENTO D'U~IA VI AG E:\i. 

O' CLEMENTISSIMO Senh or, cujas misericor­
dia " são sobre todas flS tuas obras; louvan:os o teu 
san:'tcto nome, por te ha ve res dignado c~nduzJ(' cm se­
uranca or entre os perigos da sua \'lagem este leu. 

g . p ho',e render-te aracas na tua sanctaser'vo, que vem o " , d' 
Egre,. Faze que elle sinta a tua mlSeTlCOr losa pr~­
. : fie em II e obedeca asvldencla e sempre gratO con. ' S . h 

tuas lei~; mediante Jesus ChflstO, Nosso en oro 
Amen. 

NO FIM DA COLHEITA, 

O' MISERICORDIOSO Pae, que a~ençoaste ~s 
trabalhos do lavrndor; de todo o coraçao te rehnd ­

dade que de nen umamos gracas por esta tun b011, , 
. . d' que nol-o conllnues, SOrte O1ereClamos, e te pe unos , OP 

fenilisando abundantemente a nossa terr~, paiNgl 
ria tua e nosso bem; medIante Jesus Chflsto, osso 
Salvador. Ame". 
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AORDEM DA ADMINISTRAÇÃO 
DA CEIA DO SENHOR, EUCH~RISTIA, 

OU SAG RADA COMMUNHAO. 

K. - Quando houver celebração da Ceia do Senhor, o mi­
nistro o annunciard durante os serviços do domingo an­
terior. 

R. - Se o m;"iS/t'o tiver cal4sa ra:roave( de suppôr que ai. 
guma pessoa. que/or publica e 'Iotariamente de mau viver, 
ou tiver escalldalisado o pl'oximo. tenciona vir d S3grada 
Commullhão. dir·Jhe·ha particularmente. i)ue de nenhum 
modo se atreva a comm ungar, sem que primeiro dO provas 
evidentes de al'rependimento e emenda de vida. 

R.-Do mesmo modo se haverei o ministro compesloas en­
tre as quaes saiba que exi$te adio. ou ,-anco,.; náo lhes con. 
sentináo de forma alguma, que participem da SaGrada 
Communhão. sem primeiro saber que estão reconcilIadas. 
E se uma das partes estiver prompta a perdoar, de todo o 
coração. á outra, e prometter emenda das suas culpas. e St 
esta outra não quijer congraçar·se. nem dei~r esse odio 
e rancor; en tão o ministro admillirá á Communhão o arre. 
pend"do. mas náo o obstinado. Se algum ministro. porém. 
na conformidade d'este ou do proximo paragrapho que pre­
cede esta Rubrica. recusa,. a commllnhão a alguem. é abri. 
gado a da,. conta d'is80 ao Ordinario respectivo delltro de 
quinie dias. 

R.-A respeito dafrequencia com que haja de celebrar-st 
a Sancta Commlmhão, 'Iada se estabelece. deixando isso á 
prudencia dos ministros, os quaes sem embargo se lembra. 
ráo. que na Egreja primitiva se celebrava todos os do­
mingos. 

R.-A mesa do Se"hor estará co/Jocada /Ia presbyterio. des· 
viada da par2de ou encostada a el/a. conforme as circums. 
tanrias o permittirem. No acto da Communhão estará. co# 
bula com uma toalha branca e limpa, em cima pôr.se.ha 
a qua"tidade necessaria de páo e vinho puro, tlldo caberia 
com um véo branco. 

8.-0 ministro em pé. ao lado do EvanGelho, ou atrar da 
mesa, estando o povo tambem em pé, dirá: 

O nosso auxilio eMá no nome do Senhor. 

A SAGRADA COMMUNHAO 

Resp. Que fez os céos e a terra. 
Mill. Bemdito seja o nome do Senhor. 
Resp. D'esde agora e para sempre. 
Mill. 

OREMOS. 

Aqui ajoelham-se todos. 

Senhor, tem piedade. de nós. 
Resp. Christo, tem piedade de n6s. 
Mill. Senhor, tem piedade de nós. . . 
Pae nosso, que estás nos céos; Sa~ctllicado seja 

o teu nome; Venha o teu remo; ,SeJa fel:" a tua 
vontade assim na terra como no ceo; O pao nosso 
de cada dia nos dá hoje; E perdôa -nos as nossas 
dividas assim como nós tambem perdoamos aos nos­
sos de~edores; E não nos deixes cahir em tentação; 
Mas livra·nos d) mal. Amen. 

Mi1l. Livra, Senhor, as nossas almas da morte. 
Resp. E os nossos pés da queda. 
Min. Vivifica-nos de novo, Senhor. . 
Resp. Para que o teu pOI'O se alegre eJ!! ti .. 
MiI/. Mostra-nos, Senhor, a tua mlserlcordla. 
Resp. E concede·nos a tua salvação. 
Mi". Envia a tua luz e a tua verdade; que 

ellas n05 guiem. 
Resp. E nos levem ao teu sancto monte, ao 

teu tabernaculo. 
MiI/. Senhor, ouve os nossos rogos. 
Resp. E chegue a ti o nosso clamor. 
Min. 

OREMOS. 

q: DEUS, que no sangue do .teu querido Filho 
IJ11Cl8ste um caminho novo e VIVO, q~e nos. leva 
a tua presença; concede-no~, ~ssim. t ° pedl!,"os, 
Completa seguranca na tua mlsencordla, e sanctlfica­ • 
nos com a tua gráça celestial, para que, chegando n 
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ti, com coração puro e consciencia immaculada, pos .. 
samos adorar-te em espirita e verdade, para gloria 
do teu nome; mediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amel/. 

Ou esta: 

S 'ENHOR Deus, tem compaixão de n6s e faze que 
o teu o povo, aborrecendo de dia em dia o que te 
é desagradavel, se encha mais e mais do amor dos 
teus mandamentos, para que assim, apoiado pelo 
teu conforto n'esta rida mortal, chegue ao gozo com­
pleto da bemaventurança eterna; mediante Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Ame'l. 

Então, estando o povo de joelhos, o ministro dirá o offieio 
correspolldenle ao tempo, como segue: 

DURANTE o ADVENTO ATÉ AO DIA DE NATAL, INCl.tJSlvt. 

CONSIDEREMO-NOS uns aos outros, para nos 
estimularmos á caridade e boas obras; não deixan· 
do a nossa mutua congregação, como alguns têm já 
por costume; antes admoestando-nos; e tanto mais, 
quanto virdes que se vae chegando aqueUe dia. Heb. 
X. 24. 25. 

Mil/. Gloria ao Pae, ao Filho e ao Espirita 
Sancto; 

Resp. Como era no principio, agora e sempre; 
por tQdos os seculos. Amen. 

O Deus! que por meio dos coros angelicaes 
te dignaste annunchr o advento do teu Filho, Nosso 
Salvador Jesus Christo, e fizeste que os anjos pro· 
clamassem gloria a Deus nas alturas, e na terra 
paz aos homens de boa vontade; faze que de tal 
modo passemos aqui os nossos dias, que, no segun­
d~ advento do teu Filho, possamos regosijar-nos 
diante d'Elle; por tua misericordia, 6 Deus nosso, 
que és bemdito, e vives, e tudo reges pelos seculos 
dos seculos. Amell. 
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-
NO DIA 00 ~ATAL. 

NASCEU-NOS u.m menino; um filho nos ~oi dado; 
e o PrinCIpado esta sobre os seus hon:blOs, e o seu 
nome se chama Mara \'llhoso,. ConselheIro, Deus for­
te, Pae da eternidade, PnnClpe da paz. Isa. ]}I.~ 6. 

Mil/. GlOria ao Pae, ao FIlho e ao Esptrlto 
Sancto; . . . .

Resp. Como era no pnnClplo, agora e sempre, 
por todos os seculos. Amen. . 

Ó Deus Omnipotente, luz dos fieIS, governa­
dor das almas, que fizeste nascer o teu Filho Uni· 
genito da bem.venturada VIrgem Ma'la; faze tam­
bem que o dIa dc JUIZO sCJa para n6s, que celebr~­
mus alearemente o dia do seu naSCImento, um dia 
de mise~icordia; e que, assim como o conhecemos 
benigno como Redemp~or, o conheçamos tambem 
misericordioso como JUIZ; mediante o mesmo Jesus 
Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

DO DIA DO NATAL ATÉ AO DOMINGO D.' Sll:PTUAGUSI~A.. 

A GRAÇA salut"r de Deus a todos os homens s~ 
tem manifestado, ensinando..~os que, renuncl.ando a 
impiedade e ás concupiscenclas mundanas, vlva~os 
n'este pre~ente seculo sobria, justa e piamente. Tao. 
II. 11. 12. .. S 

Mi". Gloria ao Pae, ao Filho e ao Esplrtlo an­
eto' 

, Resp. Como era no principio, agora e sempre ; 
por todos os seculos. Amen. . 

Ó Deus clementissimo, que déste o teu FIlho 
para a\lumiar os homens; enche o mun.do da lua 
gloria; manifesta mais o teu esplendor as naçoes, 
que te conhecem; concede que venha sobre. tua 
Egreja uma benção que, preservando-a e sanctlfican­
do-a, dirija aquelles que te seguem, e abra a porta 
dos céos a todos os que esperam .ntrar alh; me­
diante Jesus Christo, Nosso Salvador. Amell. • 
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DO DOMINGO DA SEPTUAGESIMA ATÉ Á QUARtsMA. 

VINDE então, e discutamos, diz o Senhor: 
que os vossos peccados sejam como escarlata, 
se tornarão brancos como a ne\'e: ainda que 
vermelhos como carmesim, se torna.rão como 
ca lã. Isa. L, I8. 

J\1ill. Gloria ao Pae, ao Filho e ao 
Sancto; 

Resp. Como era no principio, agora e seluI".:.•1 
por tqdos os seculos. Amen. 

O Christo Nosso Deus, que am"s o 
verdadeiro, trazes á luz o que está occulto, e te 

que 
. 

gnaste nascer da tua Virgem Mãe para salvar o m'Jn"11 
do; faze que a tua verdade nos sanctifique; ImlO,,-n,", 
das nossas iniquidades, e dá-nos um:vehemente 
sejo de te invocar i por tua misericordia, ó N 
Deus, que com.O Pae e o Espirito Sancto, 
reinas, e tudo reges, um só Deus, p<llos s~culos 
seculos. Amen. 

DURANTE A QUARESMA ATÊ AO DO"'INGO DE RAMOS. 

RASGAI o vosso coracão, e não os vossos vesti­
dos, e tornai-vos ao Senhor vosso Deus; porque 
elle é misericordioso, e é clemente, e tardio em . 
se, e grande em beneficencia, e arrepende-se 
mal. Jae/. II, I.3. 

Min. Gloria ao Pae, ao Filho e ao 
Sancto; 

Resp. Como era no principio, agora e "rnnro) 
por tf)dos os seculos. Amen. 
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-
DURANTE A SItMANA SA;iCTA. 

H AJA em vós o mesmo sentimento, que houve 
em Christo Jesus, '! qual sendo fórma ,le Deu~, 
não julgou usurpaçoo o ser Igual a Deus; mas am­

uitou-se a si mesmo, tomando a fórma de servo,
~azendo-se similhante aos homens; e achado em 
f6rma de homem, humilhou-se a si mesn'!o, fazen­
do.se obediente até á morte, e morte de cruz. CP"il. 
lI, 5 a 8. 

Min. Gloria ao Pae, ao Filho e ao Espirito 
Sanct ) ; 

Resp. Como era no principio, agora e sempre; 
por toJos os seculos. Amen.

Ó Jesus! no",o Deus, que olfereceste a tua face 
aos que te feriram, e por amor de nós soffreste o 
opp",brio e a morte; ensina-nos, pelo exemplo da 
tua paixão, a levar o teu jugo suave, e a ser co~o 
tu mansos e humildes de coração, para que assim 
alcancemos o descanço para as nossas almas; por 
tua mi~ericordia, Ó nosso Sah;ador, que com o Pae 
e o Espirito Saneto, és be01dito, e \'ives, e tudo go­
vernas pelos seculos sem fim. Amell. 

l)F.sDE o DOMINGO DI: PASCIIOA ATÉ AO DIA DA ASCENSÃO. 

HAVENDO Christo resuscitado dos mortos, já não 
morre: a morte não tem sobre elle mais poder. 
R.om. VI, 9. 

Mi". Gloria 30 Pae, ao Filho e ao Espirito
Sancto', 

Resp. Cumo era no principio, agora e sempre; 
O Deus! remove de nós, assim t'o pedimos, por tqdos os seculos. Amen. 

das as nossas iniquidades, e o espirito de O Christo, sabemos que morreste não por cau­
ao qual resistes; enche-nos do Espirito do sa de peccado leu; mas sim dos nossos; e que \'ives 
mor, e dá-nos um coracão contrito e humiilh:ad,~. ~gora para Deus' concede pois, que morrendo nÓs 
não desprezas, para qúe te adoremos em es",irilto a!"bem para o p~ccado e vivendo para a rectidão, 
verdade; mediante Jesus Christo, Nosso sejamos na resurreicão coroados do gozo sempiter­
Ámen. ~?; assim t'o pedimos por tua misericordia, 6 be­ •

Igno Salvador que c'om o Pae e o Espirito San­, , 
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cto, és bemdito, e vives, e tudo governas, 
um só Deus, pelos seculos dos seculos. Amell. 

DO DOMINGO DA ASCE'NSÃO ATÉ AO DOMINGO DE P""TE<:OSlU.. 

PENSAI nas coisas que são lá de cima, e não 
que são da terra; porque já estaes mortos, e a 
sa vida está escondida com Christo em Deus. 
IlI, 2, 3. 

Mill . Gloria ao Pac, ao Filho e ao 
Sancto;

Resp. Como era no principio, agora e SelTIDIII1I 

por todos os seculos. Amen. 
Ouve-nos, ó Deus clemente, e concede por 

bondade que os IlDSSOS animos se cleyem até 
subiu o nosso Redemptor, para que em seu 
advento recebamos a salvação, a que ao:-pira m 

no\'l 

pelo mesmo Jesus Christo, Nosso Salvador. rY1melo, 

DO DOMINGO DE PENTECOSTES ATÉ AO DOMINGO DA TRINOADI. 

o ESPIRITO ajuda as nossas fraquezas; por,. 
n50 sabemos o que devemos pedir, como conv.ellll 
mas o mesmo Espirito intercede por nÓs com lOeI­
faveis suspiros. Rom. VIll, 26.. 

&\1ill. Gloria ao Pac, ao Filho e ao 
Sancto; . .. 

Resp. Como era no pnnclplO, agora e 
por t~dos os seculos. Amen. 

O Deus pedimos-te que o poder do teu 

Espirito esteja comnosco, para que . ~~fi~!~~.~:~~alnossos corações, illumine os ~ossos e: 
nos guie em toda a verdade, aJude as no,""s 
zas e nos ensine a orar, col110 devemos ; m"di,lolll 
Jesus Christo, Nosso Salvador. Amell. 

DO DOMINGO DA TRINDADE ATÉ AO ADVENTO. 
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caridade de Deus, esperando n misericordia de nos­
so Senhor J eous Christo para a vida eter!la. Jllda$ , 
20,21 .. 

MII/. Gloria ao Pae, ao Filho e ao Espirita 
Sancto; 

Resp. Como era no principio, agora e sempre; 
por todos os seculos. Amen. 

Ó Deus que és a fonte da vida, c em cuja luz 
vemos a luz, estende a dextra da tua omnipotencia e 
derrama a tua benção sobre n6s. Sanctifica os noss~s 
corpos e almas, guia os nossos passos nos caminhos 
da rectidão, para que andemos sempre segundo a 
tua vontade, e depois de uma abencor.da morte te 
cantemos louvores sem fim, Pac, ~'ilho e Espi~ito 
Sancto, tees pessoas e um só Deus, que és bem. 
duo, e \'\Ves, e tudo reges pelos seculos dos seculos. 
Amel/. 

Então, O ministro dirá: 

O SENHOR seja comvosco. 
Resp. E com o teu espirita. 

OREMOS. 

Depois d ·· C IIo 'l,se a o ecta 011 Col/eclas prop1"ias do dia. E lo. 
$h~/istando o povo senta~o, o ministro lera a Liç.ío Pro­
escri c~~ ~e ~ houver) d/fendo: .A ~ição Propherica está 
E noPfi dO. ltvro de .... cap... verslculo ... c seguintes" 

m /fá: «AqUI acaba a Lição Propheticu.. . 

n .-Logo .. I· ou a o 1nmlst1·0. era a Epístola, difendo: irA Epistola 
está e pa!"te da Escnptura apontada em logar da Epístola 
4 Epr~~~IPt~~o. cap... '. vcrs ... e seguintes . . E acabada 
Eval1O'eJ a. Ira: «Aqul acaba a Epistola . • Então lerá o 
gelhoO' !t~ (l'stan.do o po,'o em pé) dife1ldo: . 0 Sancro Evan­
verso CSt es~npto no Evangelho segundo S... cap ... 
lará. ~'Il' ~~e~ulflGtes.•.E aca.bado o Evang61ho, o povo can-

Ira: lona a TI, Senhor •.fi 

P.;Uáo' estando todos de pé. se refará o Credo Niceno. 
•V ÓS amados edificai-vo~ 'sobre a vossa CREIOma :~,' ( rando 1;0 Espirito Sancto; conservai-vos em um só Deus, Pae Omnipotente, Crea­
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dor do céo e da terra, e de todas as cousas 
e invisiveis: 

E em um sÓ Senhor, Jesus Christo, Filho UII\i 
genito de Deus, Gerado de seu Pae ante todos. 
seculos, Deus de Deus, Luz de Luz, VerdadeiJi 
Deus de Verdadeiro Deus, Gerado e não feito, ' 
substancial ao Pae, Por quem todas as cousas fora. 
feitas; O qual por nÓs homens, e pela nossa salv 
ção, desceu do céo, E incarnou por obra do Espirilt 
SanclO, de Maria Virgem, E fui feito homem; Fil 
tambem Clucificado por nós sob o poder de Ponei 
Pilatos: Padeceu e foi sepultado, E ao terceiro dia 
rcsuscitou, segundo as E>cripturas; Subiu ao céo, e 
está sentado á mão direita de Deus Pae: E virá on­
tra yez com gloria julgar os vivos e os mortos: I 
o seu reino não terá fim. 

E creio no E,pirito Sancto, Senhor e doador dá 
vida, Procedtnte do Pae e do Filho, O qual, com o 
Pae e o Filho juntamente é adorado e glorificado, O 
qual fallou pelos propheta,. E creio n'uma só Egre­
ia Catholica e A postolica: Confesso um sÓ baptis~ 
para remissão dos peccados: E espero a resurreiç. 
dos mortos e a vida eterna . Amen. 

R.-Aqui póde cantar-se um "rUlIIO • 

n.-Se houver sermáo, este terá logar aqui. 

J-'l.-Entáo, o presbytero, voltando para a mesa do Serlholi 
poderá ler a exlrortaçáo seguinte. estando o povo em ~. 

CAIUSSIMOS e. muito amados no Senhor, os 
tenciona is ,ir a e,ta Communhão do Corpo e 
gue do nosso Salvador Jesus Christo, considerai 
mo S. P"ulo ex horta a todos a que se . 
provem cuidadosamente, antes de se atreverem :1 
mer d'aquelle Pão, e a beber d'aquelle Calix; 
que asstm como 'o beneficio é grande, se, com 
ro e penitente coração e viva fé. recebemos 
cto Sacramento, (porque então comemos "I,iriltUtor:1l 
mente a Carne de Christo e bebemos o seu O"""'·' 

--------------------------------------­
,ivemos em Christo e Christo em nós; somos um 
com Christo, e Christo um comnosco); assim, é gran­
de o perigo, se commungarmos indignamente; por· 
que nos tornamos réos do Corpo e Sangue de Chris. 
tO, noSSO Redemptor; comemos e bebemos a nos­
sa condemnação, não considerando o Corpo do Se· 
nhor; provocamos a indignação de Deus contra nós, 
e o excitamos a castigar-nos com diversas enfermi­
dades, e ,'arios generos de morte. Portanto, julgai. 
\'05 a vós mesmos, irmãos, para não serdes jul­
gado' pelo Senhor; arrependei.vos verdadeiramente 
dos peceados que houverdes commcuido; tende fé 
viva e firme em Jesus Christo, Salvador nosso; emen­
dai a vossa vida, e conservai-vos em perfeita cari­
dade com ~odos, para que assim sejai. dignos par­
ticIpantes destes S3nctos myttterios. 

Então dirá: 

APRESE:-lTAMOS as nossas oifertas ao Senhor 
COm reverencia e lemor piedoso. 

a.-I?epois começara o offertorio, diiendo uma ou mais das 
segu~lltPs sentenças, em quanto os membros da Junta rpa· 
rochlalou outras pessoas nomMdas pelo ministro recebe­
rem as olfertas do povo . 

Fl LLA aos filhos de Israel, que me tragam uma 
~ ~rta; de lodo O homem, cujo coração a dê volun­
~:X,amente, d'dle tomareis a minha oiferta. Exo.io, 

.c\ I~ 2. 
S hNão apparecerás com as mãos vazias perante o 
~n or: Cada qual dará segundo as suas posses, 

\ 
nforme a bencão que o Senhor teu Deus te ti-

Cr d d' " a .0. Dellt. XVI, 16, 17. 
tra DaI ao Senhor a gloria devida ao seu nome: 
'\"é'V/fferendas, e entrai nos seus atrios. Ps~ll1lo, 

,8. 
II;) I!0!l~a ao Senhor com a tua fazenda, e com 

PrtmlClas de toda a tua renda. E encher-se-hão 
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os teus celleiros de abundancia, e trasbordarão 
mosto os teus lagares. p/·ov. III, 9, 10. 

Br!lhe a vossa luz diante dos homens: para qu 

• 

VI, 

-
aO 

, 

em 

dos os 

eUes vejam as vossas boas obras e glorifiquem v 
50 Pae, que está nos céos. S. Alalh. V. 16. 

Não queirais enthesour.r para vÓs thesourot 
na terra, onde a ferrugem, e a trnca os consome 
onde os .ladrões os desenterrom e roubam. Mas ~n.I 
thesoural para vós thesouros no céo, onde nem. 
ferrugem~ nem a traça os consome, e onde os ladr'" 
os não desenterram, nem roubam. S. Malh. 
I9, 20. 

Tudo.o que vós quereis que vos façam os ho. 
meps, fazei-O tambem vós a elles; porque esta é I 
Lei, e os Prophetas. S. Malh. VII. 12. 

,Nem lOdo o qu~ me diz, Senhor! Senhor! en­
trara no remo dos ceos; mas aquelle que faz a von­
tade do meu Pae, que está nos céos. S. Malh. 
VIl,2I. 

Estando Jesus assentado defronte da arca do 
thesouro,. ob~ervava a maneira como o povo lan­
çava o dmhelro na arca do thesouro' e muitos ri­
cos deitavam muito. E, chegando u~a pobre viu­
va, deitou duas pequenas moedas, que são dois réis. 
E, chamando os seus discipulos, disse-lhes: Em ver­
dade vos digo, que esta pobre viuva deiteu mais do 
que todos os que deitaram na arca do thesouro. 
Porque todos alli deitaram do qlle lhes sobejava, 
mas esta, da sua pobresa, deitou tudo o que tinha, 
todo o seu sustento. S. ,\Jarcos, XI!, 41, 42, 4'1. 
e 4-1. 

Quem v~i jámais á guerra á sua custa? Quem 
planta uma vmha, e não come do seu fructo ? Quenl 
apascenta um rebanho e não come do leite do reba' 
nho? I.' COI'. IX, 7.' 

, Se .nós vos semeamos as cousas espirituacS, 
sera multo, que de vós recolhamos as corporaes 1 
I,' Cor. IX, II. 

Não sabeis que os que administram as CO:lsa:'.11 
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fadas comem do sanctuario; e que os que servem 
sDgaltar participam do altar? Assim ordenou tam­

' aos que pregam o 'Evangelho, queb m o Senhor 
~vam do Evangelho, I.' COI'. IX, 13. 1-1. 

E digo isto: Que aqueUe que semêa pouco, 
tambem ~egará pouco; e que a;luelle que sem.êa 

abundapcia, tambem segara em ~bun~ancla. 
Cada um de como prop~z no seu coraçao, nao com 
tristeza, nem como por vlOlenc13; porque Deus ama 
ao que dá com alegria. 2.' Co,'. IX, 6, 7· 

O que é catechizado na palavra, reparta de to­
bens com qllem o ensina. Não quei:ais er­

rar: de Deus não se zomba; porque aqUlllo que 
o homem semear, isso tambem segará. Gal. VI, 
6, 7, 

Emquanto tomos tempo, façamos bem ~ todos, 
mas principalmente aos domesucos da fe. Gal. 
VI,lO. 

A piedade com contentamento é grande ganan: 
da; porque nada trouxemos para est~ mundo~,~ e 
evidente que não podemos levar nada d elle. I.' 1,m, 
VI. 6, 7. 

;\landa aos ricos d'este mundo, que façam bem, 
e enriquecam em boas obras; de boamente deem, e 
repartam 'dos seus bens, enthesourando para si um 
bom lundamento para o futuro, afim de alcança­
rem a vida eterna. I." Tim. VI, 17, 18, 19· 

Deus não é injusto, para que se esqueça da 
Vossa obra, e do trabalho da caridade, que mostras­
tes em seu nome, emquanto ministr3sttS aos sanetos, 
e ainda ministrais. Heb. VL 10. 

Não vos esquecais da beneficencia e da commu­
nicação; porque cOln taes sacrificios dá-se Deus por 
Conteme. Heb. XllI. 16. 

Quem tiver riquezas d'este mundo, e, véndo 
Seu irmão em necessidade, lhe fechar as suas entf!­
nhas, Como está n'elle o amor de Deus? I." S. Joao. 
III. 17. 

O que se compadece do pobre, empresta ae> • 
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Senhor, o qual lhe pagará o seu beneficio. Pro,
XL'{, 17. . 

Bemaventurado o homem, que attende ao po. 
bre; o Sen hor o livrará no dia mau. PS3/. XL. I. 

R.-JJcabado o oiferlorio, levar-se-hão as oiferlas ao Prel. 
bylero. o qual recebendo-as. p61-as-ha com reverencia sobr, 
a mesa do Senhor, e então descobrira o pão e o vinho, ora 
denando-os d~ mo~o. que possa no tempo competente, co", 
tod,.a a dece~lcJa e a vIsta áo povo, partir o páo e tomar "ai 
maos O callx. 

R. - Então. o presbytero dir-.a as seguintes o/·afóes, 
estando o povo ajoelhado . 

OREMOS. 

li. COI.LECTA DO OFFRRTORIO. 

O' DEUS, Rei de toda a terra, pedimos-te humil­
dem~nte, que por tua infinita bondade acceites as 
olfertas úo teu povo, as quaes, á honra do teu no­
me, e de .livre vontade e coração alegre, te offerece­
mos. E digna-te conceder, que sendo ellas dedica­
dEIS ao teu serviço., sirv2 m . para tua gloria, e para O 
bem da tua Egreja; mediante Jesus Christo Nos-
so Se.nhor. Amell. ' 

O Deus de rectidão, Deus de misericordia Deus 
de immortalidade e de vida, Deus de esplend~~ e de 
gloria; humildemente te pedimos, que nos ajudes 
com :1 tua graça, emquanto celebramos a com me­
moração, que tell_ Filh~ nos mnndou, e separamoS 
es~es. teus dons, pao e vmho, pnra recordacáo do sa... 
cnficlO, que Elle olfereceu uma só vez na 'cruz. Da­
mo:-,-te graças porqu~ o enviaste ao mundo para vi ... 
v~~, n~orrcr.e resur~lr P?r nós, p.ara ser unica pro. 
plCl3çaO, U~ICO medIaneiro, e ullI..:a esperanca noS" 
sa. E te pedimos que por tua clemencia pelos meri­
tos e morte d'EI!e, e pela fé no seu s;ngue, nós e 
toda a tua Egreja alcancemos remissão dos nossos 
peccados, e todos os mais beneficias da sua paixão. 
E aqUi, Senhor, te dedicamos e apresentamos oS 
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OSSOS corpos e almas, como sacrificio racional, san· 
~to e \'ivo; ro~ando-te. humildemente, que asceites 
este nosso sacnfiClo espiritual de louvor e ac~oes de 
racas· e concedas, que nós, confiados no teu amor, 

~ cónf;rtados pela tua graça, sejamos admittidos no 
gozO sempiterno e ineffavel; mediante o mesmo Je­
sus Christo, Nosso Salvador. Amell. 

B.-Entáo, o presbylero di,-á aosq~,e vierem receber 
a ,sagrada Communhao: 

VÓS que verdadeira e sinceramente vos arrepen­
deis d'os vossos peceados; que estais em caridade 
e amor do vosso proximo, e no proposic:o de viver 
vida nova, seguindo os mandamentos de Deus, e 
caminhando de hoje em diante pelas suas veredas 
sanctas; aproximai-vos com fé; e tomai este sancto 
sacramento para vosso conforto, fazendo antes hu­
milde confissão a Deus Todo-Poderoso, pondo-vos 
submissa mente de joelhos. 

ll.-Enláo seni dita a seguinte COllfissáo geral, pelo pres­
bytero, e pelos que pretendem commulJgar, estando todos 
humildemen le de jOl'lhos : 

DEUS Omnipotente, Pae de Nosso Se~hor Jesus 
Christo Creador de todas as cousas, JUIZ de todos 
Os hom'~ns; nós, St!nhor, confes~amos e choramos 
Os muitos e arandes peccados e maldades, que por 
mUitlls vezestlha\'emos commettido por pen sa men­
tos, palavras e obras, conlra a .tua ~ivi~a M~gesta­
de, desafiando justamente a tua Ira e II1dlgnnçao con· 
tra nós. De todo o coração nos arrependemos, 6 
Deus, e amargamente nos doemos de todas as nos­
sas culpas; a memoria d'cllas nos atormenta , e o seu 
peso nos é insupporlavel. Compade~e-te de nós, 
cOmpadece-te de nós, misencordlOSISSl t1l0 Pae, pe­
los Olerecimentos de leu Filho Nosso Senhor Jesus 
Christo perdôa-nos todo o passado, e permitte que • 
te sirva'mos e agrademos d'ora em diante com um 
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novo theor de vida, para honra e gloria do teu no­
me, mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

R. - Então, o presbytero (ou o bispo se estiver presente) 
se forá em pét ~ voltado para o p ovo, pro1Jlwciara a se. 
guwte Absolvlfao: 

o O;\INIPOTENTE Deus, nosso Pae celeste, que 
por sua grande misericordia prometteu perdoar os 
peccados de todos aquelle' que, com sincero arre­
pendimento e viva fé, a clle se converterem, ten ha 
misericordia de vós: perdôe todos os vossos pecca­
dos, ~ vos absolva d'elles; vos confirme e fortaleea 
~m tOd3 a . virtude, e vos conduza ávida ett!rna' . 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. A.men. ' 

Então, o presbJ"'lero dirá, estan~o o povo ainda de joelhol : 

OREMOS POR TODA A EGREJA CHRISTÃ MILITANTE 
AQUI NA TERRA. 

D EUS Omnipotente e Immortal, que pelo teu san­
cto Apostolo nos ensinaste a orar e a dar gracas por 
todos os homens, humildemente te rogamos que de 
COntlllUO lt1splfes a tua EgreJa com o Espirita de ver­
dade e união; e que todos os que confessam o teu 
saneto nome, concordem na verdade da tua saneta 
Palavra, e vivam em sancta caridade. 

Resp. Ouve os 1/0SS0S "ogos, bom Sel/1Io,.. 
Rogamos-te que dês graça e sabedoria a todos 

os magistrados christãos, e que permittas que pos­
sam verdade!ra e lm'p~rcialmente administrar justi .. 
ça, para casllgo de VI CIOS e maldades, e conservacão 
da virtude e da verdadeira religião. . 

Resp. Ol/ve os I/OSSOS rogos, bom SeI/11m'. 
Rogan~os-te que dês graça a todos os bispos 

e outros cryml~tros, para que possam com a sua vi­
da e doutnna dar testemunho da tua Palavra e admi­
nistrar devidamente os teus sanctos sacramentos. 

Resp. Ouve os 'laSSaS I'Ogos, bom Sen/w,·. 
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~----------------­
Rogamos-te que dês a tua divina graça a todo 

teu ovo, para que escute e rec:ba a t~a san­
~ta pafavra co,n humildade de _coraçao e :te vIda aca­

to servindo-te em recudao e sancudade todosentam, . 
os dias da sua VIda. ,

Resp. Ollve os /lassas ,'ogos, búl/! Se/llw,·. 
Rogamos-te que ,bençôes espectaI mente esta 

Con regacão, aqui reunida, para .cel.ebrar a co~me~ 
gcão da pre<iosa mor.te e sacnfiClo do teu FIlho, 

mora Ch .
Nossó Salvador, Jesus nsto. 

Resp. Oll/le os /laSSaS rogos, ?om Sellhor. 
Rogamos-te que, por tua ll1filllta bondade, ~a­

'as de consolar e SQccorrer a qllant~s ~'esta Vida 
!ransitoria se acham em trabalhos, a.fHlcço:s, neces­
sidades doenca ou qualquer outra rnbulaçao; (e em 

, . dem as nossasparticular aquelles por quem se pe 
oracões). S , ' 

. Resp. O/l1le os /lOSSOS ,'ogos, bom e/l 10' .• 
E mais especialmente te rogamos que abe?çoes 

todos quantos estiverem prestes a morrer. Se- lhes 
presente na hora solemne, defende-os contra os as­
saltos de Satanaz, dá-lhes graça para se entregarem 
alegremente nas tllas mãos, e recebe-os no teu eter­
no reino. 

Resp. O/l1'e os 'WSSOS "ogos, bom Senha/'. 
E bemdizemos o teu ,oncto nome por tod~s 

os teus servos que tendo acabado a sua VIda. na fe, 
descanc~m ago'ra d~s seus trabalhos; e te supphcamos 
graca 'para seguirmos os seus bons ex~mplos, de 

. 1 sejamos comtal maneira. , que, na resurrelçao ,- gera, ~ _ 
eHes achados na tua presença, e receb<:mos a bençao 
que o teu bem amado Filho ha de entao lançar a ~~; 
dos os que te amam e temem, dIzendo: Vmde, fil 
bemdi tos de meu Pae, recebei o reino, preparado I?ara 
Vós desde o principio do mundo. Concede-nos ISto, 
hun'tildemente t'o rogamos, ó misericordIOso P~e, 
pelos merecimentos de Jesus Christo, nosso MedIa­
neiro e Redemptor. AIIlet/ . 

Mi". Paz seja comvos~o. 
Resp. E com O teu esptrlto. 



I 

A SAGRADA COMMUNHÃO 

OREMOS. 

COLLECTA PARA A PAZ. 

O' DEUS, que és a ~az sempiterna, e como prt. 
InlQ predilecto nol-a das, e ensmaste que os paci. 
ficos são teus filhos; derrama táo doce dom em nos­
~ag almas; para que tudo o que traz a discordia, se. 
la para .sempre dIssIpado, e tudo o que promove 
a paz seja por nós amado eternamente; mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Ou esta: 

9' DEUS Omnipotente, Christo, Rei da gloria, que 
c:s a nossa verdadeira paz e o amor sempiterno' sua­
viza ~om. ella as nos!'!as almas e purifica as n'ossas 
conSCI~nCIRS com a ternura d'esse amor; para que 
tranquillos te esperemos, e, nas ad\'ersidades d'este 
Inundo, tenhamos sempre por guarda e protector a 
II, ó Salvador nosso, que com o Pae e o Espiri to 
Sancto vives e reinas, sempre um s6 Deus, pelos 
seculos dos seculos. Amen. 

Ra - Então. dirá a seguinte benção: 

O DEUS de paz vos sanctifique em tudo; e todo 
o vosso e,pirito e alma e corpo sejam guardados 
irrepl'ehenslveis para a vinda de Nosso Senhor Je­
sus Christo. I.' Thess. V, 2.3. 

Então, pondo-se todos em pé, dir-se-ha o seguinte: 

Mill. Jesus disse: Deixo-vos a paz; a minha 
paz vos dou: náo voI-a dou, como o mundo a dá. 
Náo se perturbe o vOsso coraçáo, nem se atemorise. 
S. Joio, XlV, 27. 

Resp. A paz de Deus domine em nossos cora­
ções, e a palavra de Christo habite em nós abun­
dantemente em toda a sabedoria. Coi. 111, IS, I6. 
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Mill. Jesus d,sse: Vinde a mim, todos. os. que 
· ancados e opprimidos e eu vos alltvlarel. S.andaiS c , , 

Math À1, 28. b 
Resp. Onde os maus cessam de pertur ar, e os 

fatiaados repousam. Job, IlI, 17· . 
D Mill. Deus amou o mundo de tal maneIra, que 

deu o seu Filho Unigenito, para que todo aquelle 
que n'elle crêr, não pereça, mas tenha a Vida eter­
na. S. João, III, 16.. . - Ó 

Resp. N'isto esta a candade; nao em que n S 
tenhamos amado a Deus, mas em que el.le. n~s amou 
a nós e enviou o seu Ftlho para proplClaçao pelos 
nosso~ peccados. I." ::'. João, IV, 10. 

j\1ill. Amados, se Deus assim nos amou, ~am­
bem nós devemos amar-nos uns aos outros. [. S. 
João, IV, II. . 

Resp. E d'EUe temos este mandam.ent~. qu~
9.uem _ama a Deus, ame tambem seu trmao. I. 

S. Joao, 1 V, 21. D 't que
Mi". Porque a caridade de eus e c;.s a: 

guardemos os seus mandamentos. / ,lo S:., Joa~, V, 3. 
Resp. E os seus mandamentos nao sao pesa­

dos. Mill. Os seuS caminhos são caminhos de deli· 
cias. 

Provo 111,Resp. E todas as suas veredas, paz. 
17· 

Ha- ?Jepois d'isto, o presbytero COl/tinutlni diiendo: 

ELEVA I os vossos corações. 
Res:p. Elevemol-os ao Senhor. 
P,·esbylel'O. Demos . as ,ao Senhor nossOgraç 

D~s. . 
Resp. Demol-as, pois é digno e lusto. 

Mi,listro, 

E' VERDADEIRAMENTE diano e justo, e doD, e looares te •nosso dever, que em todos os tempo. " 
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rtendamos graças, ó Senhor, Sancto Pae 
ente e Eterno Deus. ' Omnipo_ 

R .-Aqui seguir-se-ha o prefacio proprio 
segundo o tempo. ' 

DURANTE o ADVENTO ATÉ AO DIA DE N.o\TAL, INCLUSI Vt:. 

fr~~~~o~s~e;~t~l~~~:s~~;o~~un;~I,~~~ t~~:a:,~, SO-
e' voltara na consummacão do I p II-o, 
miar todos quantos n'Ellé confi:,;~cp os para pre­
os anJos, etc. . or tanto, com 

DESDE o DIA DE NAT,\L A ~ . TE AO DO~IINGO DA SEPTUAGESIMA. 

PaRQUE manifestaste a tua carid d 
eo, enviando o teu Filho U - _ a e para comnos· 

:1lgenlto ao mundo par 
que por EIle yivamos: Portànto com " a) os anJos, etc. 

DO DOMINGO DA SEPTUAGESIMA AT É • A QUARESMA . 

POnQUE Jesus Christo t F'lh .
ultimo Adão para d ' ,eu I . o, vela como o 
• ,ar a vida por b d' ­
aquelles a qu em a transO'ressão d su~ o. e lencl.a, 
dado a morte: Portant " o IJrlmelro havia 

o, COI11 os anJos, etc. 

DURANTE A QU o\R • . ESM \ ATIo: AO DO~IINGO DE RAMOS. 

POnQUE Christo padece ó'o exemplo para ' u por n s, deixando-nos 
commette~ pec~asJ;u~:os as suabs pisadas; E!le não 
gano: quando o i! . 1 na su~ .o:ca. se achou en· 
do padecia n- .n]unavam, nao II1Junava, e quan .. 
le que ;ulg;;u:t~I~~~:~a~a, ~nas entregava-s'.' áquel­

or anto, com os anJos, etc. 

DURANTE A SE~IANA SANCTA . 

P ORQUE o teu Filho Jesus Oh . J
reu sobre a cruz pelos J . rlsto, usto, mor ... 

, IllJustos, para que pela mor-
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te vencesse a morte, e ab!'isse a todos os fieis o rei· 
no dos céos: Portanto, com os anjos, etc. 

DESDE O Do~nNGO DE PASCHOA AT{; A.O DIA. DA ASCENSÃO. 

P ORQUE pelo sangue do testamento eterno, tor­
naste a trazer dos mortos o teu Christo, grande pas­
tor das ovelhas, para que n6s, sendo justificados pe­
la fé, tivessemos paz para comtigo, e a esperança 
da glorb celeste: Portanto, com os anjos, etc, 

DO DIA DA ASCENSlo ATE AO DOMINGO DE PENTECOSTES. 

PORQUE Jesus Christo, teu Filho, depois da sua 
resurreicão, subiu á tua dextra para interceder por 
n6s, e preparar-nos lagar , para que, onde EHe está, 
possamos nós estar tambem n3 gloria sempiterna; 
Portanto, com os anJos, etc. 

DESDE O DOMINGO DE PENTECOSTES ATt AO DO~UNGO DA TRINDADE . 

P ORQUE o Espirito Sancto desceu sobre a Egre­
Ja, para sanclÍfical-a, e guiai-a, eonsolal-a e perma­
necer n'ella para sempre: Portanto, com os anjos, 
etc. 

DESDE O DOMINGO 0 ,\ TRINDADE ATf: AO ADVENTO. 

QUE és um Deus, um Senhor; não uma só pes­
Soa, mas tres pessoas n'umu substancia; porque 
tudo o que erêmos da gloria do Pae, o mesmo crê­
mos do Filho, e do Espirito Sancto, sem dilferença 
ou desigualdade alguma: Portanto, com os anjos, 
etc. 

n.-Depois de cada um d'estes Prefacios, 8e cantará 
ou dirá: 

P OR tanto, com os Anjos, e Archanjos, e com to­
da a milicia celeste, louvamos e magnificamos o teu 
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glorioso nome; exaltando-te sempre, e dizendo 

rras 
mi. 
cé­

-

Jesus 
• pe 
9. 

61Ol 
é da 
meroo

Olente 

, 
Isto 

fazei 

Sancto, Sancto, Sancto, Senhor Deus dos exercitos_ 
os céos e a terra estão cheios da tua gloria; gJorj~
te seja dada, 6 Senhor Altissimo. Amell. 

R .. -EPltão, o presbytero, ajoelhando á mesa do Senhor, dinl. 
em nOme dos que váo conummgar a seguinte oração: 

O' PAE misericordioso, não somos dignos de ser 
chamados teus filhos, e de \ir á tua presença; 
ousamos chegar á tua mesa, confiados n3 tua 
seriCOldia: os enfermos ao medico da vida; os 
gos á iuz ?a claridade eterna; os pobres ao , Se­
nhor dos eeos e da terra; as ovelhas ao pastor; Os 
desamparados ao Consolador amante; os injustos 
ao justificador. E te pedimos que, por tua bondade 
infinita, te dignes Curar a nossa fraqueza; ilJuminar a 
nossa cegueira; enriquecer a nossa pobreza; recon.. 
dl17ir-nos ao ap' isco; consolar a nOSSa tristeza; nbsol.. 
ver o nosso crime; perdoar 30s peccadores e dar al­
Jivio aos opprimido,; para que, sendo teus filhos pe­
la adopção e pela graça, le glorifiquemos sempre em 
corpo e em espinto, a ti que de ludo és Senhor; 
mediame Jesus Ch/isto, Nosso Salvador. Amel/. 

R. - ~ntão, u presbytero:. em pé, junto d.,a mesa, 
dirá a seguinte O1'açao da cmlsagaçao, 

O' PAE Omnipotente e Misericordioso, que por 
teu grande amor, enviaste o teu Filho, para que, 
tomando sobre si a nossa natureza, morresse pelos 
nossos pcccados e resurgisse para nos~a justificação; 
graças te damos por que, pelo sacrificio offerecido 
uma s6 vez sobre a cruz, Elle deu alli ,atisfacão per­
feita e sullicieme pelos peccados de todo (, mun­
do, e pôz fim a todos os sacrilicios pela unic. obla­
ção de si mesmo. Graças te damos por que EUe ins­
tituiu, e no seu sancto Evangelho nos mandou con­
tinuar até ao seu segundo advento memoria perfeita 
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orte Teciosa; por quanto Nos~o Senhor 
da sU·C:::'islo ~a mesma noute em que fOI entre!~e: 

-' h ndo dado . Aqu. o pres ye
gOU no pao, e ave ro tOma a patêna nas 

. O partiu e deu aos seus mão~ raças T, '., .. 
. ulos, dizendo: Toma" eo- t 'Parte o pao.

d"~'P.,·sto é O meu Corpo que so~' 
d··0' por vós: fazei isto •• Póe mãoa UI",em " 

.a minha. E tambem de- todo o pão.r1 l·x
·s da Ce,·a §, pegou no ea, , I .x

S Pega no ca I ,~o~a.endo dado graças. egual~ 
lh'o entregou, d,zendO · II Aqui põe a mão so-

Bebei todos d'eUe í por que II bre todos os v,asas em 
' meu Sangue do Novo que houver Ylnho que 
e o é derramado consagra,'.

Testamento que . remissão dos peeeados; 
por vós e por mUltas, para o beberdes, em me­

isto, todas as vezes que 

Oloria minha. I ÓS teus humildes ser-
Portanto, 6 Fae ce c:te, n o' bebermos este ca. 

vos, ao comermos este pao, e ~o teu amado Filho, 
lix, conforme o mandamento orte até que EUe ve­
i:1esejamos annuncmf 3bsuad:~: pai~ão, preciosa mo~­
nha, recordando a sua em _ e dando-te mm­

eieão e nscensao,
te, ~oderosa resurr. , 'numeraveis bençáos, .q.u e 
to Sinceras graças pelas l~ ois o teu Esplnto 
d'Elle temos recebido. Da-nos, p m'os de .panhar

'd' os como 50 ,Sancto, para qu~, 10 Ign ossamos chegar 
as migalhas c.h/o.s da tua mes~, !tini. e participar 
d!gnamente a e~te ban.9uete·~~~tm~d~_nos por fé, 
desta sancta commuohao, ali. celestial do san­
e . . I d'umu maneira , 1SPI~/Iua mente, e d u uerido Filho, o qua , 
cUss/mo corpo e sangue o te. q raneia e fraqueza,
Compadecendo-se da nossa Igndo do . 
~ . emos Izen ."Iandou que te mvocass , 

O áo Dominical.Aqui todos repetem a raç 

1"\ .' S. Sanctificado seja o r AE Nosso que estas nos ceo '. &. a tua von­
te ' cl·no· Seja .e/la d

U nome; Venha o teu r ". O ão nossa .e 
tade, assim na terra, como no ",ceo, a~ nossas diVl-
Cada dia nos dá hoje; E perdoa-nos , 
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das, assim como nós tambem perdoamos aos noe. 
sos devedores; E não nos deixes cahir em tentação: 
Mas livra-nos do mal. Amen. • 

R. - Então, o presbylero dirá: 

LIVRA-NOS, ó Deus, de todo o mal passado, pre. 
sente e futuro; confirma-nos em todo o bem, c conce­
de-nos graça, para que sempre possamos servir.... 
c agradar-te. Põe. fim aos nossos peccados; dá ale­
grIa aos tnstes, hberdade aos captivos, saude aOl 
enfermos, confiança e socego aos moribundos. Dá. 
nos paz e segurança em nossos dias; defende-nOl 
contra todos os inimigos, e dirioe e ouve as oracóes 
de todo o. teu povo fiel, agoraOe sempre; medinn1Z 
Jesus Chrtsto, teu FIlho, que comtigo reina e vive 
n. unidade do Espirito Sancto, sempre um só De.., 
pelos seculos sem fim. Amel/. 

R. - Então, dirá ao povo : 

CHRISTO, O nosso Cordeiro Paschal, foi 

sancta ' 

que 

sacrili 
cada uma só vez sobre a cruz em prol de nós; par 
ISSO guardemos para o Senhor uma festa 
alegre, não com o fermento velho nem com o 
menta da malicia e maldade, ma; com os pães 
mos da sinceridade e da verdade. 

R.-Entáo. o mi.nistro ret;eberá primeiro a Communháo 
ambas as espe~les: depors, começara. da mesma m"ne/t1ll
a dal-a aos biSPOS, presbyleros. e diaconos (se os 
presentes). e em s~gujda ao povo na mesma o,'dem, 
as eseecles na mao dos que devem commungar. os 
eslarao todos devotamente de joelhos. Ao dar o páo 
da um, dirá: 

o CORPO de nosso Senhor Jesus Christo 
dado por ti, preserve o teu corpo e alma p;ra a 
da eterna. Toma e Come isto em memoria de 
to haver morrido por ti; e d'elle te alimenta em 
coração, por fé, com acções de graças. Amell. 
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ti .. - E o ministro, que lhes der o calix, dirá a cada um : 

o SANGUE de nessa Senhor Jesus Christo, que 
foi derramado por ti, preserve o teu corpo e alma 
para a vida eterna. Bebe .isto em memoria de ha­
fOr sido o Sangue de Chnsto derramado por ti; e 
sê agradecido. Amell. 

B .. -Póde.se cantar um hymno. tant'?, antes como d~pois 
do acto da Communhao. 

R ..-Se o páo ou o vinho consagrado se acabar antes de ha~ 
verem commllngado todos, o presb?ltero cOllsagrará mais. 
segundo a formula acima prescripta; comcçanao em (Nos~ 
30 Sah'ador Jesus Christo, na mesma noite, et.:.) para con· 
fagrar o pão: e em (Tambem depois da Cêa, etc.), para 
consagrar o vinho; C acabando !las p~/avras (o Sanctis· 
simo Corpo e Sangue do teu quendo Filho). 

R. _ Tendo commungado todos. o min istro voltará para a. 
mera do Senhor. e com toda a reverencia porá em cima 
i'ella o que sobejar dos elementos consagrados, cobrindo·os 
com uma toalha de linho. 

R. _ Depois o ministro dira ao povo a seguin te 
exhortaçáo. estando lodos em pé: 

TENDO agora, conforme o mandamento do Se­
nhor, participado d'esta Sancta Communhão, dêmos­
lhe graças por esta e por todas as suas bondades, 
e roguemos-lhe accordes, que todos os que chega­
mo. hoje á sua sancta mesa, fiquemos cheios da sua. 
graça e benção celestial. 

R.-Então, se dira ou cantará, estando todos em pé : 

GLORIA a Deus nas alturas, e na terra paz; boa. 
Vontade para com os homens. Nós te louvamos, te 
bemdizemos, te adoramos, te glorificamos, e te da­
RO.s graças pela tua grande gloria, Senhor Deus, 

C1 do céo, Deus Pae Omnipotente. 
• . O' Senhor, Unigcnito Filho de Deus, J~sus 

Chn'to; O' Senhor Deus, Cordeiro de Deus, FIlho 
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do Pae, que tiras os peccados do mundo, tem coIll1 
paixão de nós. Tu que liras os peccados do muno 
do, tem misericOl·dia de nós. Tu que tiras os pecea. 
dos do mundo, recebe a nossa deprecação. Tu que 
estás sentado á mão direita do Pae tem compaixão 
de nós. 

Porque só tu és sancto, só tu és o Senhor, s6 
tu, ó Jesus Christo, com o Sancto Espirito, és o aI­
tissimo na gloria de Deus Pae. Ame,/. 

R. - Então, dir-se-ha, ajoelhando todos devotamenlt : 

Mit/. O Senhor seja CQmvosco. 
Resp. E com o vosso espirito. 
Mil/. 

OREMOS. 

TODO-PODEROSO e Eterno Deus, de todo O 
coração te damos graças, por te haveres dignado 
apascentar os que devidamente havemos recebido 
este sancto sacramento, com o espiritual suster.to do 
precio~issimo Corpo e Sangue do tell Filho, NoS'o 
Salvador Jesus Christo; e humildemente te pedimos, 
que e::,te solemnc n11'sterio náo seja para fi nossa coo­
demnação, mas para a nossa eterna salvação. Guar­
da-nos sempre, por teu Espirita, emcommunhão com· 
tigo e com o teu Filho, e concede-nos que, buscan­
do-te e amando-te, nunca de ti nos afastemos; me... 
diante Jesus Chrislo, Nosso Senhor. Amell. 

Ó Sanctissima Trindade, Pac, Filho e Espirito 
Sanct,?, defende com a lUa protecção aqueUes que 
tu saCIas com os tcus dons celestiaes, para que, Jj. 
bertos das coisas nocivas, procuremos a salvacão, 
que só de ti vém, porque só tu és Deus, e além de 
ti não ha outro, pelos seculos dos seculos. Amen. 

R. - Então, o presbytero (o u o bispo, se estiver presentt) 
os despedirá com esta benção: 

A PAZ de Deus, que excede toda a comprehensã o, 
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-arde os vossos coracões e entendimentos no co­
g~ecimento e no amor de Deus, e de seu Filho, J e­
°us Chrislo Nosso Senhor: e a benção de Deus Om­
~ipolente, Pae, Filho, e Espirita Sancto, sela com­
vosco, e comvosco more eternamente. Amen. 

B _ Não Ife celebrará a Ceia do Senhor, se não houver ao 
. menos tres fieis para commlmgar com o presbytero. 

n.- E para evitar toda a occas~ão de dispu!a e s~perstiçáo 
que poderia dar.se em alguns a~erc,!- do pao e vwho, bas­
tará que o páo seja do qll; OI"dwanamente s~ come; mas 
do melhor e mais fin o pao alvo que convemenlemenle se 
poder achar. 

R. _ No caso de sobejar algum páo ~ vinho cons,agrado. 
o presbytero e as pessoas que elle entap chamar ...d entre as 
que houverem commungado. os ~omerao e .beberao com re· 
verencia. immedialamente depOIS da bençao. 

R. - O páo e vinho para a Communháo serão fo~necidos 
pela junta da Parochia á custa da Congregaçao. 

a.-Acabado o Serviço Divino. o dinheiro ,·ecl!lhido duran.­
te o Olferlorio) será empregado em <?b,:as pias ~ de cari­
dade. segundo melhor parecer ao nll1l1strC! e á l.unta '!'el­
pectiva: mas se não concordarem entre SI, se dispara da 
lornma conforme o Ordinario mandar. 

ADVERTEN"CIA 

q AINDA que n'este Officio para a administração 
'da Ceia do Senhor se ordene que os parllclpantes 
«d'eUa commungue,'n de joelhos .(disposiç,ão_ multo 
"Justa para significar a nossa humtide gralldóo e re­
'Conhecimento aos beneficias de Chrislo, dos quaes 
:participam todos os que dignamente a receb_em; e 
tambem para evitar na Sagrada Communhao, as 

.profanações e desordens, que, sem esla cauleUa, 
«POdIam acontecer): todavia, para que semelhante 
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I<genuflexã,?, OU p,?r ignoranda, OU enfermidade 
"por propn~ mahcla ou pertinada, não seja por' : 
«guem malmterpretada ou pervertida aqui decl " . , ara. 
_ mos fI--elpIICltamente o seguinte' Que por tal g •... eOl~ 
« exao nao se entende, nem e IrClto entender que 
«tent~ adorar o pão ou \"inho sacramental, q~e sul! 
_tanclalmente se recebem, nem ainda a presença cor. 
_~orea da Ca~ne e ~o Sangue naturaes de ChrislO. 
I< arque o pao. e vmho sacramental permanecem 
lIeffi sua respectIva, verdadeira e natural substancia; 
.e por con~eguinte não podem ser adorados (por. 
.que I~SO fo:a.em verdade uma idolatria, que todOl 
-os fieiS chnstaos devem evitar); e porque o Corpo 
«e o Sangue naturaes de Christo nosso Salvador _ . 
«tão . ... .' , "... no. ce,?, e nao. aqUi: sendo, por outra pane, 
«contrano a e"enCla e realidade do Corpo natunl 
.de Chnsto O poder estar ao mesmo tempo em maia 
«de um lagar .• 
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- COMMUNRÃO DOS ENFERMOS. 

B.-PO;s qll.t todos os mortaes estão sllg~itos a muito. e rt­
petidos perigos e doenças. e sempre na mcertefa de quan· 
do háo de parlir d'esta vida; convém que, a fim de se 
acharem a toda a hora ,romplos para morrer, quarJ,do 
DeliS os queira chamar, os mmistros de tempOJJ em tem­
pos (mas especialmente nas occasióes de peste, ou outras 
doenças contagiosas) náo cessem de exhortar os seus pa­
rachlanos, a que recebam muitasvefes a sancta Commuuháo 
do Corpo e Sangue de nosso Salvador les/ls Christo, qual!' 
do se administrar publicamente na Egreja; para que, )I{I 

caso de uma visitação repentina, tenham menos motivo de 
inquietação por falta d'este dever. Porém se qualquer pes­
soa doente 011 velha: não estiver capai de yir á Egreja, e 
tiver desejo de receber a Commullháo em sua casa,' deverá 
avisar com tempo o ministro, participando-lhe lambem, 
se poder, quantos são os que com ella hão de igualmente 
commungar, (os quaes. se f6r passivei. serão pelo menos 
dois) , e estando preparado na casa do enfermo o conve­
niente lagar, com todas as cousas necessarias de modo que o 
presbytero possa administrar alli com toda a reverencia a 
Saneta Ceia, elle a celebrará começando com a Collecta. 
Epislola, e Evangelho seguintes: 

Collecta. 

DEUS sempiterno e Omnipotente, Creador do ge­
nero humano, que corriges os que amas, e castigas 
os que recebes por teus; rogamos-te que tenhas 
Compaixão d'este teu servo enfermo, dando-lhe graça 
para que solfra com pacioncia esta enfermidad., e 
recobre a saude corporal (se assim fôr da tua von­
tade); e quando fores servido que a sua alma se 
lhe aparte do corpo, permilte que, sem mancha, el;a 
~ppareça na tua presença; mediante Jesus Christo, 
Nosso Senhor. Amel/. 

Epístola. Heb. XII, 5. 

FILH O meu, não desprezes a correcção do Senhor: 
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n em desanimes quando por E!le és reprehendido. 
porque o Senhor castiga o que ama, e açoita fi t~ 
O que recebe por filho. 

Evangelho. S. João V, 24. 

EM verdade, em verdade "OS digo, que quem OUve 
a minha palavra, e crê n'Aquelle, que me enviou, 
tem a vida eterna, e não virá em condemnilcão, mas 
passou da morte para a vida. . 

Ra - Depois d'isto o presbylero procederá se~undo o modo 
que fica apontado para a saneia Communhao, começando 
nas palavra8: V6s que verdadeira c sinceramente, etc. 

Se a pessoa doente estiver muito fraca, e a necessidade /ôr 
urgenle, bastará usar para este oJlicio. as seguintes partes 
da Sagrada Communhão: Confissão, Imploração de per. 
dão, Oração da Sagração dos elementos, formula da e1Jlr~ 
ga do Sacramento. Oração 7)omin;cal, 1Il1ima CoI/ceIa do 
oJlicio e a Be"çáo. 

R~-Quando jôr tempo de distribuir o saneIo Sacramento, 
o presbytero o "eceberá primeiro, e depois o admi"islrará 
aos que h:io de comnwngar com o enfermo, e em ultimo la­
gar ao enfermo. 

R .-.Mas se alguem, por se achar na ullima extremidade. 
náo ,'eceber o Sacramento do Corpo e Sangue de Chrislo, 
ou por náo ter avisado o ministro em tempo competente, 
ou por olllro qltal9uer impedimento justo; em lal caso o nli­
nistro o advertira de que. se verdadeirame,lte se arrepen. 
de dos seus peccados, e se firmemen te crê, que Jesus Chris. 
to solfreu a mortt: na Cruf por elle, e derramou O seu san­
gue por sua redempçáo, recOiidando-se com todo o cuidado 
dos beneficias e mercês, que ha recebido por esta Paixão , 
e dalldo-Ihe graças de todo o coração .. elle enfermo come 
bebe o Corpo e Sanfflle de Christo para utilidade e sal­
vação da 8uaalma, mnda que náo receba O Sacramemo com
a bocca , 

R.-Em tempo de enfermidade Oll doença contagiosa, quan .. 
do nenhum dos visinhos quirer commungar com os enfer­
mos nas casas d'estes, por temor do COn tagio. n'este caso, 
se o enfermo o pedir encarecidamente, o ministro poderá 
comP1umgar com el/e s6mente. 

PRIMEIRO DOMINGO DO ADVENTO 

COLLECTAS, PROPHECIAS, EPISTOLAS, 
EEVANGELHOS, 

QUE SE DEVEM USAR EM TODO O ANNO. 

_ Note-se que a ';olJecla, Prophecia, E'pistola e Evange­
~h onlados para o DomillUo1 ler·se·hao duran!e toda a 

o a P se n'este liv'o lIáo te dispoier o contrano , semana, 

B.-Notc-se lambem, 111e a Colle~/a apontada para.qua.'ql~r 
D '"O dia de feslt ou de Jejum [er-se,ha no ServIço a
7~;d:~0' dia alllecedette: e se o referido di!1 antecedente 
, Domin o então ler,se-lia a Coliec/a do dIa da f~sla ou 

~~rJejum '1epois da Colecta propria d'aquelle rzJom21lgo. 

R.-Q mim's/o dirá. á Sll! discrição, uma ou mais das Col­
lectas apontadas para cttia dia, 

PRIMEIRO DOMlrGO DO AD"ENTO. 

Colidas. 

O' DEUS Todo-Poderos>, permitte que afastemos 
de nós as obras das trevas, e nos vistamos ,das ar­
mas da luz n'esta vida mord, á qual. teu, F,lho Je­
sus Christo com grande hunildade veIO "'Sltar-nos; 
para que, no dia extremo, qlltndo ElIe .torn.ar a VIr, 
cheio de toda a sua magest." e glorIa, .. Julgar os 
vivos e os mortos, resuscitemc.; para a vld,a lml,nor­
tal; pelo mesmo Jesus Ch,.i~to. que comt1go vIve e 
reina, em unidade do EspIrita 'ancto, por todos os 
Seculos dos seculos. Amell. . 

Mostra 6 Christo, o teu pder, e vem ao mela 
de nós' pa;a que a tua protecç"o nos defenda de 
todas a's tentacóes, e a tua infinita 'tondad~ n?s lp.:re 
do castigo do;nossos peccados; po tua m1Sef1COr~la, 
Ó nosso Salvador, que com o P ae", com o EsplfI­
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to Sancto, vives e reinas, sempre um só Deus, pelOl 
seculos dos seculos. Amell. 

R .-As sobreditas Collectas devem direr-se lodos os dias l'0lIr 
as demais, desde o Advento até ás vesperas do Natal. 

Epistola. Rom. XIlI, 8. 

A NINGUEM devais coisa alguma, senão o amor 
reciproco, porque aquelle, que ama o proximo, 
tem cumprido com a Lei. Porq,e isto: Não com­
metterás adulterio: Não matarás: Não furtarás: Não 
dirás falso testemunho: Não cohçarás: e outro qua~ 
quer mandamento que haja, vem a resumir-se n'js­
to: Amarás o teu proximo, corlO a ti mesmo. A ca· 
ridade não faz mal ao proxil'lO; logo a caridade é 
o cumprimento da Lei. E pratiquemos isto saben­
do, que é chegado o tempo; lue é já a hora de des­
pertarmos do somno; porcpanto agora está mais 
perto a n0ssa salvação, do qre quando crêrRos. A noi­
te passou, e o dia vem chef<lndo. Deixemos pois, as 
obras das trévas, e vistaml-nos dos armas da luz. 
Cgminhemos como de di", honestamente; não em 
glotonarias e embriaguez: não em deshonestidades 
e devassidões; não em cClltendas, e invejas; mas re­
vesti-vos do Senhor J eSlS Christo: e não cuideis da 
carne para os seus app.tites. 

Evangelho S. Malh. XXl, •. 

QUANDO elles se avizinharam a Jerusalem, e 
chegaram a Bethfagé ao monte das Oliveiras, en­
viou então Jesus doi discipulos, dizendo-lhes: Ide 
a eS53 aldeia, que e,á defronte de vós, e logo acha­
reis presa uma jurlenta, e um jumentinho col11 
ella: desprendei-a, e trazei-m'os ; e se alguem VOS 

disser alguma cois, respondereis, que o Senhor OS 
ha mister; e logoos enviará. Ora isto tud& succe­
deu, para que SI cumprisse o que tinha sido an­
nunciado pelo Fopheta, que diz: Dizei á Filha de 
Sião: Eis-ahi o eu Rei, que vem a ti, manso, moO-
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tado sobre uma jumenta, e sobre um jumentinho, 
filho do que está debaixo do jugo. E tendo .ido os 
discipulos, fiz.eram como ~ esus I hes ordenara; e 
trOuxeram a Jumenta, e o )umentmho; e pozeram 
sobre elles os seus vestidos, e fizeram-n'o sentar-se 
em cima. E muitíssima gente estendia no caminho 
os seus vestidos; outros cortavam ramos de arvo .. 
res, c juncavam com elIes fi estrada: e t~nto a gen­
te que ia adiante, com? a que la ~tras, cla'!1ava 
dizendo: Bosanna ao Filho de David: bemdlto o 
que vem em nome do Senhor: hosanna nas maio­
res alturas. E quando entrou em Jerusalem, agitou­
se toda a cidade, dizendo: Quem é este? E a mul­
tidão dizia: Este é Jesus, o Propheta de Nazareth 
de Galiléa. E entrou Jesus no templo de Deus, e 
lançou fóra todos os que vendiam e compravam no 
templo : e derribou as mezas dos banqueiros, e as 
cadeiras dos que vendiam pombas; e disse-lhes: Es­
cripto está: A minha casa será chamada casa de ora­
ção; mas vós fazeis d'elIa covil de ladrões. 

SEGUNDO DOlUNGO DO .'OVENTO. 

Colleetas. 

BEMDITO Deus, que fizeste escrever todas. as 
Sanctas Escripturas para nossa instrucção; permlue, 
q~e as possamos ouvir, lêr, aprender, observa~, e 
dlgirir interiormente de tal modo que, pela paclen­
cia e consolacão da tua saneta Palavra, abracemos e 
tenhamos segura a bemaventurada esperança da vi­
da eterna, que nos déste em Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Amell. 

Vivifica, assim t'o supplicamos, Ó Deus, os nos­
sos corações, para que preparemos os caminhos do 
teu Unigenito Filho, de modo que, no seu adven­
to, possamos servir-te com animo puro; medIante 
o mesmo Jesus Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

• 
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-Epístola . Rom. XV, 4. 

T~oo .quanto está escripto, para nossa instrucc­
esta escnpto; para que, pela paciencia, e consolaé~: 
das Escrlpturas, tenham.?s esperança. Ora o Deus de 
paClenCla e. de consolaçao, vos conceda uniformida_ 
de de senumentos entre vós segu ndo Christo Je 
sus; para que unanimes, a llm~ só bocca, glorifiquei; 
:'0 Deus e Pae de Nosso Senhor Jesus Christo· por 
ISSO. acolhei-vos uns aos Olllros, como tambem 
Chnsto vos.acolheu,yarn .gloria de Deus. Digo pois: 
que Jesus Chnsto fOI NlulIStro da circumcisáo pela 
verdade de Deus, para confirmar as promess~s fei. 
ta aos pae~, pa\a que os Gentios glorificassem a Deu. 
pela.mlsencordm, de que usou com elles;.como eSlá 
escr!J?to: Por Isto .eu (e.c0nf~ssarej , Senhor, entre os 
GentiOS, e ~ntoarel eanucos de louvor ao tcu nome. E 
outra v~z diZ: Alegrai-vos, ó Genlios, com o seu po­
~o. E n outro JogaI:: Louvai o Senhor, todos os Gen­
tIos: e, eng!·a.n~ecel-o , ~odos os povos. E Isaias tam­
bem diz: Sau·a uma raiz de Jessé, c aquelle que se le­
\'ant~r para reger os Gentios, n'elle esperarão os 
GentiOs. O DeLIS de esperança I'OS encha pois, de lodo 
o gozo, e de paz na vos~a crença, para que abun­
deiS na esperança pela Virtude do Espirita Sancto. 

Evangelho . S. Luc. xxr, 25. 

E HAVERÁ sign"es no sol, e na lua, c nas es­
trel!as; e na terra consternação das Gentes pela con' 
fusao, em que as porá o bramido do mar, e das on­
das; e~morecen~o os homens de susto, e pela eX­
peclaçao das cOIsas que hão de vir sobre o mundo ' 
pOf9ue as, forças dos céos serão abaladas; e entã~ 
verao o FIlho do Homem, vindo sobre uma nuvem 
com grande poder e lI1agestade. Quando comecarem 
pOIS, a cumprir-se eslas coisas, olhai para cimà e le­
vantaI as VOS!3S cabeças; porque, se approxima a vos" 
sa redempçao. P~opo7.-lhes depois uma parabola: 
Olhal para a figueIra e para as mais arvores; quan-
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do já tem brotado, conheceis que está perto o estio . 
j\ssim tambem quando ,'ird.es que vão succeden­
do eslasCOlsas, sabei, que esta perto o r~mo _de Deus. 
Em verdade vos affirmo, que esta geraçao nao passa: 
rá, até que se cumpram to~as estas coisas. ~assara 
o céo, e a terra; mas as mmhas palavras nao pas­
sarão . 

TERCEIRO DOMINGO DO ADVE!'iTO. 

CoUeClas. 

O' SENHOR Jesus Christo, que á tua primeira 
vinda enviasle o teu Mensageiro para preparar os teus 
caminhos adiante de ti; concede, que os ministros e 
dispenseiros dos teus mysterios possam igualmente 
preparar-t'os, convertendo á sabedoria dos justos 
os corações dos rebeldes, de forma que, na tua se­
gunda vinda, a julgar o mundo, nos aches um povo 
agradavel aos teus olhos, Senhor; que vIves e rel­
n., com o Pae e Espirita Sancto, sempre um só 
Deus, por todos os seculos d"s seculos. Amell. 

Senhor inclina os teus misericordiosos ouvidos ., -
a nossa voz, e dissipa [IS trevas dos nossos coraçoe,s 
pela luz ela tua visilação, Ó Cllri510; q"e vives e rei­
nas com o Pae e Espirilo Sancto, sempre um só 
Deus, pelos seculos dos seculos. Amel/. 

}~·pistola. La Cor. IV, I. 

C ONSIDERE. NOS cada um como mmlstros de 
Christo, e dispenseiros dos mysterios de Deus. Ora 
o . que se requer nos dispenseiros é que cada um 
sela achado fiel. A mim pois, bem pouco se me di. 
de ser julgado por vós, ou por qualquer outro ho­
mem ; pois nem ainda eu proprio me julgo a mIm. 
POrq,ue de nada me argue a consciencia; mas nen~ 
por ISSO me dou por justificado, pois o Senhor e 
qUem .me julga. Portanto não julgueis antes de I~n:r­
PD, ate que venha o Senhor; o qual não só pora as 
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claras o que se acha escondido nas trévas, mas dea. 
cobrirá os designios dos corações; e então cada UI1l 
receberá de Deus o seu louvor. 

Evangelho. S. Math. XI, 2. 

JOÃO, no carcere, tendo ouvido fallar nas obras de 
Christo, enviou dois dos seus discipulos, dizendo-lhes: 
T u és o que ha de vir, ou é outro o que espera_ 
mos? E respondendo Jesus, disse lhes: Ide contar a 
João o que ouvis e vêdes. Os cégos vêem, os coxos 
andam, os leprosos são limpos, os surdos ouvem, 
os morros resuscitam, 30S pobres é annunciado o 
Evangelho; e bemaventurado aqueUe, que não se 
escandalizar em mim. E partindo elles, começou 
Jesus a fallar de João ao povo: Que saistes vós a 
vêr ao deserto? llma cana agitada pelo vento? Mas 
que saistes a vêr? um homem vestido de roupas 
delicadas? S em vêdes que aquelles que vestem rou­
pas delicadas, estão nos palacios dos reis. Mas que 
sa istes a vêr? um Propheta? Certamente vos digo: 
e ainda mais do que Propheta. Porque este é, de 
quem está escripto: Eis que envio o meu Anjo ante 
" tua face, o qual preparará o teu caminho adiante 
de ti. 

QUARTO DOMINGO DO ADVENTO. 

CoUeclas. 

SENHOR, alevanta o teu poder; vem entre n6s. 
e soccorre-nos com a tua omnipotencia; e visto que, 
por nossos peccados e maldades, ficamos para trás. 
e não podemos levar a cabo a carreira das nn,.«ltI 
obrigações, pedimos-te que a tua benigna graça 
mlserIcord.a nos dê prompto auxilio e livramento; 
pela .expiação do teu Filho, nosso Senhor, a quer!1. 
comt.go e com o Espirito Saneto, seja dada honra 
e glorja por todos os seculos dos seculos. Ame/!. 

O Christo, Homem e Deus, que has de vir n' 
tua humanidade a julgar o mundo; rogamos-te que 
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- ctifi ues em tudo, para que no dia do teu se-
005 san q .. r m os no espirlto na alma, e cor-
gundo advento, la! p do no-sO Pa:' por tua mise-

ntremos no remo ;:, ~, mes 
1"" e. ó bemdilO Senhor Jesus, que co.m o -
rtCOrdla , Espirito Sancto, vives e relr.as, seIl).­
mo pae eócoDme~s pelos seculos dos seculos. Amel/. pre um s , 

Epistola. Phil. IV, 4· 

Senhor ' ou-
ALEGRAI-VOS incessantemente no _'. 

. . A vossa moderaçao sela 
Ira vez. dIgo : alegra~svf,~mens ; o Senhor está per­
conhecida de todosd 'do de coisa alguma; mas em 
to. Náo tenhat~ CUI {\ 11 lica com acção de gi"a ... 
tudo pela oraçao e pela s bfsas peticões diante de 
eas selam mamfestas as v ' d' toàa a com .. 
. , z de Deus que exce e 
Deus; : a pa d 'os' vossos corações, e os vos-prehensao guar ara . 
'os entendimentos, por Jesus ChnslO. 

Evangelho. S. João, l. 19. 

E deu João quando os 
STE é o lestemunho que I Sace'rdotes e Le-.' m de Jerus. em Judeus lhe em Jara ,) E elle confes-

. t lhe' Quem es tu . h . Vltas a pergun ar· . of . . Eu não sou o C rls-
sou, e não negou; e con es~ou. em és ~ És tu Elias? 
to. E perguntlr.m-lh~: POIS qt tu o'Propheta? E 
E elle respondeu : Nao sou. s entãO elles: Quem 
respondeu: Não. Disseram-lhe os á uelles que nos 
és tu então, para .que resP?ndan~lO i bisse-Ihes elle : 
enviaram? que dizes de ti mesàeserto: Endireitai o 
Eu sou a voz do que clama ~o o Propheta Isaias. 
caminho do Senhor, c?mo o .• ss~ eram de entre os 
Ora ?S que havI3m Sido envta~~II;e e disseram-lhe : 
Phanseus. E elles pergu~ta;2 ChrislO, nem Ehas, 
Porque baptizas, se :u nao es:; u dizendo-lhes: Eu 
nem o Propheta? Joao respon. e d vós está, quem 
baptizo em agua; m,as n? me.~ h~ de vir depois de 
vós não conheceIS. Esse e '! q~ d uem eu não SOI1 
mim, que foi prefendo a .mldm , s: ilOs. Estas coisas 
digno de desatar a correta os P 
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pa~saram-se em. Bethania, além do Jordão, 
Joao estava bapnzando. 

NASCIMENTO DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO, OU FESTA 
DO NÁTAL. 

Collectas. 

O' Deus, que nos enches de jl1bilo ao recordar_ 
mO,5, como agora, a nossa redempção; concede que, 
assl~ como alegremente recebemos o teu F ilho Uni­
gemto por nosso redemptor, possamos tambem, pela 
tua graça, contemplal:o sem temor, quando vier co­
mo nosso JUIZ; medIante o mesmo Jesus Christo 
Nosso Senhor. Amel/. ' 

Deus Omnipotcnte e . sempiterno, que quizeste 
que o teu F,lho Jesus Chnsto por amor de nós vies­
~e ao mundo; permilte, que, por uma fé viva est~ 
Jamos sempre unidos a EUe, que é o funda~ento, 
sobre ~ qual assenta a •• Ivoção de todos os homens ; 
assIm to supphcamos mediante o mesmo Jesus Chris­
to, Npsso Senhor. Amel/. 

O Deus, que, pela. voz do~ Prophetas, promet­
teste a vmda do teu F,lho Umgenito em carne, e 
que, completos o~ tempos, cumpriste a tua promessa; 
concede que, assIm como crêmos que Elle veio então 
para remIr o mundo, e ha de vir outra vez para o 
Julgar, possamos pela mesma fé vêl-o n'este segun­
do advento com alegria meffavel; mediante o mes­
mo Jesus Chrlsto, Nosso Salvador. Amell. 

Lição prophelica. Isaias, lU, 7. 

QUÃO formosos são sobre os montes os pés d'aquel­
le ql1e ann~ncJa as boas no,:'s; que préga a paz ; 
que .. :tnnuncJa o bem; que prega a salvacão; que diz 
a S,ao: O teu peus reina. Ouvlr-se-ha avoz dos teUS 
atalaJas, a lçarao • voz, juntamente exultarão; porque 
olho a .~Iho verão, quando o Senhor tornar a tra­
zer a S,ao. Clamai cantando, ex ultai juntamente, de-
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ertOS de Jerusalem j porque o Senhor consolou o 
, vo remiu Jerusalem. O Senhor desnudou o 
seu sPOanct~ braco aos olhos de todas as gentes j e to-
seU • - I-d dos os confins da terra verao a sa vaçao o nosso 
DeuS. 

Epislola. Heb. I, I. 

D EUS tendo faHado varias vezes, e de muitos 0;0-
dos antigamente a nossos paes pelos Prophetas, n es­
tes ultimos dias faHou-nos pelo FIlho, ao qual cons­
tituiu herdeiro de tudo, pelo qual fez tambem o mun­
do; o qual sendo o resplendor da sua gloria, e a 
imagem da sua substanCia, e sustentando. tudo pela 
palavra do seu poder, havendo feIto por SI me,,!,o:,­
purificacão dos nosSOS peccados, .assentou.se .a di­
reil. da Magestade nas alturas; fello tant.o maIs ex­
cellente que os AnJOS, quanto herdou mais exceHe!l­
le nome do que eHes. Porque, a qual dos AnJOS diS­
se jámais: Tu és meu filho, Eu hOJe te g~re'.? E ~u­
tra vez: Eu lhe serei Pae, e Elle me sera Filho '. E 
outra vez quando introduz no mundo o Pnmogemto, 
diz: E t~dos os Anjos de Deus o adorém. E guan­
to aos Anjos diz: O que faz os seus AnJOS ~SplrJtOS, 
e os seus ministros labareda de fOliO. Mas acerca do 
Filho diz: O teu throno, 6 Deus, e pelos seculos d~s 
seculos: sceplro de equidade é o sceptro d? t~u rei­
no: am:)!)te a justiça, e aborrecest~ a IniquIdade; 
por isso Deus o teu Deus, te unglO com oleo de 
alegria sobre o~ teus companheiros. E :. Tu, ?enhor, 
no principio fundaste a terr~; e os ceos sao obr~ 
das tuas mãos. EHes perecera o, mas tu permaneces. 
e todos se envelhecerão como vestido: e tu os en­
rolarás como um man;o, e elles serão mudados: 
ll1as tu és sempre o mesmo, e os teus annos não 
cessarão. 

E)'angelho. S. João, I, J. 

N O principio era aVerbo, e aVerbo esta v~ co~ 
h eus, e aVerbo era Deus. EHe estava no prmcI~lo 
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com Deus. Todas as cousas foram feitas por EUe' 
nad." do que foi feito, foi feito sem EUe. N'EUe esta~ 
a vida, e a vida era a luz dos homens: e a luz res. 
plandece nas trévas, e as trévas não a comprehen 
deram. Houve um homem enviado por Deus q .. 

h J - E' , ue se c am.ava oao. ste velO para te~temunha, para 
que tesl1fic~sse da luz, ': fim de que todos crêsselll 
p~r meIO d eUe: EUe nao era a luz, mas para que 
desse testemunho da luz. Era a luz verdadeira que 
allumia todo o homem vindo a este mundo: Esta­
va no m~ndo, e o mundo foi feito por EUe, e O 
mundo n~o o conheceu. VeIO para o que era seu, e 
os seus nao o receberam. lIlas a todos os que o re­
ceberam, deu Elle poder de se fazerem filhos de 
Deus, aos que crêem no seu nome, os quaes não 
nasceram do sangue, nem da vontade da carne nelD 
da vontade de homem, mas de Deus. E o Ve:bo III 
f~z carne, e habitou entre n6s, (e vimos a sua glo­
rta, glona como do Umgemto do Pae), cheio de gra­
ça e de verdade. 

DOMINGO DEPOIS DO NATAL. 

Colleclas. 

QM,NIPOTENTE e sempiterno Deus, dirige, 
sim to supphcamos, as nossas acções segundo fi 
vontade, para que, pela graça do teu querido 
possamos abundar em boas obras mediante o 
mo Jesus Christo, Nosso Senhor. 'Amei!. 

. Ó Deus, q ue pela incarnação do teu Christo 
dignas salvar o genero humano ferido m()rtialnlcl~t 
t~ em Adão; concede, por tua 'clemencia, que 
sigamos o auctor da nossa ruina, mas qUI! .... ; ••• 

mos sempre em communhão com o nosso Redern·, 
ptor; mediante o mesmo Jesus Christo, Nosso 
nhor. Amen. 

Epistola. Gal. IV, I. 

DIGO pois: Que em quanto o herdeiro é meninO! 
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~ nada dilfere do servo, ainda que seja senhor de 
eu· • b d' tudo . mas esta 50 os tutores e cura ores, ate ao 
te\l1~ determinado. pelo pae: assim tambem n6s, 
quando eramas memnos, estavamos escravlsados de .. 
baixo dos rudimentos do n:JUndo: mas, quando vei.o 
a plenitude do tempo, envIou Deus o seu Filho, feI­
to de n1ulher, feito sujeito á lei, a fim de remir aquel­
les que estavam debaixo da Lei, para que recebes­
se~os a adopção de filhos. E, porque sois filhos, en­
.iou Deus aos vossos corações o Espirita de seu Fi­
lho que clama: Abba, Pae. E assim já não és mais 
ser\'o, mas filho. E se és filho, tambem és herdei­
ro de Deus por Christo. 

Evangelho. S. Math. I, .8. 

ORA o nascimento de Jesus Christo foi d'esta ma­
neira: Estando l\'laria sua Mãe desposada com José 
antes de cohabitarem, ella achou-se gravida do Es­
pirita Sancto. E José, seu esposo, como era varão jus­
to e não queria infamai-a, resolveu repudial-a secre­
tamente. Mas, andando elle com isto no pensamen­
to, eis que lhe appareceu em sonho um Anjo do Se­
nhor, dizendo: José, filho de David, não temas re­
ceber a Maria tua mulher: porque o que n'ella se 
gerou, é do Espirita Sancto. E ella dará á luz um 
Filho: e lhe chamarás por nome JESUS: por que 
Elle salvará o seu povo dos seus peccados. Mas 
tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que o 
S,:nhor fallou pelo Propheta, que diz: Eis que a 
VIrgem conceberá, e dará á luz um Filho, e cha­
mai-a-hão pelo nome de Emmanuel, que quer di­
zer, Deus comnosco. E, despertando José do som­
no, fez como o Anjo do Senhor lhe havia mandado, 
e recebeu a sua mulher. E elle não a conheceu, em 
quanto eUa não teve o seu filho Primogenito: e 
paz-lhe por nome Jesus. 



.vv .lJllt. .liA '--11\'-' UMl".l:'AV UU St:NHOR 

DlA DA CIRCUMCISÃO DO S!:NHOR. 

DEUS T odo-Poderoso, que fizeste que o teu bem_ 
dito Filho fosse circumcidado e sujeito á lei pelca 
hom.ens; outorga-nos a verdadeira circumcisâo do 
Esplrlto, para que tendo os nossos corações e todos 
os nossos membros mortificados para todos os ap. 
pemes sensuaes, te obedeçamos em tudo e por tudo 
segu ndo a tua sancta vontade; mediante o mesmo Je­
sus Christo, teu Filho, Nosso Senhor. Amen. 

Ó Clu'isto, Senhor nosso, que, para livrar-nQl 
da, I!l0 rte eterna, assumi ste fi nossa natureza, e te 
sUjeitaste a ser circumcidado; dá-nos graça, par, 
que conservemos os nossos coracões li vres da con. 
taminação de prazeres mundanos, e os nossos cor· 
P,?s como templos do teu Sancto E.piiito; por tua 
mlsencordla, Ó bemdlto Senhor Jesus, que, com C) 

Pac e o mesmo Espirita, vives e reinas, sempre um 
só Deus, pelos seculos dos seculos. Amen. 

Epistola. Rom. IV, 8. 

~EMA VENTURADO o varão, a quem o Senhor 
nao Imputa peccado. Ora esta bema venturanca es­
tá sómente na circumcisão, ou tambem na jncir'cu m~ 
ci~ão? Porque dize,mos que a fdoi im]Juwda a Abra­
hao por JUSllça. Como lhe fOI pOIS Imputada? na 
clrcumclsão, ou na incircurncisâo? Não na circum­
cisão, mas na incircumcisáo. E recebeu o signal da 
circumcisão, .c~mo sello da justiça da fé, que teve' 
naAtnclrcumclsao; para que fosse pae de todos os qut 
crcem, estando na incircumcisáo, afim de que tam" 
bem a ell;s fos,se imputada a justiça; e fosse pae da 
clrcum~lsao, d aquelles que não sómente são da cir­
c~mclsao, mas que tambem seguem as piza~as da 
fe, que teve nosso pac AbraMo antes de ser circum­
cidado. Porq~e a promessa de .que seria herdeir,? 
do mundo, nao fOI fella pela leI a Abrahão nem a 
sua posteridade; mas pela justiça da fé. Porque se 

EPIPHANIA 101 

-os da lei são herdeiros, fica anniquilada a fé, 
valor a promessa. 

e sem 

Evangelho. S. Luc. 11, 15. 

ACONTECEU que, depois que os Anjos se re­
. am d'elles para o céo, fallavam entre SI os pas­

nraers dizendo' Vamos até Bethlem, e vejamos que 
tor , . , S h nos mos­é isto que succedeu, que e ° que o en or 
trou. E foram com grande pr~ssa; e acharam a Ma­
. e a José e o menino dellado na mangedoura. 
~t~cndo isto', divulgaram a palavra que se lhes h~­
via dito ácerca d'esle menmo. E todos os que.ouvl­
ram admiraram-se do que lhes contavam os pasto­
res Porém M,aria conservava todas estas cousas, con­
feri'nd o-as no seu coração. E os pastores voltara~, 
glorificando, e louvando a Deus, por wd? o que ti­
nham ouvido e visto como lhes haVia Sido dito: E 
cumpridos o~ oito di;s para circumcidar o. menm?, 
foi-lhe dado o nome de Jesus, que pelo anj,? lhe fo­
ra posto, antes lIue no ventre fosse concebido. 

R .-Da mesma CO llect4, Epis!o[a, e E!,angelho se 
usará cada dia até á Ep.phanza. 

EPIPHANIA ou A MANIFESTAÇÃO DE CHRISTO ÁS GKNTEI. 

Colleelas. 

O' DEUS, que, por meio d'uma estrella, manifes­
taste ás Gentes o teu Umgemto Filho; concede­
nos misericordioso que nós, que ora te c?l~hecemos 
por .fé , depois d'esta vid~ tenhamos a fr~lçao da lUa . 
glonosa divindade; mediante Jesus Chnsto, Nosso 
Senhor. Amel/. 
. Ped imos-te ó Deus, que a luz do teu amor 
IlIumine os noss~s coracões de modo que, ampara­
dos e guiados por ti, possa,~os andar seg~ros I~~S !ré­
"as d'este mundo e finalmente chegar a reglao da 
luz sempiterna' ~ediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. Amen. ' 


